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DORVRANÁ
CrS 2,00 em todo o Estado

Dentro de 60 dias será concluído o sistema para
a distribuição de alimentos à população carente.

As áreas maternal e infantil serão as mais
beneficiadas, segundo disse Nascimento e Silva. Pág. 4.

Pobres terão alimentos
A  °\

[s b. p, p. 4

graça
Poluição
atinge o
Barigüi

A poluição do rio
Barigüi pode ser, tam-
bém, conseqüência do
uso de defensivos agrl-
colas nas lavouras das
suas margens. Os téc-
nlcos da Administra-
ção de Recursos Hldrl-
cos estão' realizando
exames para determl-
nar a causadamortan-
dade dos peixes nas
águas represadas no
Parque do Barigüi. Os
resultados somente
serão conhecidos den-
tro de três dias. Polui-
ção do rio na pág. 8.

Candidatos
desistem:
Londrina

Com a realização
das provas de Física e
Matemática, teve
prosseguimento,ontem, o concurso ves-
tlbular da Unlversl-
dade Estadual de Lon-
drina. Um dado queestá chamando a aten-
ção é o aumento de
candidatos que estão
deixando de compare-
cer às provas, elevan-
do-se a 393. Hoje serão
realizadas as provasde Estudos Sociais.
Gabaritos de Comunl-
cação, Inglês e Frah-
cês, na pág. 8.
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i^/tó de diálogo
As questões sociais estão relegando o diálogo

com Deus para o segundo plano, na opinião do
cardeal-arcebispo de Rennes, Paul Gòuyon. Pág. 8.

Sinal fechado
O motorista do Volks teve o seu carro jogado

por um Opala, em aíta velocidade, contra o sinaleiro
da rua Chile, que estava fechado. Página 7.
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Peàr&r ^íMo morrendo
Ninguém soube explicar o motivo da morte dos peixes

no Parque do Barigüi. Acredita-se que alguma industria
tenha lançado resíduos químicos no no. Pág. 8.

Discípulo de Geller
Everton Rogério Daldegam, curitibano de 11 anos de idade,
é bom discípulo de Uri Geller, conseguindo entortar garfos

e colheres, o que transtornou a vida da família. Pág. 8.

Banco do Brasil
teve lucro de
24% no semestre

Pela primeira vez na história de
uma empresa brasileira, o Banco do
Brasil pagará aos seus acionistas
dividendos semestrais em montante
superior a CrS 1 bilhão. No balanço
encerrado em 30 de Junho, cujos lan-
çamentos foram concluídos ontem,
o Banco destinou aos seus acionistas
CrS 1 bilhão 36 milhões 800 em divi-
dendos, calculados à taxa de 18% ao
ano. O lucro líquido à disposição da
assembléia do BB é de CrS 3 bilhões
219 milhões — um acréscimo de 16,2
por cento sobre o liquido dò semes-
tre anterior. O lucro bruto do semes-
tre cresceu na proporção de 24%
sobre o bruto apurado em 31 de
dezembro último. 2» cad.

Falcão: pronto
estudo sobre a
posse da terra

O ministro da Justiça, Armando
Falcão, revelou ontem, após despa-
cho com o presidente Ernesto Gel-
sei, que o estudo sobre a ocupação
da terra, Incluindo a legitimidade
dos titulos, a presença de proprletá-
rios estrangeiros, disputa de possei-ros e extensão das maiores proprie-
dades, já foi concluído pelo grupo de
trabalho interminlsterlal consti-
tuido para analisar o quadro real da
situação. O ministro informou que
os incidentes ocorridos, tanto no
Pará, envolvendo a família do norte
americano John Davls, como em
Mato Grosso, onde morreram um
missionário, um posseiro e um índio
bororó, já estão sendo solucionados
pelos inquéritos policiais.

Tenda m
nobre em

Conjuntos estofados
Linha Nobre.

Almofadas sottàs.
Veludo Brasília.

íi De-
Por-

8.000,00

51100,110
Tapetes prontos

da linha PÉRSIA.
Descontos de

30°/
Forração nobre

DANÚBIO
NYLON 14

Dublado-Tabacow

21100 om'

Forração nobro ITA
Tripla base- 15 m/m

Colocação gratuita
pelo sistema
ROBERTS

de junção invisível.

O maior estoque de
tapetes e carpetes,

com os menores
preços do Brasil.

*
PEDROSO

MOVEB EIAPtro

Murici, 231 e 339
Curitiba

Santos Saraiva, 49
Estreito — Fpólis
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DIÁRIO DO PARANÁ Curitiba, terça-feira, 20 de Julho de 1976

A morte dos peixes
A mortandade dos peixes

no lago do Parque Barigüi (ver
noticiário local desta edição) é
fato que serve de grave adver-
tência para o curltlbáno. Adver-
tôncia porque deve lembrá-lo
de que os problemas da dete-
rioração ambiental já chegaram
até sua cidade, e não consti-
tuem, portanto, privilégio de
São Paulo, com seus estados de
atenção decretados última-
mente com maior freqüência, ou
do Rio de Janeiro, onde espeta-
culo semelhante pode ser visto
de tempos em tempos na Lagoa
Rodrigo de Freitas. Ainda na
edição de domingo falávamos
da boa iniciativa da Prefeitura,
que pretende começar dia 21 de
setembro, com a chegada da
Primavera, uma grande campa-
nha de estímulo ao plantio de
árvores. Está na hora, portanto,
de levar realmente a sério as
ameaças ao ar que respiramos,
à água que bebemos e às

demais espécies vivas com que
dividimos o ambiente. O que
torna premente essa atitude de
preservação, porém, é o fato de
que não se trata de um etéreo,
vago, meio (ambiente. Trata-se
da cidade em quo vivemos, da
cidade em que estaremos
criando nossos filhos. E justa-
mente nisso que devemos pen-
sar. Ecologia, qualidade
ambiental, preservação da
Natureza — são palavras que já
estão se tornando até monóto-
nas demais para nós. Monóto-
nas porque repetidas até cansar
por alguns realmente consclen-
tes de seu significado intrfn-
seco, e completamente ignora-
das por aqueles poucos a quem
caberia determinar uma solu-
ção.

Os peixes morreram, e não
foi na Lagoa Rodrigo de Freitas.
Foi aqui, no Barigüi. Pense a
respeito dessa proximidade
perigosa.

Sem gasolina
Está para se transformar

em infração um esquecimento
muito freqüente entre os moto-
ristas: o de por gasolina no tan-
que, quando o combustível está
no fim. O fato pode se prestar a
historinhas engraçadas, mas
também pode-se argumentar
que tal esquecimento tem seu
lado de tragédia. Acontece que
carros sem gasolina não andam
e, se estão em movimento
quando a gasolina se acaba,
param. Em estradas muito trafe-
gadas, a parada súbita de um
veículo pode causar graves aci-
dentes e é isto o que realmente
acontece. Dal, a lembrança de
incluir o esquecimento como
infração, no anteprojeto do novo
Código de Trânsito. A Dersa,
que cuida de estradas esta-

duais em São Paulo, já incluiu,
entre as medidas de segurança
vigentes nas vias Anchieta e dos
Imigrantes, que levam a Santos,
o socorro automático para
carros parados na pista por
causa de pneus furados, ou por
falta de combustível. De qual-
quer maneira, a inclusão da exi-
gência no anteprojeto merece
aprovação: carro parado na
pista, por displicência do moto-
rista, pode causar danos irre-
vérsívels. Quem sabe, a provi-
dência diminuirá o número de
acidentes em nossas estradas.

Pois, até agora, ninguém sabe —
ou, se sabe, não diz — a que se
deve tão alto índice de mortali-
dade por acidente nas rodovias
paranaenses.

Mudança de hábito
Mudar o hábito de pessoas

com relação ao consumo de
determinado produto, talvez
seja uma das coisas mais dlfí-
ceis. Mas não Impossível. Hoje o
Brasil se defronta com esta
situação, em relação ao café no
consumo interno, que face ao
elevado preço dá oportunidade
para outros produtos. E aí estão
no páreo o café solúvel e a
erva-mate. O primeiro tem
como aliado a origem da mate-
ria prima com a mudança ape-
nas no gosto. E ainda o que não
é consumido, está sendo expor-
tado, constituindo-se um dos
mais importantes itens de nos-
sas vendas externas.

Já a erva-mate não possui
nenhuma dessas vantagens.
Não exporta muito e não é uma
bebida tradiconal no consumo.
Mas poderia ser, se houvesse

mais esforço neste sentido.
Recentemente uma empresa
paranaense decidiu lançar no
mercado interno uma campa-
nha do mate como sendo a "ou-
tra bebida típica brasileira".
Embora sem o apoio governa-
mental ou na crença de outras
indústrias (poderia ter sido feito
um "pool") os resultados pode-
rão ser poditlvos. Mas como faz
isso Individualmente, poderá
demorar algum tempo.

Sem prejudicar o próprio
consumo do tradicional café de
coador (está sendo preparada
campanha para aumentar o
consumo) q momento é opor-
tuno não só para o solúvel como
para o mate. Afinal existe mer-
cado para todos. E a aceitação
de novos produtos neste campo
só trarão benefívios para a eco-
nomia. Mas ó preciso tentar e
acreditar.
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Em novembro, como se sabe,
haverá um grande plebiscito nesse
pais, nor intermédio do qual os
administradores do dinheiro público
pretendem aferlr, em consulta, uma
média de opinião a cerca do seu tra-
balho.

Curitiba, por exemplo, elegerá
uma Câmara de Vereadores onde
cada cadeira, para ser ocupada,
exigirá uma votação idêntica - e, em
alguns casos, inferior - ã pedida
para um deputado. Em 1974, houve
exemplos de parlamentares quechegaram à Assembléia e à Câmara
Federal com pouca coisa mais quemil votos. ***

Por isso, é mais do que oportuno
saber quando, como e quem pre-
tende separar os campos especifi-
cos da atuação política.

No momento, está tudo mistu-
rado. *••

Os candidatos à Câmara Muni-¦ oipal, ninguém percebeu ao certo
por que. deram a falar sobre altas
no custo de vida. liberdade de
expressão e direitos humanos,
enquanto na Assembléia as sessões
são todos os dias recheadas de pedi-dos de instalação de • postes de luz,
agências bancárias, postes de ilumi-
nação e aprovação de votos de lou-
vor.Tudo, possivelmente, paratumultuar o computador do eleito-
rado.

Primeiro, porque não são os
vereadores que, nas Câmaras Muni-
cipais, vão baixar os preços da
gasolina e tornar os mecanismos
excepcionais de defesa do Estado
mais brandos.

Depois, porque, ao Invés de fica-
rem apedrejando seus municípios
com benfeitorias, os deputados esta-
duais deveriam pensar em cumprir
as promessas que fizeram a todo o
Estado, e nâo apenas às cidades
onde os votos foram mais gordos.Para um verdadeiro parlamentar,
que exercita sua profissão com des-
prendimento e altivez, todas têm os
mesmos direitos.

•••
E por isso, aliás, que o eleitor

curltlbáno já aprendeu que, para
garantir a solução de um problemano seu bairro, o caminho mais curto
é procurar um deputado estadual.O vereador fica discutindo o
AI-5, entregue à tarefa de impres-
sionar a torcida.

O deputado, tapa buracos.
•••

Chegará o dia, nessa estranha
cidade, em que não haverá diferen-
ças e os políticos poderão fazer o

Siue 
acharem conveniente para seu

uturo.
O eleitor votará num vereador e

vê-Io-á sentado, impávido, numa
cadeira da Câmara Federal. Votará
num deputado federal e poderáaplaudi-lo, emocionado, na Câmara
Municipal.

Uma beleza.

O sr. Evangellno Neves oferecerá,
hoje, em São Paulo, apartamento mobl-
liado e CrS 25 mil mensais para o sr.
Dlno Sanl dirigir o Coritiba no Campeo-
nato Nacional. *••

Do deputado Cleverson Marinho
Teixeira, federal, após percorrer, com o
sr. Afonso Camargo Neto, a região de
Campo Mourão:Finalmente, a Arena é, hoje, um
partido voltado para fora, preocupadocom o que se passa em torno dele.
Antes, todos estavam voltados para den-
tro.

A mudança terá sido provocada,com certeza, pelo grande susto de 1974,
quando ensinou-se, entre outras coisas,
que sentar-se sobre os louros de antigas
vitórias pode ser cômodo, mas não e a
melhor alternativa.

•*•
O governador Jayme Canet saneio-

nou dois projetos aprovados, em junho,
pela Assembléia Legislativa.O primeiro, aumenta para 15 o
número de cadeiras de vereadores na
Câmara Municipal de Cascavel.O outro, eleva para 13 o total de
cadeiras na Câmara de Umuarama.

*•.*

Enfoque Almir Feijó Júnior

Os outros

Venda avulsa em todo o Estado
Domingos,

lAssinatura anual

JORNAL DO BRASIL — Vida
Racionada — Das conclusões do Grupo
de Trabalho que vai estudar a nova sis-
temática da distribuição do ICM
dependerá, temporariamente, a sobre-
vivência dos municípios brasileiros,
asfixiados, há muito - segundo o JB -
pela incapacidade de* custearem as
despesas essenciais. Depois, com o
correr do tempo, outros Grupos de Tra-
balho serão formados para reestudar a
divisão da receita nacional, sempre na
ótica da divisão de rações para garan-
tir a sobrevivência. O editoriallsta
acentua que o ICM, quando instituído
pela Reforma Tributária do governo
Castelo Branco, foi apontado - com
razão - como o grande instrumento

Eara 
desenvolver o municipalismo

rasileiro. Depois, os municípios for-
tes, alguns até ricos, serviram para a
instlgação aos técnicos da órbita fede-
ral, que, mudando a sistemática, cava-
ram pobrezas. hoje, consideráveis nas
áreas de maior concentração demo-
gráfica onde os problemas se tornam
mais agudos. O Jornal do Brasil con-
clul afirmando que "a riqueza federal
sempre será prejudicial em confronto
com a pobreza do Interior".

GAZETA DO POVO — O Uso de
Defensivos do Solo — Comenta a cam-
panha que a Secretaria da Agricultura
do Paraná lançará no próximo dia 24,
sobre o uso adequado de defensivos
agrícolas no Paraná, procurando atin-
gír a todos os níveis da população, lni-
clando-se, logicamente, pelo próprio
produtor, através da orientação téc-
nica que será prestada por técnicos da
Acarpa, que vêm sendo treinados,
especialmente, para essa tarefa. A
campanha não se voltará, apenas,
para o aumento de produção e da pro-dutlvldade agrícola do Paraná, mas,
visará, principalmente, o resguardo da
segurança do agricultor e de defesa do
melo-ambiente, ameaçado pelo uso
inadequado de inseticidas, funglcldas,
herbicidas e outros agentes químicos.

VOZ DO PARANÁ - Liberdade de
Expressão — Afirma que o conceito
de liberdade sofre as interpretações
mais diversas de acordo com quem o
emite. E acentua textualmente: "Aqui
entre nós é preciso que se diga, houve
melhoria acentuada da situação,
observando-se no momento, a partir do
levantamento da censura ao O Estado
de S. Paulo e Veja, uma dlstensão, par-

Há algo no ar além dos simples
aviões de carreira.

••*
O presidente do Banco Central,

Paulo Lyra, vem a Curitiba dia 19 de
agosto. A serviço.

***
E a seguinte a lista de Estados onde

empresários solldamente capitalizados,
da Europa e dos Estados Unidos, estão
investindo dinheiro, no Brasil:Sào Paulo.Rio de Janeiro.Rio Grande do Sul.Bahia.

Minas Gerais.
Três deles — São Paulo, Rio Grande

do Sul e Bahia — possuem pólos petro-
químicos. Três — São Paulo, Minas e
Rio Grande do Sul — têm blocos indus-
triais. O Rio tem tamanho, prestigio e
Sol.

Concorrem com o Paraná o Amazo-
•nas e Pernambuco. De longe, Mato
Gr08SO- ***

Está na praça a antologia de 26 poe-tas brasileiros organizada pela profes-sora Heloísa Buarque de Hollanda. E
boa a edição, são ótimos os poetas e é
excelente a edição da Labor.

Os poetas reaparecem e isso é sinal
de que algo pode melhorar.

•••
O IBC, apesar da boa vontade do

coronel Darcy Siqueira, ainda não
enviou ao DASP o seu plano de reclassi-
ficarão. Candidata-se ao último lugar
d» fflaj ***

Um pneu para Volkswagen, que eus-
tava CrS 196, passou para CrJ 206, e a câ-
mara de ar de Cr$ 50 para CrJ 57.

Um pneu para caminhão, com 12
lonas, passou de CrJ 1 mil 648 para CrJ 1
mil 730\

••*
Começaram os estudos para a cria-

ção do Zoológico Municipal de Curitiba.
Quanto ao Passeio Público, "ele será
transformado no maior e mais lindo jar-dim da cidade", segundo a Diretoria de
Parques e Praças da Prefeitura Munici-

O grupo precursor da visita do pre-
sidente Geisel a Curitiba, dia 6, desem-
barcará esta semana no Afonso Pena.

**•
Um em cada 128 cidadãos para-

naenses bebe mais do que o permisslvel
pelo bom senso.

Um em cada 346 é bêbado em poten-
ciai.

E um em cada 550 é ou já foi com-
pietamente bêbado.

**•
A partir do próximo ano todos os

carros nacionais serão fabricados com
equipamento antipoluente.

***
Roberto Beraldi Damas, o

alquebrado filósofo do mundanismo
curitibano, costumava repetir a
seguinte frase a seus amigos da política,
que eram muitos:Há vezes, na política, em que se
está por cima e todos correm para nos
abraçar e apertar as mãos. Ha outras,
em que nâo estamos nem por cima e
nem por baixo — e simplesmente evi-
tam cumprimentar-nos. E, finalmente,
há ocasiões em que estamos completa-
mente por baixo e, quando não nos sau-
dam, a não ser por mera nostalgia, não
sabemos compreender a situação. Fal-
ta-nos, então, senso de perspectiva his-
tórica.

Damas, como sempre, estava certo.
Hoje, se estivesse vivo, cansaria de
repetir essa sábia lição.

**•
Ontem, em entrevista à imprensa, o

sr. Esperidião Feres, presidente da
Federação Paranaense de Futebol,
disse que o esporte paranaense, "parti-
cularmente o futebol, vai bem, obriga-
do".

Vai mesmo.O jogador Eli, do Coritiba, está
processando o preparador fisico do
Colorado por agressão.O juiz Eraldo Palmerini contra-
tou advogado para processar o JuizLeandro Facco, que o acusou de ter
recebido CrJ 25 mil do Londrina "para
afanar o Corltlba".O diretor de futebol do Grêmio de
Maringá vai processar o Londrina "por
ter pago CrJ 40 mil ao juiz Cícero Sala-ta".

Vai multo bem o futebol para-naense, como se nota. Tão Bem, aliás,
quanto a Federação Paranaense.

***
Dois esgotos vazando inundaram de

cheiro ruim a Rua das Flores.

REGISTRO

ciai é verdade, pois permanece ainda
sob o controle da censura O São Paulo
órgão da Arquidiocese de São Paulo e'
que, Indubitavelmente não pode sercolocado no mesmo plano dos órgãos
da chamada "imprensa nanica". Para
Voz do Paraná, a situação dos meios
de comunicação social do Brasil não
pode ser comparada com a existente
nos demais países do continente, masela poderá ser modelar se for raciona-
lizada com a aplicação da lei a todos
quantos pretendam criar a anarquia, allcenciosldade, em nome de uma falsaliberdade.

DIÁRIO DE NOTICIAS — O Tra-balho Sério — Analisa o programa docrédito educativo, assinalando que oseu grande mérito é o de acabar comreformas do ensino - planos que nas-cem e morrem dentro de gavetas, sem
quf> mS?mo osbons, possam ser apli-cados. Todos nós sabemos que não hádireito onde não existam condições
para exercê-lo. O direito de estudarestá na Constituição, só não está ali afórmula mágica que permita ao alunofabricar dinheiro para poder utill-zar-se desse direito.

Prevenção do
câncer em
Paranaguá

Durante a inauguração da unldarlode prevenção do câncer ginécotâ_re
junto ao Centro de Saúde, em paÍ£iCo
guá, o secretário Arnaldo Busatn h"Saúde, destacou o empenho do eov»i»?ador Jayme Canet em dotar as cldan '
paranaenses dos melhores níveis hSsaúde pública possíveis. A unidade lna,,e
gurada conta com equipamentos sSmodernos,adqulridos como resultado,!
acordo firmado entre o governa üeEstado e a Divisão Naclonafdo Canr.il0Busato salientou, durante a palestro'
que o câncer pode ser curável desde nnexista a prevenção. Dizendo da ImnnTtância de um trabalho orientado néVcãsentido, Já que em 34 por cento dos ca^;o câncer se aloja no colo do útero «secretário da Saúde estimulou a poDula
ção feminina do litoral a compareço*
pelo menos uma vez por ano, à unldarir.onde os exames serão gratuitos.

PR-340: DER
acelera obras

Muito em breve o Departamento deEstradas de Rodagem terá condições deliberar ao tráfego o trecho entre osmunicípios de Centenário do Sul e SantoInácio, na PR-340. No momento encon-
tram-se em fase de conclusão os servi-
ços de terraplenagem e de revesti-
mento. Com a liberação da estrada seráfavorecida toda a região,para o escoa-
mento de café, mamona, amendoim ealgodão, produtos locais. Ao longo deseus 25 quilômetros, em um desvio quetambém será melhorado, está locall-
zado o município da Cafeara que passa-rá a contar com condições favoráveis
para acelerar a retirada de seus lnsu-
mos. Dentro do organograma de traba-
lhos das rodovias alimentadoras do Inte-
rio, o DEK está Investindo recursos de
CrJ 6.244.311,77.

Inspeção da
Sanepar

O presidente da Senepar, enge-
nheiro Cláudio Oliveira Araújo, está no
Interior Inspecionando obras em execu-
ção e visitando as quinze obras conclui-
das em junho e que serão inauguradas
pelo governador Jayme Canet. Para a
segunda quinzena de agosto está pre-vista a inauguração de obras de slste-
mas de abastecimento de água, cum-
prlndo os objetivos do Planasa que tem
por meta servir, até o final de 1979, 80
por cento da população urbana com
água tratada.

Mais quinze
salas de aula

O secretário Borsari Neto, da Edu-
cação, inaugurou em Dois Vizinhos e em
Salto do Lontra, quinze salas de aula
construídas com recursos da Fundepar
em convênio com as prefeituras munici-
pais. Essas salas possibilitarão a matrl-
cuia de mais de 1.800 crianças da região.
Acompanhado pelos diretor geral da
SEEC. Eleutérlo Dalazen; subchefe de
da Casa Civil, para Assuntos Especiais,
Fablano Saporitl Campeio; e, chefe de
Gabinete da Secretaria, Nestor i-nas

Sanglard, Borsari percorreu as depen-
dênclas e ressaltou a ação do governo do
Estado em expandir a rede oficial de
ensino.

PM comemora
os 122 anos
Dia 1» de agosto tem Inicio a "Se-

mana da Policia Militar" em comerno-
ração aos 122 anos da Corporação. Sole-
nidades cívicas, desportivas e religiosas
estão marcadas para assinalar a data,
dentre elas a apresentação da Banda ae
Música da PM emeoncerto no auditório
Bento Munhoz da Rocha Neto, dia 9 às fhoras. No dia 10, data magna, às xu
horas, haverá um desfile na rua Maré-
chal Floriano Peixoto com a participa-
ção de todas as organizações policiais
militares sediadas na Capital, além -Oj
alunos da Academia Policial Militar ü0
Guatupê e do" Colégio da Plicla Militar'
Competições Internas de volibol, we°°:
de salão, futebol de pelada, tiro ao alvo,
xadrez, bolão, atletismo e "cabo. a-
guerra" serão realizadas entre os alie
tas de todos os escalões hierárquicos o«
Corporação.

Copei atende
Bela Vista

A Copei e a Prefeitura Municipal ^Marechal Cândido Rondon Investir3"
CrJ 515 mil — através de convênio --"
execução dos trabalhos para a »nteri»B .
ção ao sistema elétrico do povoado rui
de Bela "Vista, beneficiando -jr Infira
mente — 25 consumidores. Bela y»
passou a ser a 674' localidade abas1
clda diretamente pela Copei. Em vau
outras regiões, equipes da Copei ace»
ram os trabalhos para que mais c""r.
mldores recebam os benefícios a£K?'i0.
gla elétrica com o fornecimento o»



iCtt

1

Itiba, terça-feira, 20 de Julho de 1976

presidentes na
homenagem a Ney

n nresldentes da Caixa Econômica Federal,
0 rfisehlbieter, do Banco Nacional da Habitação,

Kar,0Min Schulmann. e do Instituto Nacional de Previ-
MaUí ênrlal Reynold Stephanes, estarão em Curitiba
dônC Avimo sábado, dia 24, a fim de participar da home-
n°pm áue será prestada ao ministro da Educação,
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n&Be£L,rt? na Sociedade D. Pedro II, às 20 horas. Esta
Ney uJaÂn\es, também, o governador Jayme Canet, o
râ0 Otávio desárlo Pereira Júnior, o prefeito de Curi-
vice uLia além de jjderes políticos dos bairros de
l|t)a,'.ihTi e das principais cidades do Paraná. Os demais
Cu r ni de Ney Braga, que desejarem participar da
a"n nneem que coincide com o aniversário do minis-
hon!ie„ B^tucacào, poderão procurar as listas de Inseri-
lr0 dLc seeuintes locais: rua Monsenhor Celso, 250 - 3'
«*? J entrada pelo Hotel Itaú. Fone 23-6325. Rua Mal.
and iann 170 Edifício Bantlba -11« andar-conj. 1101/2.
í'lorl9d (Í472 (escritório) 23-8513 (residência). RuaCân-
F°,n tnnes 34 - fone: 23-4658. Rua Visconde do Rio
dido k°P£J$3 Fone: 22-1208. Rua Mal. Floriano, 170.
Brao? 94-6073. Edifício Bantlba - 2' andar - sala 205. Rua
f,?,"mp Novembro, 297 -11' andar conj. 1105. Diretório
FJnnnl da Arena. Ed. Procopiak - 1' andar. Rua
CaSos!de Carvalho, 74. Fones: Í2-5529 e 22-5094.

Doris Cunha busca
ajuda a cancerosos

A coordenadorla da Rede Feminina de Combate ao
rhncer de Londrina, Doris Cunha, esteve em visita a
rnrltlba sendo recebida pelo vice-governador Octávlo
rosário Na oportunidade foi encaminhado um pro-
w«o de pedido de verba auxiliar para a manutenção
Ho Hospital Professor Antônio Prudente - do Instituto
}£ ráncer de Londrina. O vlce-governador mostrou-se
interessado, reconhecendo o valor da obra que está
nsndo realizada em Londrina, no combate ao câncer.

O Hospital abriga 40 Indigentes que permanecem
internados, recebendo o tratamento adequado à moles-
tia O Instituto de Câncer de Londrina solicitou um con-
vêiilo com o Funrural em 1974, sendo que o primeiro
despacho já foi efetuado sendo previsto para breve a
complementação do convênio. O Instituto é filiado à
Divisão Nacional de Combate ao Câncer no plano inte-
erado de controle de câncer do pais, que consiste em
nrevenção, diagnóstico e tratamento, fazendo parte de
um plano do Ministro da Saúde, Paulo de Almeida
Machado, para que todos os doentes de câncer sejam
atendidos. ^^

O Funrural, através do seu superintendente, Enlo
Uma, no objetivo de melhor atender à comunidade
rural, solicitou uma verba de 500 mil cruzeiros que será
enviada ao Instituto dentro de poucos dias. Doris
Cunha, além de coordenadora da Rede Feminina de
Combate ao Câncer, desenvolve outras atividades
filantrópicas e é candidata a vereadora pela Arena, nas
próximas eleições.

Reitor dá fórmula
para os técnicos

Ao saudar os participantes da reunião de organls-
mos financeiros do Ministério da Educação e Cultura,
ontem, na sala do Conselho Universitário, o reitor
Theodócio Jorge Atherino afirmou que o "ajustar
de uma linguagem entre as entidades supervisionadas
eórgãos superiores", é uma contribuição multo Impor-
tante a que devem chegar os técnicos.

O conclave termina hoje à tarde na Universidade
Federal do Paraná e a partir de amanhã prosseguirá
na Escola Técnica, defendendo os mesmo objetivos de
racionalização e desburocratlzação dos serviços finan-
celros. Estarão presentes os representantes das Esco-
Ias de Pelotas, Santa Catarina, São Paulo, Mato
Grosso e Goiás.

NOVA FASE

No dizer do reitor, que Julga a iniciativa da Inspeto-
ria Geral de Finanças do MEC multo "feliz", esta reu-
nláo significa "uma nova fase na existência de nossas
Instituições". Com o propósito de Identificar problemas
que estejam dificultando a atividade fim, das entidades
de ensino superior, "a participação comum e solida-
ria" de todos só pode resultar em beneficio do "engran-
declmento de nossas Universidades".

Acredita o reitor que advirão vantagens "comuns"
a todos os organismos, com a "padronização dos pro-
cessos administrativos". Pensa que a Inspetorla de
Finanças, depois de sentir a situação universitária vai"procurar corrigir o que se fizer necessário, de modo a
assegurar a plena execução dos atos e fatos admlnls-
tratlvos". E acrescenta: "não posso conceber uma uni-
versidade fechada numa torre de marfim, quando seu
destino Indica uma única direção que é o cumprimento
pleno de sua função social".

PARTICIPANTES
Estes são os participantes da Primeira Reunião de

Coordenação a nível Regional do Grupo 2 — Região 1:
Pelo MEC — Norlval Onofre Kwlatkowskl, (Inspetor
Geral de Finanças), Geraldo Navarro e Ornar Karam
(da Inspetorla), Pedro Santo Colaço (Universidade de
Santa Catarina), Rubem Felix Teixeira (Universidade
do Rio Grande do Sul), Derblay Galvão (vice-reitor) e
Vlnlclo Mac Schmldt (da Universidade de Santa
Maria), Edson Vinhole e Castelar Garcia (Unlversi-
dade de Pelotas), Durval de Oliveira e José Roberto
Zankln (Universidade de São Carlos), Atílio Ourives
(Universidade de Mato Grosso - vice-reitor); Plínio
franco Ferreira da Costa, Artur Francisco Petroskl,
João Abulamra Júnior, José Reltmeyer Netto, Luc o
Sobanla, Eraldo Marlno Miranda de Freitas e Antônio
Anestor Lis todos da UFP.

Prefeitos dizem que
Comec cresce

., Os prefeitos dos municípios pertencentes à Região
Metropolitana de Curitiba, manifestaram ontem, ao
governador Jayme Canet seu agradecimentopelalaten
Çao que 0 governo vem dedicando ao desenvolvimento
oessa área, "proporcionando um crescimento orde
nado dentro dos padrões que assegurem as memores
condições de vida à população". Em documento entre
gue ao chefe do Executivo, no Palácio Iguaçu expres
saram seu aplauso "pelo excelente rabalho que vem
sendo realizado em prol do desenvolvimento do Esta
*>", enfatizando que os resultados da açãc'governa
mental são positivos e animadores para a comuniaaae
Paranaense*.

. Durante o encontro, no gabinete do governador, o
documento foi lido pelo prefeito de Rio Branco dc, Sul
Silas Pioio. Também participaram da reunião o coorte
nador geral da Coordenação da Região Metropo Mana
* Curitiba, Vicente Ferreira de Castro Neto, Junta"'ente com o coordenador técnico 0maLAAkf!ístêncía
i uASamPaio. presidente da Fundação de Asslstenm
aos Municípios do Paraná e represeniante dos prefeitos
fe. a-° Conselho Deliberativo do órfão, além dos
deputados estaduais Ivan Ruppel e Fablano Braga uor

COMEC

mBnVm, dos Principais pontos destacados pele> docu-
mento é o aDolo do governo à Comec, no sentido ae oeiu

a»10 tePcnlcamlnte Ô°s prefeitos enfatizaram que a
"wwnlstração Jayme Canet "'em evidenciado ae

dWra marcante os mais altos objetivos do pro^reMO
d?n?ãra2a- caracterlzando-se ainda mais pela «ctraw
dinária dedicação do governador que• abuta «>Çansa
velrnente visando a solução dos pr°blS real 
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2»' Fazem parte, da Região Metropolitana,¦nunlcipios, Incluindo Curitiba.

Canet pede proteção ao solo
Ao encerrar a viagem a cinco

municípios da microrregião de
Campo Mourão, o governadorJayme Canet dirigiu aos agrlculto-
res um apelo no sentido de que
empreguem técnicas adequadas
para Impedir destruição do solo Preo-
cupado em preparar o espirito pro-
dutor paranaense para a Campanha
Nacional de Conservação do Solo,
que será lançada em agosto no
Paraná, com a presença do ministro
da Agricultura, Canet alertou os
produtores sobre as conseqüências
do mau uso da terra. Em dois dias, o
governador visitou Araruna, Quinta
do Sol, Peablru, Barbosa Ferraz e
Fênlx, inaugurando uma série de
obras construídas pela administra-
ção estadual.

Em Peablru, onde o chefe do
Executivo encerrou o curso de Con-
servação do Solo e Mecanização,
promovido pela Acarpa, o secretário
Paulo C. Ribeiro disse que o Pro-
grama Integrado de Conservação
do Solo é o principal de sua Pasta.

Dentro das diretrizes traçadas pelo
Rlano 

governamental "Objetivos e
Ietas de Desenvolvimento", serão

treinados em técnicas conservado-
nistas e mecanização 24 mil produ-
tores, no atual Governo.

ESTRADA
Em resposta a reivindicações a

ele apresentadas pelos municípios
da região, Canet disse que ''um
Estado dinâmico não admite mais
promessas, mentiras e obras demo-
radas", e enfatizou que fará todos
os esforços para que seja iniciada o
mais rápido possível, a construção
da BR-272, ligando as cidades de
Campo Mourão, Barbosa Ferraz e
Maua.

Na solenidade de inauguração
de uma cancha de esportes, no
Ginásio 14 de Dezembro, em Pea-
biru, o prefeito Antônio Moresco
Basso disse conhecer "a capacidade
e o espirito de luta do governador
Jayme Canet"; e em nome da
comunidade agradeceu seu traba-

lho em favor do desenvolvimento do
Paraná. O chefe do Executivo foi
ainda saudado pela professora Elza
Sartorelll Ferreira, que afirmou
que "hoje, nós temos tudo o que
podemos Imaginar no setor do ensl-
no".

UNIÃO
Em Barbosa Ferraz, o chefe do

Executivo foi saudado pelo prefeito
Arnaldo Conegllan, que dirigiu ao
público um apelo para que todos
permaneçam unidos em torno da
Arena.

Em solenidade realizada na esta-
ção local da Telepar, Canet inaugu-
rou o sistema DDO de Barbosa
Ferraz e Peablru, com uma ligação

gara 
o prefeito Antônio Moresco

lasso.
Inaugurou ainda o escritório da

Acarpa e reuniu-se com dezenas de
agricultores idosos, assistidos pelo
Funrural, na sede do órgão previ-
denciário. Seu roteiro em Barbosa

Técnicos farão diagnóstico
sócio-econômico do Paraná

ÁmWt '*? ?É ; mÊ BL I I i ymr''v^M^Màmaí- «B - i M

O Superintendente
da Sudesul, Paulo
Meiro, e o presidente
do Instituto Para-
naense de Desenvolvi-
mento Econômico e
Social — IPARDES -
Arnaldo Nascimento
Rebello, firmaram em
Porto Alegre, na sede
da Sudesul, um convê-
nlo pelo qual essa Au-
tarquia destina ao
IPARDES a importân-
cia de CrS 450.000,00
para o treinamento dos
técnicos do organismo
paranaense que deve-
rão realizar um diag-
nóstlco sócio-econò-
mico do Paraná. O ato

de assinatura do docu-
mento teve a presença
do secretário de Plane-
jamento, Belmlro Vai-
verde Joblm Castor.

Esse diagnóstico
será executado a par-
tlr do estudo de mode-
Io territorial, sócio-e-
conômico e instrumen-
tal. O modelo territo-
rial, montado com o
emprego de imagens
fornecidas por satélite,
mostrará a tipologia
de solos do Estado e a
capacidade de produ-
ção. O modelo socio-e-
conômico revelará o
movimento econômico
estadual através do

estudo dos setores pri-
marlo, secundário e
terclário. E o modelo
instrumental indicará
os meios e instrumen-
tos para correção dos
problemas apontados.

Esses estudos servi-
rão de base a um pri-
meiro diagnóstico do
Paraná gue permita a
realização de novos
trabalhos integrados
que se mostrarem
necessários. O prazo
de execução deste con-
vênio é de um ano, e
os seus resultados
serão encaminhados
ao governo estadual
para implementação.

Aprovados em concurso não
compareceram para a posse
Dos 136 chamados pela

Universidade Federal do
Paraná, para integrar o
quadro de pessoal em
diversas categorias, não
foram encontrados 13
Agentes Administrativos,
dois Técnicos em Contabi-
lidade e quatro Auxiliares
de Enfermagem. A lista,
divulgada através de "edi-

tal" pelo Departamento
de Pessoal foi fornecida
pelo DASP.

Muitos que atenderam
ao chamado da instituição
de ensino superior solicita-
ram prorrogação do prazo
para posse, e alguns infor-
maram já estar traba-
lhando em outros órgãos
federais e não desejam tro-
car de emprego. A Divisão
de Seleção e Aperfeiçoa-
mento da UFP aguarda
uma nova lista do DASP,
com nomes aprovados em
concursos. Se isso não
acontecer, já existe um
expediente junto à Presi-
dência da República soli-
citando a abertura de con-
curso público, para mais
700 cargos.

AUSENTES

De acordo com infor-
mações do Departamento
de Pessoal da UFP, estes
são os Agentes Adminis-
tradores não localizados:
Maria José da Fonseca,
Maria Teresa D. Vega",
Mário José Butyn, Joven-
tina Barbosa Cestaro,
Jovam Vilela da Silva,,
Carmem Júlia M.Durek,
Rosa Terezinha Santa-
rosa, Haide Salete Fagun-

des, Emerson Garcia
Pereira, Ivonete Fátima de
Lima, Diogo Antônio Fei-
jó de Oliveira. José de Oli-
veira Mendes e Divanzir
Chiminacio são os Técni-
cos em Contabilidade.

Para Auxiliar de Enfer-
magem, os quatro que
ainda não compareceram
à Universidade são: Sebas-
tiana da Silva Gonçalves,
Zulema Mikilyta, Paulo
Roberto de Britto Spren-
ger e Maria Elurdes
Pereira. Para estes ainda
existe uma oportunidade,
de vez que as vagas estão
abertas. Se interessar,
poderão receber informa-
ções na Reitoria da Uni-
versidade Federal do
Paraná, rua XV de
Novembro 1299, Divisão
de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, 1? andar - horário
comercial.

DESISTÊNCIAS

Apenas 11 desistências
foram confirmadas pes-
soalmente, pelos interessa-
dos, no total dos 136
nomes relacionados. O
motivo é que os concursa-
dos já se encontram traba-
lhando em outros órgãos
federais. Essa "opção 

pelo
local de origem", ocorreu
apenas com Agentes
Administrativos, e Auxi-
liares de Enfermagem, não
aparecendo nenhuma, no
entanto, com os Técnicos
de Contabilidade. Os
desistentes são: Miriam
Terezinha Ventura
Nogueira, Youko Naka-
mura Oku, Luci Irene

Ferraz foi encerrado com a inaugu-
ração de uma unidade escolar de
primeiro grau, com 13 salas de aula,
que possibilita matricula a 1.440 alu-
nos em três turnos. A última etapa
da viagem do governador foi em Fê-
nix, onde inaugurou a Delegacia de
Policia local.

A comitiva governamental
estava Integrada pelos secretários
Paulo Carneiro Ribeiro, da Agricul-
tura, e Borsari Neto, da Educação;
Gastão Luiz Mendes Lima, secreta-
rio interino dos Transportes,
Armando Queiroz, chefe da Casa e
Civil: Affonso Alves de Camargo
Neto, presidente do Diretório Reglp-
nal da Arena; deputados federais
Antônio Ueno e Cleverson Teixeira;
deputados Estaduais Accioly Neto,
José Lázaro Dumont e Gilberto Car-
valho; chefe da Casa Militar, coro-
nel Ralph Sablno dos Santos; e
Antônio Luiz de Freitas, subchefe
da Casa Civil.

1

Toczeki, Romalino Cor-
bari, Gildete Salvati,
Margarida Cristina
Lopes, Maria de Lourdes
Simionato, Rosili Clau-
dete Radunz, Olalina
Tavares de Maia, Artur
Brandt e Leonina Ramos
da Silva.

Há ainda no Departa-
mento de Pessoal, uma lis-
tagem com os nomes
daqueles que embora com-
parecendo à UFP, solicita-
ram o uso do direito que
têm, para serem convoca-
dos no final de todo o pro-
cesso.

Isso, no entanto,
não os deixa perder a vaga
a que fazem jús. São estes:
Antônio Kaoru Sato,
Jonas dos Santos Silva,
Roberto José Muller, Vai-
domiro Vicente de Faria,
Dilermando Messaggi,
Paulo Back, José Ossucci,
José Roberto de Carvalho,
Luiz Carlos Gomes, Ál-
varo José Julião Miranda
e Daniel Teodoro (Agen-
tes Administrativos), Ingo
Stern (Técnico em Conta-
bilidade) e finalmente,
Neri Martins e Mieceslaw
Woinorvski (Auxiliar de
Enfermagem).

Os vencimentos para
estes cargos, são: Agente
Administrativo receberá
CrS 2.659,00; Técnico em
Contabilidade, CrS
3.395,00 e Auxiliar de
Enfermagem Cr$ 2.932,00,
todos com uma jornada
diária de oito horas de tra-
balho, salvo casos especifi-
cos, previstos em lei.

(Editorial transcrito do jornal "Gazeta do Povo", de Curitiba - PR, publicado
em sua edição do dia 18 de julho de 1976.)

O EXEMPLO DE
230 JOVENS RONDONIANOS

A internacional comunista tem, nos jovens, principalmente na nobreza do
sonho dos jovens, um material excepcional a ser trabalhado.

Não se desconhece que as orientações do Partido Comunista mantêm, em
linha de prioridade, a juventude, sempre irrequieta e desejosa de participação,
com vistas a melhorar, continuamente, a problemática de um contexto humano.
Claro está que, por detrás disso, há um objetivo político, uma finalidade de conquis-
ta, de desmantelamento da ordem organizada num país, para que triunfem os traços
da ideologia vermelha.

O Projeto Rondon, que tantos conhecem e admiram, não é uma idéia para
combater o comunismo, é, fundamentalmente, uma preocupação direcionada,
brasileiramente, no sentido de canalizar energias jovens colocando-se em contato
direto com a realidade de nosso país, aindfi em fase de subdesenvolvimento e que
se apresente — como tão bèm disse, recentemente, o presidente da República —
crucificado por situações negativas que todos conhecemos.

Ao nosso ver, o principal aspecto positivo do Projeto Rondon está no fato de
que são criadas condições para que o jovem seja convidado a participar, positi-
vãmente — e não de maneira derrotista — a empregar seu trabalho, sua energia,
suas habilidades que estão aprimoradas na Universidade, no sentido de que
se faça alguma coisa para os que são mais carentes, no interior brasileiro. Não
adianta, apenas, a crítica, a causticidade da crítica, principalmente, quando ela es-
conde objetivos ideológicos contrários à democracia. O que é relevante é o jovem
ver, com os próprios olhos e durante suas férias, os aspectos negativos existentes
no Brasil e dar a sua contribuição para solucionar essas situações. Isto, ao nosso
ver, é um dos aspectos mais notáveis do Projeto Rondon que, agora, também no
Paraná, se está desenvolvendo, real e efetivamente, pela participação de cerca de
230 jovens rondonianos, que integram a chamada Operação PRO-XVII, atuando em
perto de 75 municípios do Sudoeste e Noroeste, além das regiões do Alto e
Médio Iguaçu e do Alto e Médio Tibagi.

Através de convênio firmado entre o Governo de nosso Estado e a Fundação
Projeto Rondon, estamos assistindo, no Paraná, presentemente, à primeira ex-
periência estadual de integração de programas de governo com a ação desses
jovens rondonianos, no processo de desenvolvimento. Esses estudantes constituem
uma vanguarda de boa vontade, de sentido realístico e, destacadamente, de espírito
quase até mesmo messiânico, diante da obra de boa vontade humana que realizam.
Poderiam, perfeitamente, estar passando suas férias nas praias, no Rio de Janeiro
ou nas residências paternas. Ao invés disso, estão no interior passando uma ex-
periência de conteúdo emocional e de caráter humano altamente interessante.
Colocam o tijolo da boa vontade em programas de vacinação, orientação das mães,
educação sanitária, odontológica preventiva, treinamento de professores alfabeti-
zadores, enfim, realizam um programa de trabalho que lhes dá a dimensão de nosso
país, na tristeza de seus problemas e, principalmente, na enorme possibilidade do
trabalho que poderemos fazer para os nossos semelhantes.

Aos jovens rondonianos, o reconhecimento da imprensa e a homenagem pública
do Bamerindus.

O mais importante de um seguro
é a certeza de que
ele nunca vai falhar.

A União faz um seguro seguro.
Pergunte ao seu corretor.

Quando você faz um seguro, quer, em

primeiro lugar, ter a certeza de que este seguro
nunca vai falhar. A Companhia União de Se-

guros Gerais lhe proporciona isto, pelo mesmo
motivo que tem cumprido seus compromissos
durante 85 anos: solidez.

Deixe a União cuidar de sua tranqüili-
dade e fique realmente tranqüilo. Chame o cor-
retor. Ele estudará a fórmula perfeita para a sua
necessidade.

Cia. UNIÃO
de Seguros Gerais

Rua José Loureiro, 133, 18.° andar,
Cx. Postal 1817, fones: 22-6032 e 22-7328.
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VIKING HOJE EM MARTE

O aparelho de pouso do Vlklng-1, passou, ontem,
pelos seus últimos testes e parecia preparado paraa descida que terá lugar hoje, numa região deserta
ao Norte do Planeta Marte.

O aparelho de pouso, dotado de três pernas, foi
ativado depois de diversos meses de hibernação
dentro de sua cápsula protetora de alumínio e sub-
metido a clnco horas de testes para a primeira ten-
tatlva de pouso no solo marciano. Segundo Albert
Hlbbs, todos os testes foram perfeitos.Todos os sistemas do aparelho foram ativados
pela equipe de cientistas do laboratório de propul-sào a Jato, através de sinais de rádio, enviados
desde a Terra até Marte . a uma distância de 342milhões de quilômetros. Os testes Incluíram a che-
cagem de duas máquinas fotográficas que deverão
fotografar o solo marciano. Uma delas entrará em
ação 25 segundos depois do pouso.Todos esses sistemas, com exceção de dois
computadores e de um gravador de fita, estiveram
inativos desde novembro do ano passado, quando o
Vlklng foi lançado em Cabo Canaveral, na Flórida.

Durante a Inspeção, os engenheiros fizeram
funcionar também um sistema que analisará o
ambiente marciano, à procura de sinais ou formas
de vida, registrando perturbações atmosféricas e
terremotos marcianos.

O Vlklng recebeu instruções para o pouso, mas
nào Iniciará a manobra de três noras e 20 minutos
enquanto seu computador não receber o comando
final. Então a parte esterilizada destinada ao pousose separará da cápsula orbital.

Esta operação será realizada das 05,52 horas de
hoje, hora de Brasília.

Oito pequenos foguetes ajudarão a descida desde
uma órbita de 1.488 quilômetros. Para frear a
queda, serào utilizados três foguetes e um pára-que-das.

Os motores de descida são necessários, pois em
marte a atmosfera é extremamente leve para per-mltir que um pára-quedas possa frear sozinho a des-
cida.

O contato com o solo marciano será as 09,12
horas de Brasília numa bacia de 150 quilômetros de
comprimento por 70 de largura. A região consiste
numa grande planície seca, provavelmente cortada
por grandes rios desaparecidos há milhões de anos.

Nesta região, chamada "Chryse", ou Campo do
Ouron, segundo o geólogo Harold Masurky, os
aparelhos de análise poderào encontrar ouro, dia-
mantes, platina e outros metais preciosos.

LONDRES APOIA ITÁLIA
O ministro das Relações Exteriores da Ingla-

terra, Anthony Crosland, desmentiu ontem, a notl-
cia de que ficou decidido, na conferência econômica
de cúpula em Porto Rico, pôr fim a ajuda do Mer-
cado Comum Europeu (MCE) à Itália, se os comu-nlstas passassem a Integrar o governo nacional em
Roma.

Crosland declarou que o governo britânico ficousurpreendido com as declarações do chanceler daAlemanha Ocidental, Helmut Schmldt, feitas àImprensa nos Estados Unidos, de que esta decisão
havia sido tomada na reunião."Nós não fazemos parte deste acordo - disse o
ministro britânico - e meu ponto de vista é comple-
tamente claro. Nossa política é de absoluta não
interferência nos assuntos da Itália".

Crosland, que se encontra em Bruxelas para
participar da reunião mensal dos ministros dasrelações Exteriores do MCE, disse que os ministros
não haviam discutido o problema surgido entre a
Alemanha e a Itália, que considerou uma "tempes-
tade em copo d'água .

O ministro das Relações Exteriores da Alemã-
nha Ocidental, Hans Dletrlch Genscher, e seu
colega italiano, Marlnao Rumor, reuniram-se em
Bruxelas, em particular, Genscher Informou
depois aos Jornalistas haver assegurado a Rumor a
Intenção alemã de "manter estreita cooperação,
com amizade e respeito", com a Itália.

PERU EFETUA PRISÕES
Mals de 30 Jornalistas e dirigentes sindicais

foram detidos no Peru, sob a acusação de exerce-
rem atividades políticas, cujo caráter não foi escla-recldo.

Enauanto Isso. o eeneral Gulllermo ArbuluGallianl, novo primeiro ministro, ministro aa
Guerra e comandante geral do Exército, assumiu
ontem, oficlalmente,_ suas funções.

Aguardava-se, éntrementes, a designação do
novo chefe do Estado Maior do Exército, segundo
cargo em Importância na área militar.

Arbulu Gallianl chegou a sua elevada posiçãoem decorrência do pedido de passagem para a'reserva, feito por seu antecessor, o general Jorge
Fernandez Maidonado, e pelo generaÍLuls La Vera
Velde, que era o seguinte na linha sucessória porantigüidade e que ocupava o cargo de chefe do
Estado Maior do Exército.

INUNDAÇÕES NO MÉXICO
As piores inundações Já ocorridas no México em20 anos.ameaçavam.ontem.o porto de Tâmplco, noGolfo do México, à medida que as águas do rioPanuco, em volume multo maior do que o normal,

prosseguiram seu curso, após 13 dias de chuvastorrenclals.
Pelo menos 14 distritos residenciais ficaraminundados pelo rio Panuco, que subiu a níveis alar-mantes, chegando a uma distância de duas quadrasda praça central de Tâmplco.
O prefeito da cidade, Carlos Gonçalves Moreno

disse que mais de 20.100 pessoas haviam sido retira-das das áreas baixas e que outros 60 mil habitantes
da cidade tinham sido afetados pelas Inundações.
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Pobres ganharão
alimento grátis

O ministro da Previdência Social, sr. Nas-
cimento e Silva, anunciou ontem que dentro
de dois meses começará a ser montado o sis-
tema do Programa Nacional de Alimentação
e Nutrição — Pronam — com a distribuição de
alimentação gratuita a Dooulacão carente,
especialmente nas áreas maternal e infantil,
entre zero e sete anos. Uma concorrência
pública para as empresas interessadas no for-
necimento da alimentação, terá seu (edital
publicado antes do final do mês.

A informação foi prestada após a palestra
que realizou para os estagiários da Escola
.Superior de Guerra, no Rio, quando abordou a
necessidade de se estabelecer a paz social
através de um sistema de seguridade social.
No Brasil há ainda uma vulnerabilidade a
Influência de fatores externos de agitação
politica e precisamos manter permanentevigilância e só alcançaremos uma verdadeira
democracia se paralelamente a distensão poli-tica caminharmos no rumo da distensão
social.

CRESCIMENTO
O ministro em sua palestra disse que

todos desejamos uma sociedade próspera com
crescimento regular da renda nacional, uma
proporcionalidade justa entre os riscos
empresariais, os encargos e lucros, uma soll-
darledade cada vez maior entre os membros
da comunidade. E de esperar que a implanta-
ção desses princípios venham a dar a socle-
dade industrial a estabilidade política e social
indispensável ao seu desenvolvimento conti-
nuado.

— No Brasil — continuou — o elevado in-
dice de crescimento econômico havido na úl-
tima década levou o governo do presidenteErnesto Geisel a optar por uma estratégia de
desenvolvimento social paralelamente ao
desenvolvimento econômico, sem prejuízodeste, que subordina o social e dele se benefi-
cia. Nessa estratégia, de que será instru-
mento o Conselho de Desenvolvimento Social,
como órgão de assessoramento do presidente,ocupa lugar de grande relevância a política de
previdência e assistência social, que tem como
meta a universalização da proteção social
no pais.

Luta agora em todo o Líbano
Os combates se alastram por todo o
país, após o envio de reforços sírios

e seu avanço na direção dos esquerdistas.

Discutido o raio X
na cura do câncer
Especialistas em cãn-

cer dos Estados Unidos,
procurando não ter quedesistir de um instru-
mento para a prevençãodo câncer, mas preocupa-dos com a possibilidadede estarem contribuindo
para o aumento da Incl-
dêncla da doença contra
a qual estão lutando, reu-
nlram-se ontem em
Washington para decidir
se é válido ou não o amplo
uso de Ralo-X para a
localização de câncer no
seio.

A reunião, no Instituto
Nacional do Câncer
(NCI), foi convocada por-
que alguns lideres de
uma campanha nacional
para a detecção de cân-
cer no seio mostraram-se
preocupados com o uso
rotineiro de baixas doses
de raio-X para examinar
mulheres com menos de
50 anos.

Funcionários disseram
que a reunião poderialevar à decisão de pôr fim
ao uso do raio-X para
este fim, em mulheres
entre 35 a 50 anos, em 27
centros médicos patroci-
nados pelo NCI e pela
Sociedade Norte -Ameri-
cana do Câncer (ACS)".

Um estudo lmdepen-
dente preparado para a
reunião recomendou esta
linha de ação para o.exame de mulheres de
menos de 50 anos que não
apresentam indiclos de
câncer no selo. Ele disse
que as pequenas quanti-

dades de radlaçàb envol-
vidas poderiam eventual-
mente aumentar as chan-
ces de as mulheres desen-
volverem câncer no selo.

O'risco envolvido è
pequeno, disseram os
funcionários. A questão
§uo 

os especialistas vão
iscutir é se a capacidade

de detecção e prevençãodo câncer no selo forne-
cida pelo exame com
Raio-X compensa este
risco adicional."Neste momento, diria-
mos que a ACS está extre-
mamente relutante em
pôr fim a um projeto queestá realizando a preven-
ção do câncer no seio,
inclusive em mulheres
entre 35 e 50 anos", disse
Arthur Holle, diretor
cientifico da sociedade,
em uma declaração
divulgada antes do inicio
da reunião de ontem.

O câncer no selo é
a principal causa de mor-
tes por 

"câncer 
em mulhe-

res hoje, calculando-se
§ue 

88 mil casos serão
escolbertos este ano nos

Estados Unidos. Pela
taxa atual, uma em cada
15 norte-americanas vai
desenvolver câncer no
seio em algum momento
de sua vida.

O programa de preven-
ção do câncer examina
270 mil mulheres por ano,
tentando mostrar aue a
detecção da deonça nos es-
táglos iniciais, em cará-
ter nacional, pode mini-
mlzar a taxa de mortall-
dade por câncer no selo.

França desaprova
restrição: Itália

A França desaprovou ontem em Paris, as
declarações formuladas sábado pelo chanceler
da Alemanha Federal. Helmut Schmidt, anun-
ciando que os quatro grandes do Ocidente se
recusarão a ajudar economicamente a Itália no
caso de uma participação dos comunistas no
governo."As autoridades francesas desaprovaram as
declarações exteriores sobre a situação politicainterna de Estados. Como afirmou o presidenteda República em várias ocasiões", indicou o
comunicado oficial do Palácio do Eliseu.

O documento francês admitiu 
"que "a situa-

ção da Itália foi examinada" na super «cúpula
econômica de Porto Rico.

Nessa reunião. Segundo declarou Schmidt
sábado passado, os Estados Unidos, Grã-Breta-
nha, Alemanha Federal e França, foram unâni-mes ao se recusarem a conceder ajuda econômicaa Itália no caso de que os comunistas partici-
p_em do governo de Roma."A concessão de uma ajuda não constitui um
direito automático", disse o comunicado.

Se a Itália faz um pedido de ajuda, concluiu o
documento, "a França o examinará em consulta
com os outros países interessados e se pronun-ciará em função dos seus interesses e dos daEuropa'r.

A reação da França, explicaram meios
competentes., coincide com outros pronuncia-mentos similares feitos pelo presidente Valery
Giscard D'Estaing durante sua recente viagem
aos Estados Unidos. Quando disse que "os res-
ponsáveis europeus devem evitar intervir na
política interna de outros paises".O governo britânico, por sua vez desmentiuontem que os 4 grandes do Ocidente tivessem
chegado a um acordo em Porto Rico sobre as
condições para conceder ajuda econômica à Itá-
lia. Mas admitiu que a situação desse país foi dis-
cutldapelos chanceleres da França, Grã-Breta-
nha, Estados Unidos e Alemanha Federal na
ausência do ministro Mariano Rumor.

O governo de Bonn indicou por sua vez, num
comunicado oficial, que "toda solução multilate-
ral do problema de ajuda à Itália deverá se
apoiar nas forças democráticas".

As discussões realizadas nas últimas sema-
nas sobre a situação italiana, indicou o porta-vozadjunto do governo, Armin Gruenewal, tiveram
o objetivo de ajudar aquele pais a resolver seus
problemas".

As consultas "permitiram constara quehouve unanimidade entre a maior parte dos
governos da aliança sobre dois pontos: 1 - E pre-ferivel, na medida em que a Itália deseje ajuda,
concedê-los em nível multilateral; 2 - Isso não é
válido apenas para a Itália, mas sim em termos
gerais".

Fontes oficiais desmentiram que as even-tuais declarações de Schmidt constituíam uma
ingerência nos assuntos internos italianos e
explicaram que se trratava de proporcionar "o
máximo de clareza aos encarregados de formar
o novo governo italiano".

Indicaram além disso, que as declarações de
Schmidt sobre uma eventual ajuda à Itália
foram diferentes das que foram publicadas pelaimprensa norte-americana.

E falso, segundo a mesma fonte, que o chan-
celer tenha se referido a uma decisão adotada
pelos quatro grandes na supercúpula de Porto
Rico.

Schmidt, por outro lado, não autorizou os jor-nalistas a reproduzir as declarações formuladas
durante um almoço com a imprensa, indicaram.

Citando razões de segurança, a embaixada dos
Estados Unidos no Líbano adiou ontem a partida de
um comboio de mals de 400 norte-americanos e outros
estrangeiros de Beirute, prevista para hoje.

Os combates se alastram por todo o pais, após o
envio de reforços sírios e seu avanço na direção de
posições esquerdistas ao Norte e ao Sul da Capitallibanesa.

Um porta-voz da embaixada dos Estados Unidos
informou que a partida, prevlsta para hoje, de 403
estrangeiros, entre eles mals de 180 norte-americanos
e seus dependentes, foi adiada devido ao "aviso querecebemos de que as condições nào seriam totalmenteseguras" ao longo do caminho secreto que o comboiode carros e ônibus deveria ter seguido até Damasco."Teremos apenas que esperar para ver o queacontece", disse ele. "Se pudermos, ainda preferimosir por terra".

Anteriormente, a embaixada havia anunciado ter
elaborado planos segundo os quais comandos palestl-nos e tropas do Exército sírio - Inimigos nos campos
de combate libaneses - serviriam de guarda-costasdurante a retirada dos estrangeiros.

Porta-vozes da embaixada disseram que os pales-tlnos iriam proteger o comboio do momento de sua
partida da embaixada, situada no setor Ocidental de
Beirute, controlado pelos muçulmanos, até sua
entrada no território controlado pelo Exército sírio.

RAZOES DE SEGURANÇA
O caminho a ser seguido pelo comboio até

Damasco foi mantido em segredo por razões de segu-
rança", segundo os porta-vozes. Algumas fontes disse-
ram, contudo, que a rota traçada dava várias voltas, a
fim de evitar tomar a estrada que serve de ligação
direta entre as duas Capitais.

Esta estrada passa por Sofar, uma cidade situada
nas montanhas 25 quilômetros a Leste de Beirute,
onde as tropas sírias lutavam ontem com esquerdistas
e palestinos. A Síria enviou novos soldados, canhões e
lançadores de foguetes para a área.

A maioria dos norte-americanos que vivem no LI-
bano - calculados em 1.500 pessoas, entre elas cerca de
mil libaneses - norte-americanos que vivem, em sua
maior parte, na zona rural - preferiu permanecer no
pais.

Entre aqueles que preferiram permanecer no LI-
bano encontram-se os membros das equipes da Uni-
versidade norte-americana» e seu hospital em Beirute,
os quais declararam que Iriam continuar em seus pos-tos. "Por que deveríamos partir, depois de termos
agüentado um ano?", perguntou a mulher de um pro-fessor.

O enviado presidencial Talcott Seelye. que vem
atuando como embaixador dos Estados Unidos no Li-
bano desde a morte do embaixador Francls Meloy,
no dia 16 de junho, reuniu-se com o primeiro-ministroRashld Karaml, para discutir a questão de segurança
do comboio.

REFORÇO SÍRIO
Reforços sírios espalhavam-se pelas montanhas

centrais do Líbano, lutando com guerrilheiros' esquer-
distas na rodovia de Beirute e ameaçando redutos
muçulmanos ao Norte e ao Sul.

Informações esquerdistas e direitistas diziam quenovas tropas sírias, com pelo menos 30 veículos bfln-
dados, lançadores de foguetes e outras armas avança-vam do vale de Bekaa, na região Leste do Líbano, emdireção a posições esquerdistas em Sofar, Aintourá, 10
quilômetros ao Norte de Beirute, e as montanhas de
Chouf, ao Sul do pais.

Um líder palestino disse que o objetivo Inicial deDamasco não parecia ser um ataque sobre a Capital, esim um avanço sirlo-cristão para destruir os últimos

redutos de
montanhas

resistência palestina e esquerdista "as
Milicianos cristãos, prossegulndo em sua ofPn„i

depois de várias semanas de triunfos militares i,avam com os esquerdistas, com foguetes, morteC^'
metralhadoras, na desolada "terra de ninguém-?8,6
Beirute, no acampamento palestino de Tal Zaáta de
Sudeste da cidade, e nos subúrbios de Trlpoll, 80ífifta
metros ao Norte da Capital. * ' ou quilo

Porta-vozes palestinos acusaram os sírios de «,rem ajudando os direitistas em seus ataques na fi-Ll?"
de Trlpoll - os direitistas atacavam os flancos Nnw te
Sul do porto, enquanto a artilharia sirla bombarda!?'
um acampamento palestino ao Norte. eaVi

Mals de 120 pessoas morreram somente ao ]mais ue liv yeoouaa niuiiciaiu aumente ao Nm.ido pais, elevando o total de vitimas de ontem Dará n e
menos 183 mortos e 285 feridos. capelo

FRENTE POLÍTICA
Na frente política, o primeiro ministro da I ihiAbdel Saiam Jalloud, o mediador da Liga Árabe í?!9'san Sabry El-Kholy, e delegações cristãs e mueülrnS"

nas do Libano mantiveram conversações separar!
com funcionários sírios em Damasco, em um esfnr9ssem êxito para por fim às divergências entre a Slrhos palestinos. ae

Após várias horas de reunião, Jalloud disse qup
palestinos exigiam a retirada das tropas sírias dn 11bano, antes do inicio de qualquer conversação de Da?a Síria recusou-se a retirar seus soldados antes do iniecio das conversações - o mesmo dilema que vêmImpedindo o alcance da paz no Líbano há várias semanas. a"

APELO A PAZ
O Egito, Arábia Saudita e Sudão anunciaram

ontem, sua decisão de estreitar ainda mals os vincula
entre os três países e fizeram um apelo em favor ciaImediata cessação dos combates no Líbano.

Em um comunicado conjunto divulgado ao finalde três dias de uma reunião de cúpula em Jeddah umporto saudita no Mar Vermelho, os chefes d.-> Estadodos três paises disseram ser essencial que as naçõesárabes mantenham sua solidariedade.
A declaração expressa apoio ao povo sudanès"que se encontra abalado por conspirações, agressore subversão", referindo-se ao fracassado golbe A>Estado do dia 2 de Julho.contra o presidente do SudãoJaafar Numeiry, o qual afirma que a tentativa foi Inspirada pela Libia, afirmação apoiada pelo Drésidnviádo Egito, Anuar Sadat. * aente

A reunião contou com a participação de SadatNumeiry e do rei Khalled, da Arábia Saudita."Os três lideres concordaram em promover eintensificar a cooperação entre seus países e povos eestabeleceram instituições conjuntas para colocar emvigor sua cooperação em prol da solidariedade e dairmandade árabe", afirma o comunicado.
A declaração acrescenta que 

"a cooperação entreos três países em todas as esferas deverá ocorrer demaneira firme e crescente, de acordo com as aspira-
çôes de seus povos".

O comunicado não menciona a cooperação mlll-tar, mas os jornais egípcios disseram que os três pai-ses "consideram que uma agressão contra qualquerum deles eqüivale a um ataque a todos, que nao ficara
sem resposta".

Os Jornais disseram também que algumas das
resoluções adotadas pelos três chefes de Estado per-manecerão em segredo.

O comunicado falou sobre a importância da coope-
ração, descrevendo-a como "uma força indispensável
em todas as batalhas que os árabes terão que enfren-
tar no futuro".

S=

O "Diário" utiliza os serviços de noti-
cias das agências UPI — United Press lnter-
national, AFP — Agence France Presse,
ANSA — Agenzia Nazionale Stampa Asso-
ciatta e AJB — Agência Jornal do Brasil.

WHISKY IMPORTADO:
A EXPRESSÃO DA VERDADE.

¦ 
Recentemente têm sido publicados comentários
- acreditamos que bem intencionados - a

respeito de whiskies de marcas internacionais vendidos
comoScotch, quando, na realidade, são nacionais, pois
trazem no rótulo, em letras microscópicas, a expressão"Indústria Brasileira".

2 
Orgulhosos do bom nome da nossa empresa,
achamos necessária uma explicação ao público.

Tais whiskies são de fato, 100% importados.
São importados da Escócia, em barris de carvalho,

com a graduação alcoólica com que são envelhecidos
(aproximadamente 59' GL.). O que é importado,
conforme o certificado emitido pelo governo inglês que
acompanha cada embarque, é "Scotch Whisky".

4 
Durante o engarrafamento em nosso pais, a
graduação alcoólica é reduzida para

aproximadamente 43' GL., como efeito na Escócia.
O conteúdo da garrafa é, portanto, 100% escocês, poisnenhum outro whisky foi adicionado ao produto.
JP Devido ao substancial aumento nos custos dos*W. fretes, esta prática é adotada hoje no mundo
inteiro. Nos Estados Unidos, por exemplo, uma parcelacada vez maior dos whiskies escoceses é engarrafada
na América e rotulada com a expressão da verdade-
SCOTCH WHISKY, 100% IMPORTADO.

6 
A expressão "Indústria Brasileira", obrigatória
por nossa lei, não se refere ao conteúdo e sim ao

fato do produto ser engarrafado em nosso país.
•W O que o consumidor compra, portanto, è umwhisky importado, dentro de uma garrafanacional. Com isto, não somente economizamos
divisas, como podemos oferecer legitimo "Scotch" 

porpreço mais acessível.
A Tanto o Ministério da Fazenda, como o Ministériow da Agricultura, entendendo o aparente paradoxona rotulagem, estão, a pedido das empresas que zelam
pelo seu bom nome, estudando uma solução para estescasos especiais, pois a expressão "Indústria Brasileira"
e.na realidade.uma indicação de falsa procedência doconteúdo e tende a confundir o consumidor.
A Frisamos, mais uma vez, que não duvidamos dasW boas intenções dos que levantaram a questãomas esperamos ter esclarecido devidamente os fatos.

NATU NOBILIS
WHISKY IMPORTADO DA SEAGRAM ESCOCESA
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Líder do governo condena a Lei Falcão
O deputado José Bonifácio criticou, em Juiz de Fora,a lei que regula a propaganda política no rádio e na
televisão, embora tenha ajudado a aprovar a matéria.Para o líder do governo, a Lei Falcão é discriminatória.

Hospital não é
bom à criança
A supervalorizacão do hospital num conjunto de

medidas, o fascínio pelas técnicas sofisticadas moder-
nàs a socialização excessiva, com conseqüente desper-"nnáilzaçào do atendimento e, sobretudo uma pernl-
Hosa desumanização da prática profissional, sào algu-
mas das tendências que ameaçam distorcer as verda-
dplras finalidades da assistência médica.

. A aflrmaçfto é do prof. Luiz Torres Barbosa,
rhefe do Serviço de Pediatria no Hospital dos Servido-
rés do Estado do Rio de Janeiro, e foi feita ontem, em
Toào Pessoa, na abertura do "31» Curso Nestle de Atua-
iWacão em Pediatria", um encontro médico com pro-
erama cientifico organizado pela Sociedade Brasileira
rie Pediatria.ae ASSISTÊNCIA

Ao falar sobre o tema "aspectos pslco-soclals da
assistência à criança", para quase 300 médicos reuni-
dos no Hotel Tambau, na Capital paraibana, Torres
Barbosa disse que, nos países menos desenvolvidos,
onde são numerosos e urgentes os problemas de saúde
e escassos os recursos materiais e humanos, o estabele-
cimento de prioridades, no conjunto de medidas medi- ,
cas, é angustiante.

Por isso, afirmou, há uma natural tendência a
relegar os aspectos pslco-soclals para plano secunda-
rio, face à gravidade das condições médicas diante de
problemas como a desnutrição e lnfecções. Para o mé-
dico, essa posição nào se Justifica, devendo-se envidar
esforços no sentido de enfrentar a um só tempo todos os
ângulos da questão, em favor de uma assistência glo-
bal, e correta ao paciente.

ALERTA
Ao considerar os aspectos pslco-soclals também

prioritários, e nessa condição Inadiáveis, Torres Bar-
bosa foi claro: "Cumpre-nos pois, alertar e consclentl-
zar a todosos componentesda equipe profissional sobre
o assunto, ressaltando a Importância do conceito
correto sobre saúde e as lnterrelaçôes essenciais do
paciente, encarado como pessoa humana, juntamente
com seus familiares.

Segundo o médico, também docente de Pediatria
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do
Mio de Janeiro, o problema assume características
mals delicadas no que se refere à criança intimamente
dependente da infle, "com quem forma uma unidade
blo-pslco-soclal peculiar que precisa ser respeitada".
Para Torres Barbosa, as repercussões maléficas da
doença na criança podem ser atenuadas pela presençamaterna, ou agravadas pela separação da mae, assim
como podem ser modificadas para melhor ou pior, con-
forme a atitude da equipe de saúde e as rotinas adota-
das.

Ao se referir à soma crescente de evidências
acerca dos efeitos danosos da separaç&o da criança de
sua mãe, por ocasião da doença, disse que esse aspecto
esta a exigir uma série de reformulações nos métodos
correntes de assistência materno-lnfantll, no sentido
geral de humanizá-los. Embora admitindo que certos
casos continuem precisando da admissão hospitalar,
disse que a medida principal no sentido da reformula-
çào, consiste em limitar ao máximo as Indicações para
hospitallzação da criança.

FUNDAMENTAL
Muitos expedientes, no entanto, podem ser utlli-

zados para tornar a experiência da hospitallzação
menos contundente para a criança, segundo o conferen-
clsta. Entre eles destacou a redução, ao mínimo neces-
sárlo, do prazo de > internação, e a permissão, tanto
quanto possível, da presença da mãe ou outros família-
res, quer por um esquema liberal de visitas, quer por
métodos de alojamento com acompanhante.

Em 48 h parecer
contra almirante

Dentro de 48 horas ou no máximo 72 horas o procu-rador-geral da Justiça Militar, sr. Ruy de Lima Pessoa,
pretende entregar seu parecer sobre a representação
do ministro da Justiça, Armando Falcão, pedindo o
enquadramento do almirante da reserva José Celso de
La Roque Macedo Soares Guimarães, no artigo 36 da
Lei de Seurança Nacional, ao presidente do Superior
Tribunal Militar, tente-brlgadeiro Carlos Alberto Houet
de Oliveira Sampaio.

Enquadramento do almirante Macedo Soares foi
solicitado ao STM sob a alegação de que teria formu-
lado declarações à Imprensa ofensivas à dignidade de
um ministro de Estado. Em entrevista concedida e
publicada em uma revista, na semana passada, o alml-
rantê tez apreciações
mento, Reis Veloso.

SEM PRAZO
O sr. Ruy de Lima pessoa explicou que nào há

prazo legal para a apreciação da representação contra
o almirante, mas admitiu que em casos dessa natureza
o prazo é mals de caracter político. E a movimentação
do STM deixava claro que ná pressa em se concluir o
processo. O sr. Ruy de Lima Pessoa, que aproveitará o
recesso do Tribunal Indo descansar numa fazenda no
interior da Bahia, voltou a Brasilia para reassumir o
cargo de procurador geral da Justiça Militar, que em
períodos de recesso fica normalmente entregue ao sub-
procurador.

O subprocurador-geral sr. Amllton Menezes da
Costa Filho, estava à tarde em audiência com o presl-dente do STM, providenciando uma portaria
Para que até o final da tarde o procurador Já reas-
sumisse legalmente suas funções. O sr. Ruy de Limaf essoa disse que ainda não mantlvera contato com a
representação contra o almirante, mas que Iria estudar
Imediatamente o caso, para depois remeter ao presl-dente do STM que então dará um parecer definitivo: ou
nega a procedência do enquadrado ou, em contrário,
encaminha-o para julgamento. Por enquanto, segundo
0 sr. Ruy de Lima Pessoa, o almirante Macedo Soares
nada tem a fazer, senão aguardar. Caso vá a Julga-mento, então poderá constituir um advogado.

10 mil produtos
pelo reembolso
A comercialização de cerca de 10 mil produtos

novos, o forneclmentoa de mercadorias dos grandes
centros para o Interior do pais e o desenvolvimento do
marketing direto - várias empresas londrinas especlall-
zadas já operam no Brasil -são as metas mais Impor,
tentes da nova sistemática de reembolso postal das
EBCT. , „ .
, , A afirmação do presidente da Associação Brasi-
letra das Empresas de Reembolso Postal, Waldemar
de Almeida, velo reforçar a posl,<âo dos empresários -
que operam vendas pelo correio - e de 200 loglstas que
querem criar um código de ética para aumentar a cre-
dtblltdade do usuários dos serviços de entrega de mer-
cadorlas a domicilio.

CREDIBILIDADE
„ Para que exista credibilidade do usuário em rela-

Çào aos serviços de reembolso oostal da Empresa ura
sllelra de Correios - prossegue o - ri Waldemar Almeida
-e necessário que os preços das mercadorias anuncia
das mantenham os preços por pelo menos seis: meses_e
que os empresários recebam em dia marcado o lucro
das operações _», j_,

O correio'reconhece que a atual sistemática de
reembolso postal do Brasil é arcaica e multas empre-
sas perderam o interesse de comercializar mercaao
rias, através do órgão, devido aos atrasos que se repe
tlam nas entregas e no pagamento aos empresários.
Outros problemas discutido entre os empresários é a for-
maçao profissional.

v A Empresa HrasTteSaT Correios e Telégrafos
vem fazendo pesquisa Junto ao usuário sobre' a pratiu
dade das embalagens enviadas porre|mboUoiVSffia*»resultado até agora é de que 90% dos entrevistado

Jobim propõe uma
política de união

O senador Danton Jobim (MDB-RJ) voltou
ontem a propor uma política de União Nacional no
Pais, era favor da Institucionalização em linhas
democráticas e disse que o presidente Ernesto
Geisel poderia ser um líder natural nesse movi-
mento, assegurando uma transição pacifica e
retomando a bandeira da dlstensüo, que é o
caminho para a democratização.

Com esta declaração, o senador fluminense
reafirma posição adotada recentemente, quandosustentou que não se pode falar em crise da
democracia pela simples razão de que a demo-
cracla è, afinal, um regime permanentementeem crise.

SENSÍVEL"A Democracia — explicou ele — é um sis-
tema tão sensível que nele repercutem instanta-
neamente quaisquer mudanças de profundidadeno plano econômico social. Tentando absorver o
Impacto dessas mudanças, que são as crises, ele
se acha sempre em crise, uma crise de adaptação
às novas situações criadas".

Segundo ele, a estabilidade democrática
resulta de sua adaptabllldade. Para Jobim, os
exemplos das situações políticas em Portugal e
na Espanha tem muito que ver com a situação
brasileira.

O líder do governo na Câmara, deputado
José Bonifácio, classificou, ontem, em Juiz de
Fora. a Lei Falcão de instrumento injusto e dis-
crimlnatórlo, capaz de beneficiar cerca de 5 mil
candidatos nas áreas metropolitanas e margina-
llzar outros 240 mil nos demais pontos do pais,
discriminando absurdamente o acesso ao rádio e
à TV.

A melhor medida e a mais honesta, afirmou
o deputado, seria o Impedimento das emissoras a
todos os candidatos. Não considero justo que
ainda se permita aos candidatos das Capitais a
velculaçao de retratos na TV e de Mensagens
publicitárias no rádio, enquanto os do interior se
limitam à campanha tradicional, de porta em
porta".

DIRETAS EM 78
O deputado José Bonifácio garantiu ainda

que em 15)78 as eleições para governador serão
diretas, pois a Constituição será rigorosamente
cumprida e o governo assim o quer. Explicou
que as eleições de novembro - pleito tipicamente
municipal - próprias para se falar de ruas esbu-
racadas, de jardins e praças, não devem ser
baseadas em problemas nacionais."Serão estrondosamente vencidas pela
Arena em todos os pontos do pais. O MDB Já sabe
disto e mesmo querendo criar pontos de susten-
tação não terá condições mínimas para opor
resistência ao Ímpeto dos candidatos do gover-
no".

ESTATIZAÇAO
O líder ressaltou que defende a estatização

como melo de sustentação tecnológica para o
desenvolvimento, pois ela serve - disse - entre
outras coisas, para evitar que falsos empresa-
rios se aproveitem Ilicitamente de créditos
governamentais.As empresas estatais que se encontram em
processo de falência administrativa devem ser

confiadas a grupos particulares, que receberiam
para isso incentivos e financiamentos para
operá-las. Seria o caso da Rede Ferroviária

Federal S/A. Já a Cia. Vale do Rio Doce, queInteressa ao governo do ponto de vista da segu-
rança nacional, não deverá jamais sofrer
influência de capital ou orientação privados.DESAPROPRIAÇÃO

O sr. José Bonifácio explicou ser radical-
mente contrário a qualquer processo de desapro-
prlação, pois, segundo ele, o governo jamaisdeveria desapropriar coisa alguma, mesmo em
beneficio de milhares de pessoas. Observou queo fosfato de Patos de Minas deve ser explorado
Sela 

associação entre a União, o Governo de
Unas e a Iniciativa privada, detendo o Estado 51

por cento das ações. Como se trata de lnstru-
mento do qual o pais é carente, à iniciativa parti-cular restaria o acompanhamento da vontade
oficial, disse.

Explicou que caoerá ao Governo Federal
resistir às tentativas de desestàflzàção da ecorio¦
mia, afirmando que os grupos interessados
devem ser desestimulados, por todos os recursos
oficiais. A ação contra o almirante J.C. de
Macedo Soares Guimarães é conseqüência de
desentendimentos pessoais. Particularmente,
considero que toda vez que a honra de um
homem público é ultrajada, o responsável deve
ser processado. Eu mesmo fiz assim em Brasília
e ganhei a ação. Se for preciso, voltarei a fazê-lo,
concluiu o sr. José Bonifácio.

INDIFERENTES
No Rio Grande do Sul, a sorte da Arena nas

eleições de 15 de novembro vai depender dos
indiferentes - declarou ontem, o secretário geralda Arena, deputado Nelson Marchezan, comen-
tando os resultados da pesquisa naquele Estado,
segundo os quais 19 por cento do eleitorado não
manifestaram ainda suas tendências.

¦

Compraram mercadorias que vieramintorma a assessoria de Imprensa da übci
avariadas
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BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1.976

ATIVO

DISPONÍVEL _. „„_„_
Caixa CrS 202.02
Bancos Cr$ 12.455.820,97
Subencaixe CrS 22.069.314.91 CrS 34.525.337,90

REALIZÁVEL
Financiamentos Imobiliários Cr$ 200.999.31 C.02
Devedores Diversos CrS 5.796.214,65
Créditos em Composição Cr$ 4.887.219,80

¦ Créditos da Rendas a Receber Cr$ 18.241.889,24 _ ,. „ „_c „
Créditos Internos Ativos CrS 24.138.963.86 Cr$ 254.083.605.57

IMOBILIZADO „_, -.,--,-„
Bensde Uso (Móveis e Imóveis) Cr$ 2.427.513,67

DESPESAS PENDENTES __-„-„_
Despesas Diferidas Cr$ 641.2i1.24

COMPENSAÇÃO „ _. ene „,_ _,_ o,
Diversas Contas de Compensação Cr$ 505.424.875.B1

TOTAL DO ATIVO CrS 796.982.544,19

PASSIVO

PATRIMÔNIO SOCIAL ,,--.-_,,.„
Reservas e Fundos CrS 7.706.177.49
Provisão p/Garantir Dividendos Futuras CrS 6.306.588,25
Resultado a Apropriar S_ __§__

SUB-TOTAL Cr$ 14.025.453,84
Depósitos de Associados CrS 186.765.326.88 CrS 200.790.780.72

Banco Nacional da Habitação CrS 38.630.424,48
Depósitos Especiais CrS 126.831,11
Credores Diversos CrS 813.038,01
Provisões Diversas CrS 24.337.696,70
Outras Exibilidades CrS 2.671.486,33
Créditos Internos Passivos CrS 24.138.963.86 CrS 90.718.440.49

RECEITAS PENDENTES
Receitas Diferidas Cr$ 48.447,17

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas de Compensação CrS 505.424.875,81

TOTAL DO PASSIVO CrS 796.982.544,19

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "RECEITA E DESPESA"

DÉBITO

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

ÓrgãosSocials .. CrS 192.854,40
Pascal CrS 994.946,68
Despesas Extraordinárias CrS 48.773,80
Diversas Despesas Administrativas CrS 889.040.42 CrS 2.125.616,30

DESPESAS PATRIMONIAIS Cr$ 1.709.076,50
DESPESAS DE OPERAÇÕES PASSIVAS

Juros Passivos -CrS 1.082.020,28
Correção Monetária Passiva . CrS 27.819.371,29
Outras Despesas de Operaçües Passivas CrS 1.505.894.12 Ci$ 30.407,285,69

CrS 34.241.977,49

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LfOUlDO
Fundo de Reserva CrS 827.083,86
Fundo de Emergência CrS 413.631.93
Participação da Admln. Executiva .. .CrS 661.651.09 CrS 1.902.246,88
Provisão p/Garantir Dlv. Futuros CrS 1.231.085,38
Dividendos a Pagar ou Creditar CrS 6.458.216,02
Donativos CrS 413.631.03 CrS 7.102.833,31
Resultado a Apropriar CrS 12.688.10 CrS 9.017.768.29

TOTAL DO DÉBITO  .CrS 43.259.745,78

CRÉDITO

RECEITA OPERACIONAL _,,__._.«,„
RENDA DE DISPONIBILIDADES CrS 4.178.516,83
RENDA DE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS

ComissBes Ativas CrS 1.295.879,33
Taxas Ativas CrS 155.440,20
Juros Ativos CrS 7.917.413,28
Correção Monetária Ativa :..... CrS 28.440.531.05 CrS 37.809.263,86

RENDA DE APLICAÇÕES DIVERSAS .CrS 284.279.45
RECEITA EXTRAORDINÁRIA £_ ____

CrS 42.512.616,17

REVERSÕES
Fundo de Previsão p/Créditos Duvidosos CrS 115.133,56
Provisão para Garantir Dividendos Futuros CrS 393.655,88
Resultado Anterior a Distribuir CrS 238.340.17 CrS 747.129,61

TOTAL DO CRÉDITO . ..,., • • •.. •.....!...CrS 43.259.745,78

JOSÉ EDUARDO DE ANDRADE VIEIRA
Administrador Geral

ADMINISTRAÇÃO EXECUTIVA
NELSON LUIZ SILVA FANAYA CECIM CALIXTO

Administrador Financeiro Administrador da Operações
JOSÉ CARLOS KLOSS Técnico em Contabilidade

CRC - Pr. 12447 - CPF - 097181419
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Carlos Seara Muradas Flávio Prestes
Fábio Lopes Pereira Coelho Germano Vilhena de Andrade

Hamllcar Plzzatto
Karlos Halns Rischbieter

Orlando Vitoldo Danlelewicz
Waldomiro Luby

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE

Examinei o Balanço Geral e a Demonstração de Receita e Despesa da ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO PARANAENSE - APEPAR referentes ao somes-
tro findo em 30 de Junho de 1.976. Meu oxame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, Inclui as provas nos registros contábeis e

procedimentos consoantes com a legislação pertinente do B.N.H. Em minha opinião, o Balanço Geral e a Demonstração de Receita e Despesa acima referidos, representam adequadamente
a situação patrimonial e financeira da ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO PARANAENSE - APEPAR naquela data, de acordo com os princípios de Contabilidade geral-
mente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior.

Curitiba, 39 de junho de 1.976.
. BRUNO HAUN Auditor CRC. 032 - CPF 000225869 Credenciado no BNH Cf. RC. 30/68
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Colma da Revolução
A perplexidade

das massas
Cyrilo Machado de Oliveira

Quando se chega onde se está, sem obafejo da sorte e sem dever favores, mas por-que se valeu das oportunidades que só regimesde liberdade em que se nasceu poderiam pro-porcionar; quando força e poder alguns do atéaqui conseguido foram capazes de desvincu-lar, das fontes de nossa formação, quando sefaz do legado do lar por mais modesto quetenha sido o supremo bem e a herança maior a
preservar, quando a tudo isto a gente se vin-cuia e se prende e tudo isto se incorpora anossa vida, então encontramos a razão pri-meira e maior para justificar nossa indorpora-
ção nas fileiras dos milhões que jamais titu-bearão em trocar o regime de liberdade porqualquer outro que o negue, por maiores quesejam suas imperfeições e desvios.

Não é preciso acrescentar mais para se
compreender que foram esta crença e fideli-
dade que, ainda uma vez nos valeram em 64,
não como uma simples oportunidade parareafirmá-las, mas a última que se nos oferecia
para chegarmos a um Brasil merecedor de
confiança e de respeito. E vê-lo enfim salvo
das ameaças e perigos que o arrastavam paraa situação de uma republiqueta.

Até então, lembremo-nos sempre nós,
enquanto meros cidadãos, não passávamos
para os governantes e políticos, de simples coi-
sas e números dos quais só queriam o voto e
aguardavam o aplauso. E nada mais.

Não será difícil ao leitor compreender que,
por força dessas convicções que nos marca-
ram, estamos integrados nas fileiras dos quedispensam lições de democracia e de amor àordem e à liberdade, partam de onde e de
quem partirem, por mais ilustradas e podero-sas que o seja,

Hoje me dispus a olhar e considerar o
mundo de nossos dias, o que me levou a pensartambém no nosso Brasil. No seu futuro.

Há um fato que não é novo, que há algum
tempo se podia prever, mas que só agora está
despertando a atenção e o interesse de muitos

\ de nós.

As massas estão começando a ficar per-
plexas.

Este vazio de homens e de lideranças quecresce por toda a parte, ora a ambição e a
mediocridade, ora, tudo isto junto, estão
levando os homens ao paradoxo de negarem o
voto ao regime que sabem ser superior àquele
a que passam a apoiar. Não por acreditarem
nas possibilidades dele melhorar o mundo em
que vivem, mas por terem cansado de confiar
e verem fraudadas suas esperanças.

Isto gerou a perplexidade em que se encon-tram os cidadãos, em países de origens e tradi-
ções cristãs e democráticas. E dai a paradoxalatitude de votarem e apoiar o que sabem que,uma vez no poder, não farão milagres nem dei-
xarão de ser fiéis à sua religião que é a da
força e do arbítrio. Sabem disto. Têm exem-
pios disto em vários países.

E no Brasil?

Estaremos imunes a esta passagem daconfiança ao descrédito, da esperança e dacrença para a desilusão?

Ao contrário do que pensam e julgam mui-tos, a resposta não poderá vir apenas de um
presidente com as virtudes morais, a forma-
ção e a firmeza do que temos à frente de nossosdestinos. Nem da força, com perdão do velhoMao, para quem a política reside na boca doscanhões e na ponta das baionetas.

A resposta tem que vir dos governantes,dos lideres políticos e empresariais, dos mes-três e da hierarquia eclesiástica.

E ela não tem vindo, pelo menos em ter-mos que nos possam tranqüilizar quanto aofuturo. No sentido de que se evite, tambémaqui que um dia a perplexidade leve cidadãoslivres,, democratas e cristãos a se voltarem
para aqueles em quem não acreditam nem
podem confiar, como recurso último paramanifestarem sua descrença no sistema devida que lhes proporciona oportunidades parase desenvolverem e se realizarem.

PALAVRAS DO PRESIDENTE GEISEL

(3 de julho de 1976 -155» da Independência -
88» da República - 12» da Revolução Redento-
ra). "No fundo, ó do povo que emana o nosso
poder. Poder que corporifica os ideais e os
princípios da nossa Revolução.

Eu confio em que este povo continue a nosapoiar. E através do apcic que nos dá, permite
que a Revolução prossiga e que reaíize tudoaquilo que o nosso Brasil exige para o bemestar da Nação".

COMARCA DE CURITIBA
1.° Oficio de Protesto de Títulos
EDITAL DE IMTIMAÇÃO

Encontram-se neste Oficio, alto à rua Marechal
Florlano Peixoto 39, sobreloja, nesta Capital, para Fro-
testo os Títulos abaixo discriminados de responsabilidade
dos devedores a seguir relacionados:

ERONDI ALVES DA ROCHA. - (Cl. 1151041) - com-
prador • duplicata de fatura sacada por Voupar S/A
Comércio de Automóveis, de CrS 500,00 vencida em
30.05.76, por falta de pagamento.

LAUDELINO BEZ-BATTI. - comprador - duas dupll-
catas de fatura sacada por Auto Oficina Berko Ltda., de
Cri 1.250,00, Cr$ 1.250,00, vencidas em 27.06.76, 17.06.76,
por falta de pagamento.A. ENGEL & CIA. LTDA. - (CGC. 77.042.315/0001) -
comprador - duplicata de fatura sacada por Auto Oficina
Berko Ltda., de CrS 1.131,36, vencida em 03.06.76, por falta
de pagamento.

DIRCEU MILIORINI. - sacado - duplicata de fatura
por Indicação sacada por Ind. Com W. Weege S/A, de CrJ
1.965,00 vencida em 14.04.76, por falta de devolução.

TRANSPORTADORA NECO LTDA. - (CGC.
75.162.891/001) - emitente - nota promissória à favor de
Bamerlndus S/A Fln. Cred. Inv., de cri 18.324,20 vencida à
vista, por falta de pagamento.

ERNANI HENK. -(CPF. 111.774.469-87) - emitente -
nota promissória a favor de Bamerlndus S/A Fln. Cred.
Inv., de CrS 18.464,40 vencida a vista, por falta de paga-mento.

LUCILA MUHLBAVER. - comprador - duplicata de
fatura sacada por Encyclopedla Britânica do Brasil Publl-
cações Ltda., de CrS 120,00 vencida em 05.12.75, por falta
de pagamento.

GELASIO BERTOLINO. - (CPF. 027.325.809) - eml-
tente - nota promissória à favor de Bank Of London, de
CrS 4.593,54 vencida à vista, por falta de pagamento.BAR E RESTAURANTE ADELIA ROTTA SCHI-
MITS. - (CGC. 76.703.917/0001) - sacada - duplicata de
fatura sacada por Paschoal Serra, de CrS 493,00 vencida
em 26.06.76, por falta de aceite.

METALÚRGICA PINHAIS. - (CGC.
75.173.708/0001-43) - sacado - duplicata de fatura sacada
por Interpetro Com. Imp. Exp. Ltda., de CrS 602,91 ven-
cida em 20.04.76. por falta de aceite.

JOÃO MARIA CARVALHO. - (CPF. 132.459.980-45)
sacado - duplicata de fatura sacada por E. J. Fellppe &
Filhos Ltda., de CrS 11.600,00 vencida em 23.06.76, por falta
de aceite.

CLÁUDIO BRUNO DE OLIVEIRA. - (CPF.
201.166.311.987) emitente - cheque N» 146446, emitido parapagamento à vista, contra o Banco do Estado de Minas
Gerais S/A., e a favor de Vitorio Karan, de crS 3.000,00, porfalta de pagamento.ROMAO TYZSKOWSKI. - (CPF. 017.230.499) - eml-
tente - nota promissória à favor de Selman Mahmoud D.
Mohamed, de Cr$ 6.000,00 vencida em 30.05.76, por falta de
pagamento.

CARLOS MAGNO BRAGA. - comprador - duplicata de
fatura sacada por J. Tedeschi & Cia. Ltda.. de CrS 271,33
vencida em 05.08.75, por falta de pagamento.REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS PERTOS LTDA.(CGC. 76.919.638/0O01-92) - comprador - duplicata de
fatura sacada por J. Tedeschi e Cia. Ltda., de CrS 199,00
vencida em 05.03.76, por falta de pagamento.REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS PERTOS LTDA.(CGC. 76.919.638/0001-92) - comprador - duplicata de
fatura sacada por J. Tedeschi e Cia. Ltda., de CrS 199,00
vencida em 05.06.76, por falta de pagamento.HILDA GUIOMAR ARQUELLO DE ALMEIDA
PINTO. - (CPF. 017.897.409) - emitente • nota promissóriaà favor de Bamerlndus S/A Fln. Cred. Inv., de CrS 5.092,08
vencida à vista, por falta de pagamento.JOSÉ ANTÔNIO LIMA. - (CPF 002.192.111) - emitentenota promissória à favor de Bamerlndus S/A Fln. Cred.
Inv., de CrS 6.322,15 vencida à vista, por falta de paga-mento.

JÚLIO GÓES MILITAO DA SILVA. - (CPF.005.905.179/53) - emitente - nota promissória à favor de
Hemisul S/A., de CrS 7.552,56 vencida em prestações, porfalta de pagamento.

Por não ter sido possível encontrar os referidos res-
ponsávels pelo presente, os Intimo para todos os fins de
direito, ao mesmo tempo os cientifico de que se- nao for
atendido o presente no prazo legal serão lavrados os res-
pectlvos protestos.

Curitiba: 19 dejulho de 1976. «é*_
a) Wilson Maravalhos

Oficial.

J

COMARCA DE CURITIBA
3.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Encontram-se neste Oficio, sito na Avenida Luiz
Xavier, n« 110, sobreloja, nesta Capital, para protesto, os
títulos abaixo discriminados, de responsabilidade dos
devedores a seguir relacionados.

CELSO CARLOS PELUSO — Emitente — nota pro-missória a favor de Paraná Equipamentos S.A., de CrJ
32.250,00 vencida em 08.06.76, por falta de pagamento.

LEONILDO FORIGO — Emitente nota promissória a
favor de Bamerlndus S.A., Financiamento, Crédito e
Investimentos, de CrS 19.482,22 (saldo), -vencimento à
vista, por falta de pagamento.

ABINOR BOSS — Emitente — nota promissória a
favor de Ângelo Antonletto, de CrS 6.000,00, vencida em
05.07.76, por falta de pagamento.

ASGRO COM E IMPORT ART AGRIP LTDA —
Sacado — duplicata de íatura, sacada por Zamar Escrito-
rio de Contabilidade Ltda, de CrS 1.400,00, vencida em
04.07.76, por falta de aceite.

JOSÉ CARLOS NUNES — Comprador duplicata de
fatura sacada por Rep. Com. Santa Clara Ltda., de CrJ
9.000,00, vencida em 07.07.76, por falta de pagamento.

FRANCISCO ZEZE CARVALHO - Comprador —
duplicata de fatura sacada por Industrial e Exportadora
Sulbrasil S.A., de CrJ 500,00, vencida em 24.05.76, por falta
de pagamento.

JOÃO MARIA RODRIGUES DE ANDRADE - Emi-
tente nota promissória a favor de Bamerlndus S.A., Finan-
clamento, Crédito e Investimentos, de CrS 7.089,15 (saldo),
vencimento à vista, por falta de pagamento.

MARIA MANA SZWELWAR — Comprador - dupll-
cata de fatura sacada por Móveis Cirno S.A., de CrJ 310,73,
vencida em 30.03.74, por falta de pagamento.

ADEGAIL MERIS — Emitente — nota promissória a
favor de Flnlvest, Crédito, Financiamento e Investlmen-
tos, de CrJ 4.500,60, vencimento à vista, por falta de paga-mento.

GERALDO ACRASKA — Emitente nota promissóriaa favor de Móveis Cimo S.A., de CrJ 76,34, vencida em
30.01.74, por falta de pagamento.

OTACILIO RIBEIRO DA SILVA — Emitente — nota
promissória a favor de Bamerlndus S.A., Financiamento,
Crédito e Investimentos, de CrJ 10.844,46 (saldo), venci-
mento à vista, por falta de pagamento.

JÜLIA PEREIRA DA FONSECA - Emitente - nota
promissória a favor de Bamerlndus S.A., Financiamento,
Crédito e Investimentos, de CrJ 21.724,29, vencimento à
vista, por falta de pagamento.

ANTÔNIO MACHADO — Emitente — nota promissó-ria a favor de Johann Grltsch S.A. Ind. Imp. e Exp. de Mó-
vels, de CrJ 5.000,00, vencida em 10.07.76, por falta de
pagamento.

WALLY JUST — Emitente — nota promissória a favor
de Wilson Cardoso da Silveira, de CrJ 250,00, vencida em
25.05.76, por falta de pagamento.

JOÃO GONSALVES NEMETZ — Emitente - nota
promissória a favor de Leozel Negrão, de CrJ 250,00, ven-
cida em 30.05.76, por falta de pagamento.

CIRO CORREIA FRANÇA — Comprador — duplicata
de fatura sacada por Fobrasa — Fornecedora Brasileira
de Máquinas Ltda, de CrJ 4.490,00, vencida em 20.0S.76, porfalta de pagamento.

REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS TAURUS LTDA— Sacado — duplicata de fatura, sacada por Indústria
Gráfica Serena Ltda, de CrJ 1.920,50 vencida em 22.06.76,
por falta de aceite.

Por não ter sido possível encontrar os referidos res-
ponsávels, pelo presente os Intimo para todos os fins de
Direito*, ao mesmo tempo os cientifico, de que se não for
atendido o presente no prazo legal, serão lavrados os res-
pectlvos protestos.

Curitiba, 19 de Julho de 1S76.
a) OSVALDO HOFFMANN

OFICIAL

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N.° 173/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
No 14/76 — C.E.C.

RESULTADO FINAL DA LICITAÇÃO
O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE

CONCORRÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRA-
DAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS-
PORTES DO ESTADO DO PARANÁ torna público, paraconhecimento dos interessados que se acha afixado, no
quadro próprio existente no vestibulo da Comissão Espe-
ciai de Concorrência, localizado no 6» andar da ala leste do
Edifício Sede do D.E.R./PR, sito à Avenida Iguaçu n« 420,
nesta Capital, o RESULTADO FINAL DA CONCORREN-
CIA relativa ao"Edltal número 14/76 — C.E.C, para execu-
ção dos serviços de Terraplenagem e Revestimento Pri-
márlo na Rodovia PR-340, trecho Tlbagl-Castro, subtre-
chos Lote 1 entre as estacas 0=PP a 2.000, numa extensão
de 40,000 km e Lote 2 entre as estacas 2.000 a 2.147 +12,00 =
2.144 a 2.966, numa extensão de 19,392 km.

Curitiba, 19 de julho de 1976.
a) Ruy Cavalcanti de Albuquerque

Presidente da Comissão
Especial de Concorrência.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade pertencente ao sr.

CEZINO DE FREITAS. Fica a mesma sem efeito
por ter sido requerida a 2* via.

Curitiba, 20 de julho de 1.976.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEPARTAMENTO GERAL DE SERVIÇOS

DIRETORIA DE SUBSISTÊNCIA
TOMADA DE PREÇOS

AVISO
O presidente da Comissão de Licitação da Diretoria de

Subsistência, Órgão do Ministério do Exército, comunica

?ue 
fará realizar a Licitação (Tomada de .Preços) n»

1/76-DS, no dia 05 de agosto de 1976, às 14,30 horas, na
Diretoria de Subsistência — QGEx — Bloco G — 1' Pavi-
mento — Setor Militar Urbano — Brasília — DF, em ato
público, quando serão abertas e examinadas as propostas
para aquisição de avela forragelra em grão.

EDITAL E ESPECIFICAÇÕES
O Edital, as especificações e os esclarecimentos

necessários poderão ser obtidos nos seguintes endereços:Na Diretoria de Subsistência:
das 09:00 às 12:00 de 2' a 6' feira.
Durante o expediente normal no Órgão abaixo:ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTEN-

CIA DA 5» RM.Avenida Silva Jardim n« 110 — CURITIBA — PARANÁ
Brasília, DF, 16 de julho de 1976.

a) José Pinheiro Monteiro — Coronel
Presidente da Comissão de Licitação

POR DELEGAÇÃO:
a) Moacyr Alves Danzlato

TCei Int Ch do ERS/5

Fundação Cultural de Curitiba

Edital de Tomada de
Preços N.° 002/76

A Fundação Cultural de Curitiba, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas, e de acordo com o que estabe-
fece o Decreto Lei n» 200, de 25/02/67, torna público, paraconhecimento dos interessados, que fará realizar às 14:00
horas do dia 30 de julho do corrente ano, na sala da Asses-
sorla Administrativa, localizada no Edifício da sede da
F.C.C., na Praça Garibaldl n» 7, nesta Capital, TOMADA
DE PREÇOS, para aquisição de um toldo de cobertura
para circo, medindo 15x23 mts., em material SP-500 vlnl-
lona eletronlzado.

A referida cobertura deverá se fazer acompanhar
de um jogo de mastros, estacas, esplamento e moldões.

As propostas deverão ser entregues em envelope
lacrado, até o dia 30 de Julho de 1976, as 11:00 horas.

Curitiba, 15 de julho de 1S76
a) ENNIO MARQUES FERREIRA

Diretor Presidente

SECRETARIA DE ESTADO
DA ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL

AVISO N.° 03/76
AQUISIÇÃO DE TORRES DE RADIO

TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO PARA A
COORDENAÇÃO DA RECEITA DO ESTADO

O Diretor do Departamento Estadual de Admi-
nlstração. de Material, no uso de suas atribuições,
torna público para conhecimento dos Interessados,
que se encontra aberta a Tomada de Preços n?
144/76, Edital n» 144/76, para aquisição dos equipa-
mentos a seguir relacionados, destinados a Coorde-
nação da Receita do Estado, órgão da Secretaria
das Finanças:

13 (treze) torres metálicas de secção triangular
ou quadrada, 30 (trinta) metros de comprimento,
com tratamento contra corrosivos, pintadas em
vermelho e branco, com luz de obstáculo de acordo
com as normas do Ministério da Aeronáutica, com
estálamento triplo e equipada com pára-ralos tipo
Franklin, Instaladas.

A abertura das propostas será efetuada as 14
horas do dia 26 de julho corrente, devendo as mes-
mas serem entregues até às 13h45mln do mesmo dia
26, na Divisão de Julgamento e Concorrências do
DEAM, à Rua Santo Antônio, n» 231, nesta Capital.

Cópia do Edital e melhores esclarecimentos
poderão ser obtidos na Divisão de Julgamento e
Concorrências do DEAM, à Rua Santo Antônio, n»
231, ou no Grupo Administrativo Setorial da Secre-
tarla de Finanças, à Rua Cruz Machado n? 110, nos
dias úteis, das 14 às 17 horas.

Curitiba, 12 de julho de 1976.
a) Celso Figueiredo Freire

Diretor

Azaléias para
Curitiba

Depois da operaçüo amor-per-
feito, que em poucos minutos i-
nundou" a Rua XV de
Novembro (das Flores) de orna-
mentais e multicoloridos vasos
repletos de amores-perfeitos, a
Diretoria de Parques e Praças da
Prefeitura está agora distri-
buindo milhares de mudas de
azaléias nos canteiros centrais de
ruas como a Cândido de Abreu,
Barão do Rio Branco e Cândido
Lopes.

Ao todo, sâo 45 mil mudas de
amor-perfeito que a Prefeitura
está ''espalhando" pela cidade,
além de 30 mil mudas de azaléias,
que darão um colorido todo
especial neste inverno, prece-
dente a. uma campanha popular' para o plantio de 50 mil mudas
de árvores no dia reservado a
comemoração da entrada da Pri-
mavera, (21 de setembro).

Um detalhe interessante na
distribuição de centenas dc vasos
com mudas de azaléias é.aue as
flores já estão desabrochando
— cultivadas que foram em par-
quês e hortos municipais. Parale- •
lamente, a Prefeitura prossegue
com o seu programa para o plan-
tio de 30 mil arvores e arbustos
em praças, parques e ruas da
cidade, com o objetivo de elevar
a qualidade de vida e, ao mesmo
tempo, contribuindo para o con-
trole da poluição do ar.

NUM MINUTO SO
Sob a denominação de "Verde

é Vida. Plante", a campanha que
a Prefeitura vai lançar próxima^
mente visa, em apenas um
minuto, plantar 50 mil mudas de

árvores cm ruas, puraue. «c jardins particulares" du'c&sParu isso. está senrir. o„i:_V'aadc

"os a
flores nos parques riu n?rcs. «
nha Sâo PLou«„™" 

?»Publico, Prefeitura Municio» Cl°
Bosque da Bou Vista A Vr °u
buiçao pela Prefeitura ««??*tulta e cada pessoa que an ãa"uma muda será a rSnn iar
pelo crescimento dela P nsâvcl

MARECHAL
A Prefeitura já concluiu a nm,Leste da nova avenida MarffiFloriano Peixoto, no trechnobras da praça Joaquim Menci!!de Almeida Torres até a Sae Aimeiaa lorres até a n.,Nossa Senhora do Carmo "

quartel do Boqueirão. 0™rabn°lhos agora prosseguem nas S;
Centrai e Oeste, enquanto S 1Tegp lá está liberado na pista C()„clulda, com duplo sentido

Ontem, o instituto de Pesam.,e Planejamento Urbano deH?tiba-rpPUC informou que cmdecorrência disso, p estacionamento de veículos só é nermii hà direita para quem vai . sa°José dos Pinhais. A DartFdo
quartel, onde termina -o trinárina Marechal Floriano volta a termão dupla em pista simples.

A implantação dessa medidafacilitou o tráfego de veículos emtoda a área Vila Haucr/Boquerao, uma vez que os motoristasnao nreçisarao mais fazer usodos desvios em ruas paralelas

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N.° 178/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS Nv 14/76-CEC

RESULTADO DA PRÊ-QUALIFICAÇAO E
SESSÃO DE ABERTURA DA

PROPOSTA DE PREÇOS
O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE

CONCORRÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ torna público,
para conhecimento dos Interessados, que se acha afixado
no quadro próprio existente no vestibulo da CEC, 6» andar
do edifício sede do DER/PR, o RESULTADO dos exames
dos DOCUMENTOS DE PRE-QUALIFICAÇAO referen-
tes à TOMADA DE PREÇOS n? 14/76-CEC.

Comunica, outrossim, que no dia 22 de Julho de 1976, âs
10:00 horas, na sala da Comissão Permanente de Análises
Julgamento, no 4« andar do edifício sede do DER/PR, à
avenida Iguaçu 420, nesta Capital, será realizada a Sessão
de Abertura da Proposta de Preços.

Em 19 de Julho de 1976.
a) Ruy Cavalcanti de Albuquerque
Presidente da Comissão Especial

de Concorrência.

9 GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N.° 179/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
Nv 19/76-CEC
LOTES 1, 2, 3e5.

RESULTADO DA PRE-QUALIFICAÇAO E
DAS PROPOSTAS DE EXECUÇÃO E

SESSÃO DE ABERTURA DAS
PROPOSTAS DE PREÇOS.

O PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE
CONCORRÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE ESTRA-
DAS DE RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ torna
público, para conhecimento dos Interessados, que se acha
afixado no quadro próprio existente no vestibulo da CEC,
6» andar do edifício sede do DER/PR, o RESULTADO dos
exames dos DOCUMENTOS DE PRE-QUALIFICAÇAO E
DAS PROPOSTAS DE EXECUÇÃO referente à CONCOR-RENCIA N» 19/76-CEC, LOTES 1, 2, 3 e 5.Comunica, outrossim, que no dia 22 de julho de 1976, às
9:00 horas, na sala da Comissão Permanente de Análise e
Julgamento, no 4» andar do edifício sede do DER/PR, à
Avenida Iguaçu 420, nesta Capital, será realizada a Sessão
de Abertura das Propostas de Preços.

Em 19 de Julho de 1976.
a) Ruy Cavalcanti de Albuquerque
Presidente da Comissão Especial

de Concorrência.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTE-
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO N.° 180/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N? 21/76 — C.E.C.

^-.,9 DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA-
gS£í-DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES DO
ESTADO DO PARANÁ torna público, para conheclmentodos Interessados, que fará realizar, às 14:00 horas do dia vi
de agosto de 1976, no Auditório da Comissão Especial de
Concorrência, localizado na ala leste do 6» andar do EdlH-
cio Sede do D.E.R./PR, sito à Avenida Iguaçu n' 420, nesta
S^U?LCONCORRENCIA para execução dos serviços de
F,A,yi™,ENTAÇÃ0 na Rodovia PR-180, trecho do km 9
(BR-376) ao km 3,8 (Gualraçá) = 0=PP à estaca 1.21"
(Terra Rica), numa extensão de 28,00' quilômetros.Esclarece, outrossim, que o Edital èseus anexos serão
fornecidos aos interessados, pela Comissão Especial oe
Concorrência (ala norte do 6» andar do Edifício Sede ao
D.E.R./PR, a partir do dia 23 de Julho de 1976, medianteapresentação de Gula de Recolhimento, à Tesouraria do
D.E.R./PR, da importância de Cri 300,00 (trezentos cru-
zelros), para o Edital e seus anexos e, para os volumes ao
Projeto de Engenharia, conforme tabela a ser afixada no
quadro de Editais da C.E.C.

Curitiba, 19 de julho de 1976.
VT^Trv a) Tancredo BenghlV1MO- P/Dlretor Técnico
c-„ aÍ\ Ga«tóo Luiz Mendes Limasecretario dos Transportes em exercício -
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Vereador acaba festa religiosa a tiros
Tentando conseguir votos em uma festa religiosa
realizada no município de Almirante Tamandaré,

o vereador Lourival Ribas de Machado envolveu-se
em uma briga e quase matou o desafeto a tiros.

Minguém
contra

o músico
Ivo Rodrigues Júnior, mu-

sico do conjunto "A Chave",
preso na última sexta-feira
quundo prestava exame psicoté-
nico, à rua Marechal Deodoro,
800,'não foi autuado com prisão
cm flagrante pela Delegacia de
Costumes. Ao ser detido após
uma denúncia, os policiais
encontraram no bolso de sua
calca Lee pequena quantidade de
maconha acondicionada em um
pacote.Segundo explicou o seu
advogado, Renê Carneiro, Ivo
deixou de ser autuado com pri-
süo em flagrante pela falta de tes-
temunhas que depusessem contra
a sua pessoa. Ivo, por seu turno,
disse que nunca foi viciado ou fez
uso de drogas entorpecentes.
Relatou que na quinta-feira úl-
tima, em companhia dc sua
noiva,'fora ao Teatro Paiol, onde
encontrou-se com um grande nú-
mero de amigos. Em dado
momento um dos presentes pas-
sou a distribuir alguns pacoli-
nhos, tendo ele apanhado dois
deles.

Falsos
fiscais

do INPS
Ocupantes de um Opala cinza,

com placa de São Paulo, esta-
riam se fazendo passar por fiscais
do INPS, informou, ontem, a
Central de Operações Especiais.
Tais elementos teriam praticado
vários golpes, arrecadando uma
boa soma em dinheiro. O vei-
culo, com placa DK.-8837, usado
pela 

"gang", está sendo procu-
rado.

A Superintendência Regional
do INPS, através de Dirceu Gon-
çalves dos Santos, fora quem for-
neceu as pistas para o COPE.
Tendo sido logo em seguida colo-
cado em alerta patrulheiros dos
postos rodoviários. Segundo
outras fontes os falsos fiscais
teriam agido principalmente no
Interior do Paraná. Os métodos
que usam são ignorados mas
tsm-se certeza de que se intitulam
tais do INPS.
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Acidentes, nem os
semáforos escapam

O advogado e a viúva.

Com casa demolida, viúva
pede reintegração de posse

O advogado Elias Assad informou ontem já ler
enviado a Juizo o requerimento solicitando a reintC'
gração de posse, a fim dc que a viúva Donatilia Pon-
tes dos Anjos possa voltar a residir no imóvel do
bairro do Bacacheri, onde morou durante os últi-
mos 21 anos. Há, dias, juntamente com os seus
filhos, ela fora arbitrariamente despejada por poli-
ciais e funcionários de uma firma empreiteira.

Além dc expulsarem-na ilegalmente, eles ainda
efetuaram a demolição completa da sua casa, cuja
madeira retiraram do local. Espera o causídico quea Justiça conceda ainda hoje a liminar concedendo u
reintegração de posse, a fim de que a casa volte a ser
novamenti erguida no terreno do Bacacheri, uma
vez que já foi requerido o "usocapião", através do
qual a viúva tenta ficar com a posse definitiva do
imóvel.

VALOR
Donatilia residia naquele imóvel, localizado

entre as ruas Nicarágua c Erasto Gaertner (em
frente a Base Aérea), desde março de 1955, quandoseu marido construiu ali sua casa. Ali nasceram oito
dos seus nove filhos, tendo também ali falecido o
seu marido. Durante todo esse tempo a posse do
imóvel foi pacifica.

Contudo, agora surgiu uma forte firma emprei-
teira do Paraná, que alegando ter adquirido o imó-
vel pela quantia de CrJ 500 mil (vale mais de dois
milhões de cruzeiros) pretendia expulsar Donatilia
de sua casa, a fim dc ali construir um conjunto res.-
dencial.

CONFIRMAM
Por outro lado, esteve em nossa redação a

viúva Donatilia Pontes dos Anjos confirmando as
acusações constantes nas petições enviadas ao dire-

tor da Policia Civil, ao corregedor da Policia Civil,
ao secretário de Segurança Publica e também à Or-
dem dos Advogados do Brasil, nas quais seu defen-
sor denuncia a ação arbitrária e ilegal por parte da
Delegacia de Costumes, no despejo de que .foi vi-
tima.

Disse ter sido intimada a comparecer na Dele-
gacia de Costumes, onde o delegado Douglas
Haquim a tratou rispidamente, tratamento este que
dispensou também ao seu defensor. Nessa oportuni-
dade o delegado lhe deu um ultimato, segundo o
qual ela deveria abandonar a casa até a terça-feira
última. Contudo, antes que o prazo expirasse, poli-
cias e funcionários da empreiteira, utilizando uma
viatura policial, estiveram em sua casa e efetuaram
o despejo à força, demolindo o imóvel.

NEGA
Por outro lado, o delegado Douglas Haquim,

titular da Delegacia de Costumes, negou ontem
qualquer participação no despejo da viúva Donati-
lia. Dise ter sido registrada uma queixa em sua espe-cializada, segundo a qual a casa de Donatilia esta-
ria servindo para atos atentatórios à moral. Em facedisso expediu, em papel comum, um convite para
que ela comparecesse na Delegacia e explicasse o
que estava realmente ocorrendo.

Contudo, quando ela apareceu na Delegacia,
acompanhada de seu advogado, os ânimos foramexaltados e Douglas reconhece ter usado palavrasríspidas contra a mulher e o causídico. Contudo,
dias depois o queixoso (que ele não identificou vol-
tou à Delegacia c retirou a queixa. Diante disso, odelegado considerou o caso encerrado e surpreen-
deu-se com as declarações da muiher, acusando-o
de ter tomado parte ativa no despejo de que foi vi-
tima.

f, =3rõss |
22 Horas Hoje
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0 sucesso chegando em grande esfilo

Mais uma vez a precária
sinalização existente no íinal
das obras da Marechal
Florlano, proximidades do
Quartel do Boqueirão, foi a
causa de um acidente que
resultou ferimentos em qua-
tro pessoas e causou danos
materiais de ÊÍS-vada monta
nos veículos «envolvidos.
Vale recordar que naquele
mesmo local a menos de um
m'ís atrás, um Jovem perdeu
a vida ao colidir seu Volks
contra uma placa e o melo
fio daquela rua.

Como se não bastasse a
maioria dos semáforos esta-
rem desregulados e muitos
até desligados, um acidente
no cruzamento das ruas 24
de Maio com Chile, acabou
danificando um poste que
resultou em mais um sina-
leiro desligado. Um garoto
encontra-se em estado de
coma no Hospital São Lucas,
após ter sido atropelado por
um caminhão basculante da
Prefeitura Municipal na ave-
nlda Anita Garlbaldl.

OS ACIDENTES
O Volks placa AG-7882,

dirigido por Mario Aldo
Trlss, trafegava pela Maré-
chal Florlano defronte ao
Quartel do Boqueirão,
quando foi abalroado por um
Corcel que entrara na con-
tramão e que evadlu-se em
seguida. Elza Assad, Clau-
dlonor Elias de Oliveira,
Carlos Alberto Dal Negro e
Alderlce Elias de Oliveira,
foram encaminhados ao
Pronto Socorro Municipal.
No cruzamento das ruas 24
de Maio com Chile, o Volks
placa AM-0688 dirigido por
Germano Tullo Weígert, foi

abalroado pelo Opala placa
AM-4824, conduzido por Otá-
vlo Lucas de Oliveira. Com a
violência do choque, os dois
veículos ficaram desgover-
nados, tendo o Volks se cho-
cado contra um poste que
sustenta um semáforo. Os
danos materiais foram de
grande monta. Jorge Luiz
Vltorelll de 15 anos, passa-
gelro do Volks, recebeu feri-
mentos e foi levado ao PSM.

Na BR-116 próximo ao
Posto Alvorada, um cami-
nhão cujo motorista procu-
rando evitar um acidente
com outro veiculo, acabou
capotando. Maria Prestes
Falavinha saiu machucada.
A Rural Willls dirigida por
Moisés de Paula, capotou
nas proximidades de QuatroBarras. Maria do Pilar
Alves Rosa e Valderes Lima
de Oliveira, foram encaml-
nhadas ao PSM. Na avenida
Getúlto Vargas com Guará-
rapes, a veraneio placa
AA-3443 dirigida por Fuad
Melhem, colidiu com o cami-
nhão basculante placa
YS-0126-SC, dirigido por
Antônio Jair Sartorl. Fuad
Melhem precisou ser medi-
cado. Encontra-se internado
estado de coma no Hospital
São Lucas, um garoto ainda
não Identificado, vitima de
atropelamento na avenida
Anita Garlbaldl, por um
caminhão da Prefeitura,
dirigido por Amadeu Luz.
Tanla Maria Diólio, Lurdes
de Lima, Erlca Bittencourt,
Arthur Coelho Costa, Sidney
Roberto Garbosa, Jusmarla
Cordeiro Santos e Luiz
Carlos da Silva, também,
saíram feridos em acidentes
de trânsito.
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Havia sinalização.

Morreu golpeado
com taco de bilhar

Golpeado com um taco de bilhar na cabeça, sexta-feira passada,Dionisio Neves dos Santos, 24 anos veio a falecer domingo, à noite no
Pronto Socorro Municipal. O autor do crime era até ontem desconhe-
cido, mas investigações da Superintendência da Homicídios descobri-
ram que se trata de Jaime da Costa, guardião de uma firma transpor-
tadora no Jardim Ipiranga, que está foragido. A vitima residia no nú-
mero 655, da rua Santa Regina (J. Ipiranga).

Vitima e autor se encontraram, sexta-feira à noite no bar do Juve-
nal, rua Bartolo Gusso, 552 (Vila Gusso). Tranqüilamente jogavamuma partida de bilharito. Não se sabe por que iniciaram a luta corpo-
ral. Jaime da Costa, armado com um taco, golpeou Dionisio, na altura
da nuca. Inconsciente, este foi levado para o PSM, onde até domingo
resistiu.

MENOR BALEADO
O menor José Quirino de Paiva, de 15 anos, residente em Três

Córregos-Campo Largo, foi baleado na altura do joelho quandoestava numa festa na igreja de Assungui, no mesmo município. O
autor dos disparos foi Osvaldo Gasparello. Testemunhas informaram
que ele tentara acertar com o revólver uma aranha de brinquedo.

No entanto, em um de seus disparos veio a acertar o joelho do
menor. Ontem mesmo a Delegacia de Homicídios foi cientificada
sobre o fato.

Ladrões levaram
20 mil do cofre

Mais de vinte mil cruzeiros
foram roubados do cofre da casa
revendedora de peças de automó-
veis Irmãos Assunção, situada na
rua Bcnjamin .Constam, 1351,
em Londrina. Os assaltantes,
ainda não identificados arromba-
ram o estabelecimento comercial
na madrugada de ontem, e
nenhuma pista concreta foi
levantada pela Policia.

Funcionários da firma infor-
maram que provavelmente os
ladrões permaneceram durante
longo tempo no interior do esta-
belecimento, pois o cofre foi
totalmente arrebentado com per-
furadoras e talhadeiras. Além do
cofre, uma fechadura da porta
frontal foi arrebentada. O arrom-
bamento ocorreu a menos de dez
metros do Primeiro Distrito Poli-
ciai de Londrina, que está invés-
ligando o roubo.

DESORDEIRO
Na madrugada de ontem,

Waldemar Gonçalves de Oli-
veira, de 23 anos de idade, foi
detido por patrulheiros da Rádio
Patrulha de Londrina, por tenta-
tiva de homicídio e desordem.

Embriagado, quebrou um vidro
de um Volks estacionado nas
proximidades da Estação Rodo-
viária, retirando da porta-luvas
do veículo, um revólver calibre
38 e uma caixa de balas. Fez
diversos disparos para o ar, cha-
mando a atenção do vigia Cícero
dos Santos, que tentou intervir.

O vigilante acabou sendo rece-
bido a tiros e teve que correr para
não ser atingido. Horas mais
tarde foi localizado pela RP soli-
citada pelo guardião, na rua
Apá, na Vila Nova.

Mistura de festa de Igreja e campanha política quase
resultou em morte na noite de domingo. Os fatos desenrola-
ram-se no município de Almirante Tamandaré, onde, na
Igreja de Conceição da Mela-Lua realizava-se uma festa reli-
glosa destinada a angariar fundos para obras a serem reali-
zadas no templo.

Quando as festividades lá estavam em seu final, no Inicio
da noite, apareceu o vereador Lourival Ribas Machado, queali passou a efetuar a sua pregação política e angariar votos
entre conhecidos e amigos. Ninguém sabe explicar como
tudo começou. Porém, t o edil, depois de trocar algumas

Salavras 
duras com Joaquim Bueno de Lara, antigo morador

o local, tentou matá-lo a tiros de revólver.

A QUEIXA
Contudo, a pontaria do vereador não foi das melhores e

ele errou os quatro tiros disparados contra Joaquim, que,aproveitou-se da confusão que se seguiu para empreender
fuga. Acompanhado do prefeito de Almirante Tamandaré,
Joaquim Bueno de Lara velo a Curitiba, solicitar a ação da
policia contra o vereador aue tentou mata-lo, registrando sua
queixa na Delegacia de Homicídios.

Sobre a ocorrência foi aberto inquérito policial pela Dele-
gacia de Policia de Almirante Tamandaré, onde o acusado
deverá ser interrogado nos próximos dias.
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O prefeito e o vereador.

Taxista assaltado
em Campo Comprido

Dois desconhecidos, armados, assaltaram na madru-
gada de ontem, Lauro Camilo, motorista do táxi AT-2282,
após terem feito uma corrida até Campo Comprido. O pro-duto do assalto foi 242 cruzeiros, dinheiro da féria do taxista.
O fato foi, em seguida comunicado ã Delegacia de Furtos e
Roubos, sendo fornecida a descrição dos assaltantes."Um louro, cabeludo e alto, mais um moreno balxote",
foi o que declarou Lauro Camilo, residente em Santa Fellcl-
lade, aos agentes da DFR. Contou que os apanhara no centro
da cidade. A pedido dos passageiros, rumou para Campo
Comprido. No final do percurso, notou que estavam arma-
dos. Mas era tarde para uma reação e teve de entregar, sob
ameaças, a férias do dia.

ARROMBAMENTOS
Na manhã de ontem, várias pessoas procuraram aDFR, para o registro de queixas, comprovando-se assim

que, o final de semana foi de muita ação por parte do ladrões.
Da residência do desembargador Jaime Portugal, na rua
Jaime Veiga, 35 (Jardim Centenário), arrombadores leva-
ram grande quantidade de jóias. De Sogui Moreira, morador
da casa número 107, da Travessa José do Patrocínio, leva-
ram uma TV.

Agartlno Emanuelle, residente na rua Edemlr D'A-
vllla, 40, Jardim Los Angeles, relatou que levaram de sua
casa vários objetos. Na rua Curupaltls, 130, também um rou-
b.o.

Arrastão da DFR.

Detido
mais um
da gang

Mais um elemento, suposta-
mente o último de uma quadrilha
que vinha operando em Curitiba
cm assaltos e arrombamentos, foi
preso pela Delegacia de Furtos e
Roubos. Trata-se de Paulo
Rodrigues da Luz, de 19 anos,
detido na semana passada na
cidade de Rio Negro, para onde
fugira quando da prisão de seus
companheiros.

Seus amigos, detidos no final
do mês passado, Luiz Carlos
Armando Silva, Guida Ligia dos
Reis, Maria Isabel dos Santos e
Jussara Alperes, ainda encon-
tram-sc presos. As duas assaltan-
tes viajaram esta semana, em
companhia dos policiais daquela
Delegacia, para Florianópolis no
sentido de localizarem possíveisimplicados com o gruoo mas até
o momento não foi encontrado
ninguém, o que faz supor quePaulo tenha sido o último a ser
preso.

Entte outros, a gang é respon-
sávcl pelo assalto a um guarda de
transito que foi amarrado e
espancado, pelas mulheres, no
interior de sua casa. Paulo
Rodrigues da Luz, por sua vez,
manifestou ao agente Roque, que
o deteve juntamente com sua
equipe, seu interesse em deixar o
mundo do crime.

ARRASTÃO
Por outro lado, um arrastão

realizado na madrugada de sex-
ta-feira, pela equipe E. da Dele-
gacia de Furtos e Roubos, resul-
tou na prisão de cinco pequenosmarginais responsáveis por uma
série de roubos, furtos e arrom-
bamentos.

A mini-operação foi realizada
em vários locais de Curitiba, em
especial nos bairros, mas a maio-
na dos doze detidos reside nafavela do "Valetão". Sete foram
liberados logo após, ficando deti-
dos, Luis Carlos Alves Teixeira,
19 anos, João Fernandez dos
Santos, 18, Daniel Francisco
Alves Carneiro, 18, Edson Luiz
dos Santos e Fátima Luzia Pires,
ambos com 17 anos.
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tome URODONAL
que elimina as
TOXINAS, dissolve o
ácido úrico e
combate o reumatismo

URODONAL
i diurético, efervescente



Milhares de peixes mortos no Barigüi
DIÁRIO DO RARANA

Curitiba, terça-feira, 20 de julho de 1976

Poluição? Parece ser esta a hipótese mais vlávei
para explicar a morte de milhares de peixes, no

lago do Parque Barigüi. Exames estão sendo feitos
em diversos laboratórios. As águas são contaminadas?

As escamas parecem cobertas de ferrugem, nos peixes. Agora, as aves correm riscos.

Rios
"Tanto o rio Barigüi, como o Belém, o

Ivo e o próprio Iguaçu — depois da represa
na BR-277, são destinados exclusivamente ao
escoamento de esgotos Industriais", explicou
ontem Jurlmar Cavlchlolo, superintendente
da Administração de recursos Hídricos e com-
plementou dizendo que "por essa razão o
problema da contaminação do Barigüi nào
nos afetou diretamente, embora não deixe de
causar preocupação".

Segundo Cavlchlolo, o problema da polui-
çào è assunto de constantes estudos, tanto
que amanhã ele deverá seguir para Brasília
onde participará de.uma reunião com técni-
cos da Secretaria Especial do Melo Am-
blente e representantes da Secretaria do
Interior, sobre esse tema.

RIO DE ESGOTO
Multo embora o problema não prejudl-

2ue 
diretamente a população, a poluição das

guas de rios, mesmo daqueles destinados
exclusivamente para o despejo de esgoto
preocupa os técnicos da ARH, pois, explicou

que são esgotos
Jurlmar Cavlchlolo, existe um certo
grau de poluição considerado normal. Dentro
dessa previsão, os peixes e demais vidas
aquáticas não são afetadas e tampouco trans-
mltem problemas ao homem. Quando os ani-
mais começam a perecer o assunto requer
providências, esclareceu.

Por outro lado, nos rios que servem para
abastecimento de água em Curitiba e Região
Metropolitana, Intensa fiscalização é exer-
clda, Inclusive com coleta diária de material
para exame a fim de manter a água para
consumo, sempre de boa qualidade.

POLUIÇÃO
O mundo Inteiro preocupa-se atualmente

com a alarmante escalada da destruição
ecológica, fato que trará graves consequên-
cias para o futuro da humanidade. O tributo a
ser pago em decorrência da era da Industria-
llzaçâo, está presente no dla-a-dla dos
homens, ainda que despercebido pela maio-
ria. A má localização das Indústrias na zona
urbana de Curitiba, agrava o problema da

poluição, fazendo com que o povo denuncie as
fontes poluldoras.

A solução mais viável reside na lmplan-
tação de dispositivos antlpoluentes, já que os
proprietários dessas Indústrias não conse-
guem exercer um controle total sobre as pes-
soas que realizam seus serviços. No Inicio da
Implantação da Cidade Industrial de Curi-
tiba, a URBS contratou a GEC-Engenharla
Limitada de São Paulo, para que efetuasse
um controle sobre as firmas já Implantadas e
as aue pretendiam se estabelecer naquele
Centro Industrial, no sentido de que se evitas-
sem a poluição do ar e das águas através de
equipamentos antlpoluentes.

COMBATE
As firmas que apresentaram problemas

receberam a visita de engenheiros e técnicos
da GEC, e comprovada a existência da polui-
ção a fiscalização dol iniciada. Cada caso
rrcebeu tratamento Individual, sendo que os
prazos variaram de acordo com os proble-
mas satisfazendo ambas as partes. O chefe
do departamento de planejamento da URBS,

Rogério Quadros, afirma que já tentou con-
vencer as indústrias localizadas na área
urbana, a se estabelecerem na Cidade Indus-
trlal, porém as condições não foram aceitas e
a poluição em pleno centro da cidade atinge
índices elevados. Se todas as Indústrias ocu-
passem essa área definida, a fiscalização das
fontes poluldoras seria mais completa."A destruição das florestas e o envenena-
mento dos rios já é uma realidade ainda não
consciente por parte dos brasileiros. Flores-
tas inteiras são destruídas nâo havendo
replante, dejetos- provenientes das fábricas
envenenam as águas causando a morte dos
peixes que poderiam alimentar' muitos bra-
sileiros. Há a necessidade de uma consclentl-
zação para que não sejam exterminados e
Inutilizados os fatores naturais da vida",
afirmou o comandante do Corpo da Policia
Florestal, Jonas Cabral, responsável peloParque Barigüi.

Nota da Redação: LEIA EDITORIAL, A
MORTE DOS PEIXES. NA PÁGINA DOIS.

A Religião, segundo
um cardeal francês

"No Brasil os sacerdotes
têm mais facilidade parachegar aos seus fiéis do quena França onde, todos os fins
de semana, estes procuramrecantos afastados das paro-
quIasPara descansar ou pas-sear.

O espírito critico do
francês, aguçado pelosmeios de comunicação, tam-
bém o tornam mais contun-
dente em suas indagações e,
talvez, menos místico que o
latino-americano em geral".

Quem assim se manifesta '
é o cardeal-arcebispo de
Rennes na França, d. Paul
Gouyon que chegou sábado a
Curitiba para uma visita ao
arcebispado local e, em
especial, à paróquia de
Santa Efigênia, aos cuidados
de padre Agostinho Legros,
de sua Diocese. Hoje o car-
deal embarca para Lima,
Capital peruana dando prós-
seguimento à sua viagem
para conhecer os trabalhos
que vêm sendo desempe-
nhados por cinco clérigos da
Diocese de Rennes na Amé-
rica Latina.

UMA QUESTÃODE FE
D. Paul Gouyon decla-

rou-se surpreendido com a
excelente acolhida que rece-
beu por parte dos paroquia-nos de Santa Efigênia e diz
ter visto neles um modelo"de vivência cristã", repre-
sentatlva do brasileiro: "E
um novo militante, profun-damente convencido de sua
fé, dando, como prova disso,
o exemplo da própria vida".
Manifestou-se satisfeito com
a união, a abertura e a preo-cupaçâo com a Juventude
que pôde observar no traba-
lho sacerdotal aqui reall-
zado.

A vinda de padres euro-
peus para a América Latina
e explicada pelo cardeal
francês como a concretiza-
ção de um pedido do papaPio XII para que o evangelho
fosse levado a outros povosque tivessem carência de
apóstolos locais. Tal traba-
lho é desempenhado pelossacerdortes Fidel Donum
mas d. Paul acredita que em
breve o Brasil já não terá

grande necessidade deles",
uma vez que a vocação
sacerdotal vem recebendo
aqui novos e maiores estimu-
los".

O clérico citou ainda um
movimento de renovação
carismática que se processa
atualmente na Europa e que
é visto pelo clero com muito
carinho "e alguma prudèn-
cia": "Grupos de homens e
mulheres, anciões e Jovens,
reúnem-se para rezar, sim-
plesmente, nada mais, multo
mais em ação de graças que
pedldndo por elas .

As mudanças sociais e as
reações que lhes correspon-
dem também foram aborda-
das: "Percebo na Europa
que a religião do sentido da
existência sobrepuja a dos
sacramentos e estabele-
ceu-se uma preocupação
excessiva com as questões
sociais enquanto o diálogo
com Deus ficou relegado a
um segundo plano. Mas tal
como ocorreu em 1910, acre-
dito que estejamos passando
um deserto ao fim do qual a
sede provocará uma conver-
são em massa".

Bale londrino no Guaíra
Hoje, às 21 horas,

quando às luzes do
Grande Auditório do Tea-
tro Gualra seapagarem 11
famosos bailarinos entra-
rão em cena, liderados
pelos conhecldisslmos
Gallna Sansova e André
Prokovski. Será a prl-
melra apresentação do

New London Ballet em
Curitiba, quando parte da
renda será destinada às
obras filantrópicas do
governo do Estado.

Essa é a primeira vez
que o grupo èxcursiona
pela América Latina, e
Curitiba assistirá aos

famosos dançarinos lon-
drlnos. Na primeira noite
serão apresentadas as
seguintes peças: Vespri
(música de Giuseppe
Verdi e coreografia de
André Prokovski), Deli-
cadas Imagens Azuis
(musica de Gabriel
Fauré e coreografia de
André Farmer), Noite de
Walpurglr (Charles Gou-
nod / Gllina Sansova e
André Prokovskf).

Nas noites dos dias 21 e
22 serão apresentadas
L'Aprés Midi d'un Faune
(Charles Debussy Cris-
tiano Uboldl), Valsas
Nobres e Sentimentais
(Maurice Ravel / Ronald
Hydn), Águas Primave-
ris (Ássaf Messeru),
Othello (Frans Llszt
Peter Danei) e nova-
mente a peça "Vespri".

Os ingressos para os
três dias de espetáculos
já estão à venda na bilhe-
teria do Grande Auditó-
rio, ao preço de 100 cru-
zelros para platéia e prl-
meiro balcão, e 50 cruzei-
ros para o segundo bai-
cào.

Seria um superpoder?
Entortar garfos e colhe-

res pode se tornar um
problema e, ao que
parece, é o que está acon-
tecendo com a família
Daldegam. Desde que foi
noticiado que o garoto
Evertom Rogério Dalde-
gam, de 11 anos que mora
em Curitiba, era capaz de
produzir fenômenos
semelhantes aos demons-
trados por Uri Geller num
programa de TV, na
semana passada, nln-
guém mais teve paz.

O telefone toca o tempo
todo e a mãe de Everton,
Tereza Rosa, vê-se obri-
gada a mentir para que
possam ter ao menos um
dia tranqüilo. Desabafa:"Meu filho precisa ter
vida de criança normal.
Talvez não seja muito
comum o fato de ele poder
entortar garfos e colheres
com simples movimentos
dos dedos, mas nunca
pensei que o fato pudesse
provocar tanta curlosi-
dade. Temo pelo menino,
que tem estado assustado
e nervoso ultimamente".

A constatação dos dotes
supranormals (?) do
garoto partiu de uma
brincadeira. Durante o
programa do sensitivo
Israelense, Uri Geller,
brincando, os pais flze-
ram uma aposta com os
filhos de que, se algum
deles conseguisse fazer o
mesmo eles notificariam
a Imprensa. O mais novo,
Gerson (10 anos), foi o
primeiro a tentar, mas
não conseguiu repetir a
façanha. Evertom,ao con-
trário, entortou garfos e
colheres até fazer calos
nos dedos.

Passada a surpresa In!-
ciai toda a família preíe-riu encarar o fato com
relativa normalidade.
Tereza, que antes de
casar-se com Remi Dal-
degam procurava desen-
volver seus dotes de
medlunidade, com um
grupo de Jovens filiados à
Federação Espirita Para-
naense, atribuiu logo a
bizarra habilidade do
filho a um dote seme-
lhante ao seu."Evertom não nasceu
de um parto normal. Foi
multo difícil e exigiu a
utilização de forceps. Na
ocasião os médicos se
surpreenderam com a flr-
meza com que o garoto
podia sustentar a cabeça.
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Um super-poder?
Aliás, ele foi um bebê
com aparência toda espe-
ciai: nasceu pesando 4
quilos e duzentas gramas
e com uma pele multo
bonita, de uma coloração
diferente da que habl-
tualmente têm os recém-
nascidos", disse a mãe.

Segundo ela, Evertom é
um bom aluno, sem ser
excepcional: "Costuma
passar por média e, nos
últimos meses a proles-
sora tem reclamado de
sua abstração durante as
aulas. Como professora
primária que também é,
Tereza não deixa de preo-
cupar-se. Relembra que
multo novo, quando sen-
tia fome, o garoto era
incapaz de esperar
multo tempo pela mama-
delra. "Mais de uma vez
aconteceu de eu demorar
um pouco preparando o
alimento de Evertom e a
mamadeira se partir
assim que ele estendia os
braços para apanhá-la".

Confusa com a reper-
cussão do fato ela não
sabe o que pensar, uma
vez que, em diferentes
graus e campos, seus
outros filhos também
apresentam, ou apresen-
taram, alguma hablli-
dade acima da média.
Gersom, até os três anos,
só falava alemão embora
ninguém na família o
fizesse.

Outra particularidade
que a mãe diz ter notado
em Evertom: "Ele tem
uma força de pensamento

e vontade multo grandes.Costuma dizer que
quando pensa com força
em alguma coisa, pode
obtê-la rapidamente e se
pensa "devagar" demora
um pouco mais. Quando
procurávamos casa
maior, onde as crianças
pudessem correr e brln-
car mais livremente, visl-
tamos esta e o menino
gostou. Disse-me paranào me preocupar queconseguiríamos alu-
gá-la"."Conseguimos: prosse-
gue Tereza - com telefone
e tudo em poucos dias porum preço bastante razoa-
vel. Sem contar o espaço
disponível, exatamente
como meus filhos sonha-
vam. Indaguei de Ever-
tom o que achava do fato
e ele respondeu-me sim-
plesmente: Sabia queseria assim. Fiquei todo o
tempo imaginando que Jáestávamos morando
nela".

E Evertom, o que pen-sa? "Não sei, acho que é
bom. Às vezes demoro
um pouco a conseguir o
que quero. Depende da
concentração. Gosto do
mar. Perto dele me sinto
bem mais forte. Quandocomeçaram a dizer que o
que faço não é normal
tive medo, como tenho de
cachorro, e cheguei a
suar frio".

Quem é Evertom, um
garoto superdotado? Um
sensitivo com poderesmedlúnlcos? Ou simples-
mente uma criança nor-
mal, talvez um poucomais sensível que as
demais? A própria mãe,
embora buscando expll-
cações no Kardecismo,
hesita bastante antes de
dizer que "talvez seja
médium", como ela. Na
presença do clnegraflsta
e do fotógrafo do Canal 6 e
do Diário do Paraná,
Evertom não conseguiu
entortar nem colher, nem
garfo.

Nota da Redação: Na
presença do fotógrafo
Edlsom Jansen, do Dlá-
rio, o menino Evertom
não conseguiu entortar
nem garfos, nem colhe-
res. Quando o fotógrafo
saiu da casa, a repórter
Sandra Regina Cantarim
permaneceu e Evertom
entortou e desentortou
peças. Na volta do íotó-
grafo, novamente as ten-
tativas do garoto foram
frustradas.

Milhares de peixes amanheceram mortos, mist
rlosamente, ontem, boiando nas águas do Rio BarlniT
represado dentro do Parque do Barigüi. O fenôméí,
que há três dias vinha sendo observado em peqUOn~°
proporções, preocupa o capitão Jonas de Souza Cabmi
comandante da Policia Florestal, que disse, aoS'
slvo: "Esperamos . que as aves que alimenta
vam-se de pescado e bebem esta água nâo sejam conto
minadas pelo veneno dentro do Rio". "a-

Outra grande preocupação do capitão j0n
Cabral é eliminar a presença de crianças e favelari
que "encontram nestes peixes comida fácil e em ah.
dâncla". Para evitar que a população também fin,
contaminada ao consumir o pescado afetado, o caoltí
destacou um corpo especial da guarda para percorr
toda extensão do Rio Barigüi, recolher os peixes morinr
e alertar os moradores principalmente das favelas quo margeiam. 4Ue

ENFERRUJADOS

Apesar de leigo no assunto, o capitão Jonas dSouza Cabral explicou que Imediatamente deduziu alias águas do Rio Barigüi deveriam estar envenenada
por algum produto químico. Isso porque, disse "osnoi
xes apresentavam manchas parecidas com ferrugem
Nadavam quase na superfície da água e pareciam fiacos. Aos poucos Iam morrendo e sob as manchas doferrugem notava-se feridas que "comiam" as escamas
e a pele e sangravam quando tocadas". s

O capitão não soube precisar o número de peixesrecolhidos, mas disse que eram das mais variadas
espécies, sendo as mais comuns, o lambarl, a traíra atllápla, o cará e o jundlá. Depois de recolhidos, os néi
xes foram enterrados para Impedir que as crianças
brincando, também ficassem contaminadas, pois "até
que seja concluído o exame de laboratório ninguém
pode dizer se essa doença é ou não contagiosa".

Multo embora a maior concentração de peixesmortos tenha sido encontrada no lago, o comandante daPolicia Florestal não afastou a hipótese de que eles
poderiam, levados pela correnteza, seguir rio afora e
por essa razão equipes de patrulha estão percorrendo o
Rio Barigüi em toda sua extensão para ver se encon-
tram peixes também em outros pontos.

E difícil para o capitão prever o tempo em que o
veneno continue agindo na água, pois duas remessas de
peixes já foram recolhidas e enterradas — uma pela
manhã e outra à tarde — e continuavam aparecendo
mais, com os mesmos sintomas característicos.

PROVIDENCIAS
Segundo Informou o capitão Jonas Cabral, a prl-

melra providência por ele tomada foi recolher amos-
trás de peixes e levar pessoalmente à Coordenadorla de
Parques e Praças da Prefeitura — setor responsável
pelo parque — e ao Departamento de Assuntos Nalu-
rals Renováveis da Secretaria de Agricultura, para
análise da "causa da morte". Disse também ter sollcl-
tado à Administração de Recursos Hidricos e ao Instí-
tuto Brasileiro de Pesquisas Tecnológicas para que fos-
sem apanhadas amostras de água para exame. "A
amostragem de água requer uma técnica especial. Por
Isso pedi que técnicos fizessem esse trabalho".

AS RESPONSABILIDADES
Multo embora a primeira hipótese levantada como

causa da poluição das águas do rio Barigüi, responsa-
vel pela morte de milhares de peixes, tenha sido o
escoamento do esgoto de alguma fabrica localizada nas
proximidades, engenheiros da Administração de
Recursos Hidricos comentaram ontem, que "o veneno
também pode ter vindo de lavouras".

A explicação dos químicos é de que "com a chuva,
o adubo ou qualquer inseticida ou erbiclda colocadaem
lavouras nas proximidades pode ter escoado para o
lago, provocando a misteriosa morte dos peixes"..
Como exemplo da possibilidade de tal ocorrência, foi
citado o fato ocorrido no ano passado em Campo
Mourão, quando animais aquáticos também morre-
ram, envenenados por Inseticidas das lavouras, que
foram carregados para o rio com a enxurrada.

HIPÓTESES
Várias outras hipóteses foram elaboradas pelos

engenheiros da ARH que, apesar das ocorrências,
negaram-se a fazer um comentário mais técnico sobre
o problema havido no rio Barigüi.

A denuncia de que a água estaria contaminada por
componentes químicos vindos de uma Indústria Insta-
lada nas proximidades não foi afastada pelo engenhei-
ros, que, todavia, contestaram: "Não apenas a polui-
ção por esgoto de alguma Indústria, mas Inúmeras
outras causas podem ter determinado a morte dos pei-
xes. Entre elas, a própria condição do meio ambiente
ou choques térmicos".

EXAME
Somente no final da tarde, de ontem, técnicos da

ARH apanharam amostras de água no rio Barigüi que
.. Io submetidas a exame. Segundo o superintendente
do órgão, Jurlmar Cavlchlolo, somente em três dias o
resultado poderá fornecer bases para os engenheiros
definirem qual o real problema encontrado no rio Bari-
gul.

Por outro lado, na Coordenadorla de Parques e
Praças da Prefeitura, órgão responsável pelo Parque
do Barigüi, as amostras de peixe lá entregues pelo
comandante da Policia Florestal foram enviadas ao
IBPT para análise da causa da morte e tão logo os
resultados sejam divulgados, a Prefeitura devera
tomar as medidas punitivas cabíveis.

O vestibular
de Londrina

O GABARITO DE COMUNICAÇÃO E EXPRES
SAO n-

1-E, 2-D, 3-A, 4-A, 5-A, 6-C, 7-E, 8-D, .&*¦
10-E, 11-C, 12-C, 13-A, 14-E, 15-A, 16-E,17-D, 18-A.
19-C, 20-C, 21-D, 22-B, 23-B, 24-B, 25-B, 26-C, 27*
28-C, 29-E, 30-B, 31-D, 32-E, 33-D, 34-C, 35-D.36-U
37-E, 38-C, 39-A, 40-A, 41-E, 42-B, 43-A, 44-C, «*<
46-E, 47-B, 48-B, 49-D, 50-D, 51-B, 52-A, 53-D, 54-A,
55-C, 56-B, 57-C, 58-E, 59-C, 60-E.161-A, 62-D, 63-U
64-D, 65-E, 66-B, 67-B, 68-A, 69-E, 70-B, 71-E,,72-U
73-D, 74-A, 75-D, 76-A, 77-D, 78-B, 79-E,

INGLÊS
83-E, 84-C, 85-B,
90-E,
97-A,

104-C,
. ui-c,

116-A, 117-D, 118-E, 119-C, 120.-E
FRANCÊS

83-D, 84-C, 85-C,
90-E,
97-B,

104-B,
111-D,

81-D,
88-C,
95-D,

102-B,
109-A,

81-A,
88-C,
95-A,

102-A,
109-E,

82-B,
89-D,
96-A,

103-D,
110-B,

82-E,
89-E,
96-C,

103-C,
110-C,

91-B,
98-B,

105-A,
112-D,

91-D,
98-D,

105-D,
112-A,

92-C,
99-E,

106-D,
113-B,

92-E,
99-D,

106-C,
113-D,

86-E,
93-C,

100-A,
107-B.
114-E,

86-B,
93-B,

100-A,
107-D,
114-E,

i-B.

87-Di
94-A,

101-A.
108-D,
115-E.

87-B.
94-E.

101-B.
108-A.
115-D-

116-E, 117-A, 118-C, 119-A, 120-A.
Física, co^Com as provas de Matemática e Física, <-»

tinuou ontem o vestibular da Universidade ív>1
dual de Londrina. No primeiro dia não »?^Í.0
provas 388 vestibulandos e ontem, este nume
aumentou para 393, dando 9,4 por cento dei w*
sos. Esta porcentagem aumentou, em reiaça"
ano passado, quando foi de 7,8 por cento. àsOs exames vestibulares prosseguem noj
8 horas, com a prova de Estudos Sociais, j-tendo 80 questões e termina, amanhã com asF
vas de Quimica e Biologia, também com »u q"
toes. A lista dos aprovados será divulgada nu g
28 de julho e as matrículas deverão ser ie»«
dias após a divulgação.



MARIO DO BVRANA
Curitiba, terça-feira, 20 de Julho de 1976

eração manda processo para o Rio
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Finalmente a Federação Paranaense de Futebolvai mandar o processo do jogo Grêmio Maringá xColorado para o Superior Tribunal de Justiça
Desportiva no Rio de Janeiro.

Ely foi agredido por Paulista.

Dino Sani poderá
ser do Coritiba

Dlno Sani, que já treinou o Corinthians,
o Internacional e o Palmeiras, entre outros
clubes, surge, agora, como o técnico preten-
dldo pelo Corltlba para cobrir a lacuna dei-
xada por Jorge Vieira. Depois da resposta
de Danilo Alvirn, dizendo ser impossível sua
vinda para o comando técnico do Coritiba, o
presidente Evangelino Neves passou a pen-
sar em Dlno Sani.

Esta manhã, provavelmente, o presi-
dente do Coritiba deverá seguir para São
Paulo; para entrar em contato com Dino
Sani, um dos poucos técnicos de gabarito,
em disponibilidade. No Coritiba não se
comenta nada a respeito do assunto, mas
sabe-se que desta feita Evangelino Neves
não retornará a Curitiba sem solucionar o
problema do técnico.

Dino Sani é o primeiro nome desta nova
lista. Se não der certo a contratação deste
técnico, o Coritiba poderá partir para Qto
Glória, técnico com quem o alvi-verde sem-
pre sonhou.  

PIRILO
O Coritiba, antes de falar em Dino Sani

e Oto Glória, pensou em Silvio Pirilo, atual-
mente dirigindo o Maringá.

— Realmente nós pensamos no nome de
Silvio Pirilo mas logo desistimos da idéia -
afirmou Hélio Alves, porque com o Grêmio
Maringá, embalado do jeito que está, seus
dirigentes não vão querer liberar o Pirilo,
não é mesmo?

Cobrado de olho
no G. Maringá

Os dirigentes do Colorado estão preocupa-dos agora, com o julgamento do processo relacio-
nado com aquele jogo de Maringá. A derrota do
Atlético para o Maringá, deixou os dirigentes
colorados em polvorosa. Esse resultado nao era
esperado e como aconteceu, a situação do Boca
passou a ser difícil.

Para o Colorado participar do quadrangu-lar, vaiter que ser o campeão do turno e parac|ui> isto aconteça, precisa que o processo do jogocom o Maringá seja julgado.Com o Maringá conseguindo esta vitória
sobre o Atlético — afirmou Aziz Domingos — as
coisas ficaram mais difíceis. Agora, mais do quenunca, o Maringá está no páreo e vai fazer de
tudo para chegar ao titulo. O nosso time está
nessa também mas agora vai ter que rebolar. Se
o Maringá tivesse pelos menos empatado com o
Atlético, tudo estaria mais fácil.

Azlz Domingos explica o porque desta
Preocupação.

Eu estou preocupado não é com o meu
tnne, pois acredito muito nele e garanto aue vai
chegar lá. O que me preocupa é o fato de o Marin-
g<i ter que jogar em Bandeirantes, contra um
união desmotivado e que poderá entregar fácil-
mente o jogo.Ontem.foi dia livre para todos os jogadoresdo Colorado. Hoje eles voltam aos treinamentos.Armando Renganeschi, que viajou logo após a
vitoria sobre o Coritiba, para São Paulo, retorna
noje pela manhã e já comanda o trabalho desta
tarde.
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Coritiba convoca seu
Departamento Jurídico

A diretoria do Coritiba esteve reunida na tarde
de ontem - esta reunião durou mais de uma hora - e
decidiu que o Departamento Jurídico é quem vai
tomar todas as providências quanto aos problemasde processos que estào sendo movidos contra o
clube.

Aqui no nosso clube - dlsse o presidente Neves- a gente procura entregar o problema para cada
setor e este, como é da alçada do Departamento
Jurídico, é claro que cabe a ele resolver e tratar do
assunto, nâo é mesmo?

Evangelino Neves não quis comentar sobre os
últimos acontecimentos.

Conforme ficou decidido na reunião que tive-
mos esta tarde com todos os membros da diretoria -
afirmou Evangelino somente o Departamento
Jurídico, de agora em diante, vai falar sobre o
assunto.

O presidente do Coritiba estava muito contra-
rlado com tudo Isto que vem acontecendo no futebol

do Paraná, principalmente os que se relacionam
com o Coritiba.— Não é para menos - falou o presidente do
Coritiba. A gente procura fazer um trabalho sério e
no final vai tudo por água a baixo. O dirigente deixa
multas e multas vezes seus afazeres particulares
para se dedicar ao clube e no final surgem estes
problemas que estragam tudo, até mesmo o prazerde trabalhar em prol do esporte.

O Coritiba está preparado para enfrentar uma
série de problemas na Justiça Comum, cujo número
pode aumentar dependendo do comportamento dos
seus dirigentes e funcionários nos próximos dias.

De salda, o Departamento Jurídico do clube tra-
tara de saber se realmente o presidente Esperidião
Feres, da FPF, processará por difamação o presi-
dente Evangelino Neves, do Coritiba; se os juizes
Eraldo Palmerine e Leandro Facco processarão
criminalmente o supervisor Hélio Alves e dar
seqüência á ação do jogador Ely contra o prepara-
dor físico Paulista, do Colorado.

O processo que envolve Grêmio Maringá e Colorado,
deverá seguir esta semana — em mãos — para o Superior
Tribunal de Justiça Desportiva da CBD. Além de seguir atra-
vés de um portador especialmente convocado para esta fina-
lldade, o processo vai acompanhado de uma solicitação tji.
Federação Paranaense de Futebol, ao STJD, para que sela
apreciado e julgado dentro do menor espaço de tempo possi-
vel.

— O terceiro turno está prestes a terminar e se lato vier
a acontecer, sem que o processo do Jogo Maringá e Colorado
tenha sido Julgado, vai nos criar um grande problema —
disse o presidente Esperidião Feres. O STJD se reúne de 15
em 15 dias c por este motivo eu vou fazer, ainda esta semana,uma solicitação especial ao presidente Heleno Nunes, da
CBD, no sentido de que ele, com o seu prestigio e até mesmo
poder, consiga uma reunlAo extraordinária do STJD para Jul-
gar esta caso.

O julgamento deste processo é de Interesse administra-
tlvo da Federação Paranaense de Futebol e este fato deverá
fazer com que o presidente da CBD e os próprios juizes do
STJD acatem o pedido do presidente Esperidião Feres e
realizem uma sessão extraordinária.Enquanto este processo não for julgi/.do pelo STJD —
afirmou o presidente Feres — a Federação nao poderá tomar
nenhuma decisão com relação ao jogo Maringá e Colorado.
Mas este problema, tenho certesa, será julgado logo logo,
pois o presidente Heleno Nunes vai atender a nossa solicita-
ção e fazer com que o STJD se reuna extraordinariamente
para julgar este caso.

ÁRBITROS
O presidente Esperidião Feres não quis falar sobre os

últimos acontecimentos verificados, envolvendo alguns arbl-
tros do nosso futebol.

Eu estava viajando e somente retornei a Curitiba no
dia de hoje — afirmou o presidente, Não vou tomar nenhuma
decisão precipitada. Na próxima sexta-feira vou ter uma
reunião de diretoria, como acontece qulnzenalmente, e na
oportunidade vamos analisar todos estes problemas e ver-
mos qual a posição que deveremos tomar. Esta noite a Fede-
ração Parunaense de Futebol, através do presidente Esperl-
tlii.D Feres, vai ter uma reunião com todos os árbitros. Esta
reunião será de caráter reservado e ninguém, além de Espe-
rldláo Feres e os árbitros, poderá participar da mesma.

Fero Vai de Caminha.
Escrivão - mor ou prde sua maiestade?

Ao afirmar que "nesta terra, em se
plantando, tudo-dá", Però-Vaz-de Gami-
nha foi muito mais profeta do que es-
crivão, Porque ele nâo conhecia os
cerrados, uma terra que, nos últimos
500 anos, não conseguiu produzir mais
do que "arvorezinhas baixas, tortas,
enfezadas", como bem definiu outro
grande escritor, João Guimarães Rosa.

Os cerrados são as savanas brasi-
letras, também conhecidas como ge-
rais pela sua vegetação típica e única.
São 100 milhões de hectares que co-
brem todo o norte de Minas, parte de
Goiás e do Mato Grosso. Lá vivem
8 milhões de brasileiros, a. quem o
Governo dedica um dos seus mais
audaciosos projetos: o Polocentro -

Colorados analisaram a vitória e o futuro
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Programa de Desenvolvimento dos
Gerrados, — — -— -•¦-•

Este programa já está começando
a fazer pelos gerais o mesmo que o
Proterra está fazendo nas regiões nor-
te e nordeste do País: transformando
terras estéreis em terras cultiváveis,
produtivas.

Como instrumento do Governo, o
Banco do Brasil está oferecendo diver-
sas facilidades e incentivos para a
aquisição de máquinas, equipamen-
tos, fertilizantes e corretivos para o
solo.

As perspectivas são otimistas. Está
sendo criada toda uma infra-estrutura
nos pontos de produção: 5 mil km de
estradas vicinais, eletrificação rural,
construção de silos e armazéns, além
de indústrias de moagem de calcáreo
para corrigir a extrema acidez do solo.
Recentes pesquisas indicaram que a
cultura do trigo nos cerrados produz
500-o a mais do que nas regiões tradi-
cionais.

Já em 1978 se espera uma agricul-
tura empresarial inteligente, capaz de
integrar a vasta região ao mapa agrí-
cola do Brasil e de mostrar que até no
cerrado em se plantando dá.

Mais do que uma frase de efeito.
Uma profecia cumprida.

BANCO DO BRASIL
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As desconhecidas
intenções e ações

dos coritibanos

Grêmio: defesa firme e ataque perigoso.

Grêmio
está bem

Grêmio de Maringá, como quem não quernada, está ai, discretamente, quase chegando.
Mal nos dois primeiros turnos do certame,
acertou as coisas depois da contratação dePirilo, um homem vivido com os mistérios dofutebol e, aos poucos, foi impondo a sua boa
condição técnica.

Diziamos, há algum tempo, que o Grêmio
possuía bons jogadores desde "o inicio do cer-tame, mas que estava mal estruturado em ter-mos técnicos e táticos.

Pois bem, com uma direção experiente esegura, vai mostrando que pode chegar ao ti-tulo do terceiro turno. E que se o pessoal não secuidar, com muito entusiasmo e garra, podeaté beliscar o titulo de 76.

Quem viu o time no domingo, contra oAtlético, sentiu que o quadro maringaense estábem armado, com uma defesa sólida e forteum meio-campo certinho e um ataque quealem do artilheiro do certame, se dá ao luxo de
possuir dois excelentes ponteiros na direita eoutro muito bom pela esquerda.

Para os menos avisados fica o alerta: Grê-mio de Maringá, como quem não quer nada
pode chegar lá...

Hélio Alves, preo-cupado com a
quarta derrota do
time do Coritiba sob
o seu comando, per-deu o controle, sá-
bado, já no intervalo
do clássico e come-
teu a leviandade de
acusar o juiz Eraldo
Palmerlni, baseado
numa Inconseqüente
afirmação de outro
juiz, Leandro Facco.

Inconseqüente pordois motivos: Pri-
meiro: Leandro
Facco negou o fato
no dia seguinte;
segundo: Eraldo
Palmerlni é um dos
poucos juizes do
nosso futebol com
ficha limpa há 8
anos.

Não se entendeu
verdadeiramente os
objetivos do supervi-
sor e dos dirigentes
cqritibanos, afinal
os juizes do 3* turno
são exatamente os
mesmos dos últimos
cinco anos e dos dois
primeiros turnos do
atual campeonato.

Agora, em pleno 3»
turno, quando o
Coritiba realiza sur-
preendente e apa-
gada campanha.

Mas, se de um
lado a posição do
Coritiba é estranha,
de outro, e muito
mals estranho ainda
é o comportamento
do presidente e do
diretor do Departa-

mento de Árbitros
da Federação Para-
naense de Futebol.
Nenhuma manlfes-
tação, nenhum
comentário, nen-
nhuma defesa aos
árbitros que, em úl-
tima análise, repre-
sentam a própriaFederação no setor
de arbitragens.

E a ausência de
policiamento após o
clássico de sábado,
no estádio "Belfort
Duarte"? Outra
Irregularidade que a
Federação tem a
obrigação de corri-
glr, afinal não havia
um único e escasso
policial para dar
proteção ao árbitro
Eraldo Palmerlni,
que foi seriamente
ameaçado de agres-
são pelos homens do
Coritlba. Poderia
até ser massacrado.

E a localização do
vestiário dos juizes
no estádio "Belfort
Duarte"? Um aten-
tado ao pudor espor-
tlvo.

Os camarins
dos juizes estão
localizados exata-
mente em frente ao
reservado para os
jogadores e cartolas
do Coritiba. A Fede-
ração, através da
Comissão de Visto-
ria ou lá através de
quem seja, não pode
permanecer alheia a
esse grave
problema.

De-sem-pulo
Aníbal Khury, iro-

nicamente, após asurpreendente
derrota de domingo:"O Geraldino e os
jogadores que pedi-ram o jogo na Baixa-
da".

— • —

Geraldino, muito
sereno: "Sei que vão
me responsabilizar
pela derrtota e
aceito, afinal o téc-
nico é para essas
coisas também.

SIcupira, agora
comentarista da Rá-
dio Clube: "Nunca
gostei de jogar na
Baixada, mas prefe-ria não dizer na
época em que era
atleta para não con-
trariar os dlrigen-

tes, sempre fanáti-
cos e apaixonados".

• —
Silvio Pirilo é a

vitória: "Ganhou
quem teve mais
tranqüilidade. Ago-
ra vamos para o
titulo do 3? turno,
discretamente".

• —
Esperidião Feres,

ontem pela manhã:"Vou tomar uma
providência quantoo problema de acu-
sações de suborno,
mas por favor não
me irritem, deixem
eu trabalhar com
calma".

• —
Anibal Khury,

sobre o choro do
Coritiba no sábado:"Os coxas conti-
nuam chorando,
pois não estão acos-

tumados a perder.Esse negócio de acu-
sar juiz e pedir juizde fora é jogada do
Chinês. Para cima
de mim nâo. Numa
dessa o Coritiba con-
segue trazer juiz de
fora, e vêm aqueles
do Superior Trlbinal
para arranjar a lei
por aqui..."

— • —
Célio Silva e as

fofocas de suborno:"Não gosto de falar
sobre isso. Se o juizapita mal, é ladrão;
se apita bem, não
faz mais do que a
obrigação".

Aziz Domingos, do
Colorado: ,fEstou
como Atlético nessa
Sarada 

dos juizesaqui. O Coritiba

não reclamou de jui-zes nos últimos
cinco campeonatos e
muito menos neste
ano até que começou
a perder. Os homens
nao sabem perder".— • —

Evangelino Neves
e a crise: "O Cori-
tiba é visado porquetem mais time queos outros e não se
preocupa em picharos outros".

Eraldo Palme-
rini, domingo cedo
no aeroporto: "Se
confirmarem tudo o
que disseram sobre
a minha pessoa,tenho dois cami-
nhos: processar o
Hélio Alves e dar um
tiro no Leandro Fac-
co".

Delicada situação
Os fatos que vieram ao conhecimento do público,no sábado, poderão determinar uma reviravolta com-,

pleta em tudo aquilo que acontecia no futebol do
Paraná. Para nós da crônica - e em especial nós do DPnão houve muita novidade. Aconteceu aquilo quetodos esperavam. E que de alguma forma já sabia-
mos.

•trfck
É aquela velha estória de se dizer que "não acre-

ditamos em bruxas, mas que elas existem, existem".
Evidente que daqui para a frente a coisa vai ser dife-
rente. As bruxas e as bruxarias terão que vir à
tona. E o caldeirão vai ferver. Sabemos de juizes quesabem das coisas. E que na hora que forem solici-
tados, farão surgir outros fatos ainda.-tctrit

Por enquanto é esperar o resultado das mútuas
acusações trazidas ao conhecimento de todos, na
tarde de sábado. Claro, que daqui para a frente todosimprensa e público - iremos exigir que se dê nome
aos bois. Para não ficar aquele do diz que diz que.*£*

O que se sabe, também, é que onde existem
corruptos, obviamente existem os corruptores. E nos
casos verificados no último final de semana, como jádissemos anteriormente, será necessária, além de uma
enérgica atitude administrativa por \rte da Federa-
ção, a intervenção dos órgãos policiai ^ue de direito.

¦fr-ú-tr
E um voto de louvor à coragem do Hélio Alves

que teve o peito suficiente para denunciar o que sabia
a respeito. Pena que a coisa não tenha sido revelada
antes. Mas as suas corajosas declarações foram o
estopim para que a bomba acabasse por estourar.•Crtc*

Nas declarações de alguns dirigentes e funciona-
rios do Atlético, entendemos que exist-é muito de iro-

ma e sarcasmo. O que entendemos, no entanto, é quea partir de agora se torna necessária, definitivamente,
a moralização do setor das arbitragens no futebol
paranaense. -trirtr

Não interessa saber "se agora estão chorando".
O que interessa é aue plagiando um velho ditado
popular, devemos saber "que os homens passam e as
instituições ficam". E é muito melhor passar e ser
lembrado mais tarde como gente honesta e direita, do
que carregar consigo o pesadelo de, senão culpado,
pelo menos de conivente.•ü-ü-ü

O sr. Esperidião Feres, presidente da Federação
Paranaense de Futebol poderia aproveitar a oportuni-
dade para iniciar, de maneira decisiva, a moralização
da Casa do Futebol. Com uma limpeza em regra,
que no entanto, não livraria os culpados de serem
punidos pela nossa Justiça Civil.•trtrk

E sábado lembramos de que há uns 10 anos, mais
ou menos, existia um tal de Antônio Guilherme, quefazia parte do quadro de apitadores da FPF e que che-
gava ao cúmulo de aceitar suborno de duas agremia-
ções - que seriam adversárias - ao mesmo tempo. E¦ que alguns personagens daquela época ainda estão
por ai, vivinhos para confirmar.

A atitude que deve ser tomada pelo presidenteFeres - enérgica e saneadora - se impõe como um
dever de moralidade. Sob pena, vejam os senhores,
diante de tal estado de coisas, de que qualquer um dos
filiados, ou mesmo quem de direito, pedir uma ime-
diata intervenção na FPF. O que não seria o fim do
mundo mas representaria a desmoralização paratodos quantos nela trabalham. Lamentavelmente,
diga-se, pois existem, como sempre, as honrosas exce-
ções.

Showbol ganhando
na torcidaforça
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Fase do
28 a 15. jogo de sábado, vencido pela seleção por

Foi mais umalsensaclonal
apresentação da seleção
paranaense de Showbol no
ultimo sábado, no ginásio de
esportes do Pinheiros. Desta
feita os companheiros de
SIcupira enfrentaram e ven-
ceram a equipes da Hemlsul
pela contagem de 28 a 15,
mostrando uma vez mals o
sucesso de tal modalidade
esportiva, com as emoções
dos gols se repetindo a cada
Instante.

Depois das apresenta-
ções Iniciais o selecionado
paranaense vai mostrando a
cada jogo maior entrosa-
mento e Isso é natural, Já que
o Showbol era uma modall-
dade que ainda não se pratl-
cava no Paraná.

Da mesma forma tem
acontecido com os torcedo-
res, que a cada novo final de
semana comparecem em
maior número às dependên-
cias do ginásio do Pinheiros,
acompanhando ao vivo as
emoções deste espetáculo
que é desenvolvido numa
quadra toda acarpetada e
com a bola em constante
movimento.

No triunfo de sábado
diante da Hemlsul os coman-
dados de Frega estiveram
bem desde o Inicio, Impondo
sua melhor categoria e che-
gando até com certa faclll-
dade à vitória. Louve-se no
entanto, o fato de que o time
da Hemlsul, como de resto
todos aqueles que vêm
enfrentando o selecionado
paranaense, ainda não esta-
rem totalmente Identifica-
dos com o jogo do Showbol e
suas regras. Mas desta-
cou-se como um adversário

ram com sua força máximdestacando-se, entre on?Paulista, SIcupira A,r„osJúlio e Nilson. ^»-Alex
Hemlsul

valoroso e que Dnr r.dentro de potTcote^Do^!0'ra se constituindo corno* fedos melhores times rincS ütn
boi do Paraná eSh°w-

O resultado final foi „28 a 15 após os três tom de
regulamentares. Os n}Posnaenses mais uma vez ff'ram com .sua f<>r,.n ~^l

outros'
na> AI

conto? S dná
seguintes valores duram»apresentação de sáhalaVentania£ NanaV TatPedro, Carlos Ftobo? *'
Carlos Alberto, An,n ?'Carlos, Hélio, Dlvaldo £l0glo, Jaime. João eAnsélS

SÁBADO
DE NOVONo próximo sábado

Showbol, desta feita nar»enfrentar o time do GBÕEVa partir das 13 h, com transimissão da TV Paraná, Canal
Continuamos avisandoaos times que estiveremnteressados - de firmas oundustrlas - em participar dejogos contra a seleção oumesmo das preliminares

que devem entrar em con'tato com o José Eduardo noUniverso Hotel ou o Glovanlno Canal 6. "'•
Sabemos que multas flr.mas Industriais e comerciais, bem como algumasentidades governamentais ede economia mista queremparticipar do Showbol, quevai, assim, ganhando novosadeptos.

Loteria
Esportiva

O teste 295 da Loteria Esportiva teve
um total de 592 acertadores e cada um vai
receber, já com o Imposto de renda des-
contado, o prêmio de CrV 46.961,14, dorateio de Cr$ 27.741.794,88.

São Paulo apresenta o maior número de
acertadores com 192, vindo a seguir o Rio
de Janeiro com 93. Nos demais Estados os
vencedores estão assim divididos: Ala-
goas 3; Amazonas 9; Bahia 19; Brasília
14; Ceará 7; Espirito Santo 11; Goiás 10;
Maranhão 1; Mato Grosso 14; Minas
Gerais 50; Pará 13; Paraná 49; Pernam-
buco; 17; Piauí 1; Rio Grande do Norte 1;
Rio Grande do Sul 70; Santa Catarina 16 eSergipe 2.

Internacional coloca
passe de Flavio a venda

Apenas um ano depois de ter sido contratado ao Futebol Clube doPorto por 20 mil dólares (na época, CrS 160 mil), o ponta de lança FIá-vio, que já jogou pelo Corinthians e pelo Fluminense, esta sem contrato
com o Internacional e com seu passe a venda. ¦

A decisão de vender o passe de Flávio foi tomada pela direção doInternacional depois que o jogador recusou-se a assinar novo compro-
misso com o clube pelo período de 90 dias, em que receberia CrS 18 mil.Flávio diz que não está mais em idade de fazer contratos experimentais
e só aceita renovar pele período mínimo de um ano, com o ordenado deCrS 19 mil. Por isso, o advogado Godói Bezerra, procurador de Flávio,
esta autorizada pela direção do Internacional a negociar o passe do
jogador, com prioridade para os clubes do Rio de Janeiro, onde o arti-lheiro ainda tem prestígio apesar dos seus 31 anos.

íf©
Hoje 21 horas

Robert Wagner-Eddy Albert
...
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Patrocínio: Nivea Creme

0 sucesso chegando em grande estilo
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A marcha do
Campeonato

Classificação
0 0 8

1
0
1
2
3
4
4

8
6
6
4
3
2
1

9 4
8 2

J V E D PG PP GP GC
Colorado 4
Atlético 5
Maringá 4
Londrina 5
pinheiros 5
União 5
Coritiba 5
Iguaçu 5

4
4
2
2
1
1
1
0

0
2
2
4
6
7
8
9 1 10

Principais artilheiros
Gols

Paaulto (Grêmio Marihgá) 24
Tião Abatia (Colorado) 21
Luizinho (Corltlba) 19
Ely (Corltlba) 18
Anderson e Carlos Alberto Garcia (Londrina) 17
Brandão (União) e Vaquinha (Pinheiros) 15
Marco Antônio (Londrina) 14
Taquito (Atlético) 11
Laainho e Tadeu (Atlético) e Natal (Londrina) 10
joãozinho (União) 8
puruca (Coritiba) e Rotta (Iguaçu) 7

Artilharia
dos clubes

COLORADO
9 eols: Tião Abatia 3, Ali 2, Menga,

Zé Antônio, Torino e Dreyer.
ATLÉTICO
8 gols: Taquito 2, Careca 2, Tião

Marcai, Alfredo, Nene e
Bulão.

CORITIBA
6 gols: Ely 2, Oberdan 2, Luizinho e

Osmarzlnho.
MARINGÁ
6 gols: Paquito 4, Mingo e Carlos

Alberto.
LONDRINA
6 gols: Carlos Alberto Garcia 3,

Anderson 2 e Marco Antônio.
PINHEIROS
3 gols: Serginho, Sérgio Carlos e

Agostinho.
UNIÃO
3 gols: Negulnho 2 e Claudlnho.
IGUAÇU
1 gol: Joaquim.

^P Wf~^^ m\ Br

Renda por cidade

%f

CIDADE ESTÁDIO
Curitiba — "Belfort Duarte"
Curitiba —' 'Durlval Britto e Silva"
Curitiba — "Joaquim Américo"
Maringá — "Willie Davids"
Londrina — "Vltorino Gonçalves Dias"
U. da Vitória — "Enéas Muniz de Queiroz"
Bandeirantes — "Comendador Meneghel"

JOGOS RENDA-CRS
675.607,00
137.460,00
104.330,00
666.146,00
537.961,00
65.445,00
28.730,00

Renda por clube
CLUBE Cr$
Corltlba 1.098.445,00
Londrina  977.871,00
Maringá  774.121,00
Atlético  690.357,00
Colorado  412.245,00
Pinheiros 304.548,00
União 272.829,00
Iguaçu 256.152,00

Juizes
Eraldo Palmerini 4vezes; BráhlioZanotto, Cícero Salata

| Cello Silva 3 vezes;«ubens Maranho eLeandro Facco 2vezes; Afonso Vítor deOliveira, Alceu Cone-rado e Raul Leão Vldal1 vez.

'^'i'i^H-Í ;___

Goleiros vazados
Jogos Goleiros Gols
2 - Silas (União) 0

- Negri (Colorado) e Célio (Pinheiros) 1
5 - Altevir (Atlético) 2

- Ladel (Colorado) 3
1 - Everton (Iguaçu) 3
3 - Rosaldo (Pinheiros) ........................ 4
5 - Wagner (Maringá) e Paulo Rogério (Lond-
drina |

- Nivaldo (União) 6
5 - Jalro (Coritiba) 7

- Clarlno (Iguaçu) 7

Jogadores expulsos
ATLÉTICO — Marinho, Nilton Batata, Gerson
Andreotti e Nenê; CORITIBA - Alfredo, Ala-
dim Oberdan e Ely; IGUAÇU - Mosquito,
Ne?ính^RSlzinhoJ_»IOTlri^-EduMdo
e Nino; UNIÃO — Renato , Claudinho e Bola-
cha 1 vez cada.

Próximos jogos
Sábado - 24 de Julho

Corltlba x União

Domingo - 25 de julho
Atlético x Londrina
Maringá x Iguaçu

4» feira - 28 de julho
Pinheiros x Colorado

Atlético conformado
Admitindo erros, os atleticanos reuniram-se,
ontem,.na Baixada, e fizeram uma avaliação

do jogo de domingo contra o Grêmio Maringá.
Coclusão: foi uma boa lição.

A derrota não chegou a
abalar o pessoal do Atlé-
tico. Nem o técnico, nem
os jogadores e muito
menos os dirigentes.
Todos concordam que a
equipe levou multo azar
nas finalizações e que o.
campo não teve Influên-
cia no resultado do jogo.

Geraldlno, por exem-
pio, diz que se houve
culpa, "a culpa foi
mlnna". Mas sem dar
maiores explicações para
esta auto-culpa, achando
apenas que com um
pouco mais de sorte o
resultado teria sido dife-
rente.

— Veja que criamos
multas oportunidades
para o gol e multas delas
não aconteceram por

pura falta de sorte. O
importante é que o time
jogou bem.

O treinador nào aceita
nem mesmo as criticas
de que deveria ter come-
çado o jogo com Evans e
Blra Lopes, pelo menos.

— O time é alegre e tem
mostrado Isso em todo o
campeonato. E estamos
realizando uma campa-
nha que considero exce-
lente, pelas circunstân-
cias. Por Isso, acho que
está tudo certo. O Taquito
vinha cumprindo minhas
determinações. Quando
mudei, foi por que achei
que era a hora.

• A mesma tranqüilidade
foi apresentada pelo pre-
sidente Aníbal Khoury,
que achou boa a atuação

do time e que o campo
nada teve a ver com a
derrota. Fêz uma ligeira
observação sobre a arbl-
tragem mas encarou a
derrota com naturali-
dade.

— Perdemos uma bata-
lha — disse — mas não
perdemos a guerra. Tal-
vez por este aspecto é que
o ambiente continuou
tranqüilo na B^xada,
após a derrota de

•domingo diante do Grê-
mio.

Todos acham que ainda
existe possibilidade da
conquista do terceiro
turno e, conseqüente-
mente, a abertura de um
ponto para a equipe
somar na sua participa-
ção na fase final do cer-

tame, o quadrangular
decisivo, o que, também,
é ponto pacífico. E como
disse o diretor de futebol
Nlcanor Vasconcelos:

_ Para que esquentar a
cabeça? O time é bom,
isso fá ficou provado e
vamos agora partir para
os demais compromissos
com a Intenção de ganhar
o titulo do terceiro turno.
Se não fôr possível, pelo
menos existe a possibili-
dade do titulo do cer-
tame. no quadrangular
decisivo.

FOLGA GERAL
Ontem não houve nada

para os jogadores. Todos
estão dispensados até
hoje, quando haverá a
reapresentação e aconte-
cendo então o treina-

mento individual. Para
amanhã, quarta-feira, foi
marcado o primeiro cole-
tlvo da semana, visando o
jogo contra o Londrina,
que desta feita, poderá
ser disputado no estádio
Belfort Duarte.

Não existem problemas
de contusão e Careca
deve voltar aos treina-
mentos a partir de hoje,
lutando para ganhar uma
posição na equipe titular.

Ontem os dirigentes
Rogério Amaral e Teo-
doro Arnonl viajara a
cidade de Blumenau,
onde trataram de com-
prar novos uniformes e
agasalhos para o time
que vai disputar a Copa
Brasil, a partir do pró-
ximo mês.

', _S -•'* • t

Atleticanos analisaram a derrota.

Pinheiros vibrou
com o bom empate

O pessoal do Pinheiros vol-
tou a sorrir, não só porque o
time empatou com o Lon-
drina, domingo cedo, mas
como também, voltou a
apresentar um bom futebol.

Todo mundo reconhece a
força atual do time londrl-
nense, um dos candidatos à
conquista do titulo e ainda
mais quando joga em seus
domínios, onde derrotou,
neste campeonato, o Cori-
tiba, em duas oportunidades.

Lori ficou satisfeito com o
rendimento do time,
achando que agora estào
todos mais conscientes de
suas obrigações.— E, o time todo foi bem.
Mas o empenho de todos foi o
que valeu. O pessoal voltou a
jogar como fazia antiga-
mente e acho que as coisas,
aos poucos, vão engrenar
novamente.

O fato. no entanto, não
Implicara em que a diretoria
continue tomando as medi-
das que já havia anunciado
desde a semana passada.
Outros elementos deverão
entrar na lista dos dispensa-
veis, como já aconteceu com
Sérgio Carlos, Marinho e
Everaldo.

A Intenção é promover
uma completa remodelação
no elenco e isso começará já.Os novos serão prestigiadose a política é de Inteira reno-
vaçao.

PODER III
O ponteiro Edu deverá

mesmo acertar seu Ingresso
no XV de Novembro, de Jaú,
interior de São Paulo. Nestor

Alves é o treinador daquela
equipe e quer Edu lá. O
Pinheiros vai estipular o
passe e ainda hoje o negocio
deve acontecer.

Quanto aos demais Jogado-
res, o pensamento è o
mesmo da semana passada,
quando se anunciou que mui-
tos poderão mudar de ares
durante o campeonato nacio-
nal.

Mas aqueles que Já foram
emprestados no ano passado—7 como Edlvaldo e Eduardo
— somente sairão para
outros clubes, com os passescomprados. Já Vaquinha e
outros que sejam pretendi-
dos, poderão ser empresta-
dos, com os passes estipula-
dos para um negócio poste-
rior.

A. t
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Vaquinha feliz.

Tubarão aceita a
rescisão de Lauro

O empate de 0 a 0 com o Pinheiros, no
domingo pela manhã, gerou uma série de

groblemas 
para a diretoria do Londrina.

' primeiro foi o lateral direito Lauro que
pediu rescisão do seu contrato, por nào
estar satisfeito com os comentários de que
o clube estaria a procura de um outro
jogador para a posição, como o própriovice-diretor de futebol, Arlel Marronl,
afirmou. Arlel disse também, que o Lon-
drina não vai criar qualquer problema
para liberar o atleta. Outro problema, que
e bem mais grave, foi a comprovação de
que entre os jogadores do atual elenco do'Tubarão", multo poucos reúnem condi-
ções para serem titulares nas disputas do
campeonato nacional.

Aliás, os torcedores do Londrina já
admitem que se precipitaram no Inicio do
campeonato, quando elogiaram bastante o
time que, no entanto, não conseguiu man-
ter o mesmo rendimento técnico e fislco
durante os três turnos. Agora, tudo
começa a se esclarecer. Principalmente
no que diz respeito às reais possibilidades
do time dentro do campeonato para-
naense de futebol, onde a equipe alterna
boas e más jornadas sem manter uma mé-
dia de apresentação em seus jogos.
Depois de um bom começo no terceiro
turno, como aconteceu também nos dois
primeiros, o Londrina caiu de produção e
em duas partidas seguidas perdeu 3 pon-
tos. Foi derrotado pelo Colorado por 1 a 0,
em Curitiba, e empatou de 0 a 0com o PI-
nhelros, no estádio "Vltorino Gonçalves
Dias", em Londrina.

RIO DE JANEIRO
O prefeito municipal, e o presidente

Jacy Scaff, viajaram ontem, às 17 horas,
para o Rio de Janeiro. Irão convidar o
almirante Heleno Nunes, presidente da
Confederação Brasileira de Desportos,
o supervisor Almir Nelson de Almeida, e
toda a diretoria daquela entidade para as
solenidades de inauguração do Estádio do

Café, que estão marcadas pra o dia 22 de
agosto,' contra o Vasco da "Gama.

Na volta do Rio de Janeiro, Jacy Scaff
vai passar por São Paulo, onde conversa-
rá com o diretor de Futebol do Palmeiras,
Nelson Duque, a respeito da contratação
do meia esquerda Zé Mário que está nos
planos do "Tubarão" para o próximo bra-
sllelrào. Se possível, ainda, o presidente
do Londrina viajará para Goiás para ten-
tar a contratação do ponteiro direito Fer-
nandinho, junto ao Goiás.

VASCO DA GAMA
O Vasco da Gama, através do seu

supervisor Antônio Clemente, deve conflr-
mar hoje à tarde, a possibilidade de vir a
Londrina para o jogo Inaugural do estádio
do Café, no dia 22 de agosto. Antônio
Clemente vai esperar a divulgação da
tabela do terceiro turno do Campeonato
Carioca de Futebol, que acontecerá hoje
para então responderão Londrina sobre a
confirmação dá partida. No entanto, Auto-
nlo Clemente adiantou que o Vasco da'
Gama deve, relamente, estar em Lon-
drina no dia 22 de agosto, para a inaugura-
ção do estádio.

Ontem, o dia foi de folga para os joga-
dores do Tubarão. Hoje, entretanto, eles,
realizarão exercícios físicos às margens
do Lago Iapó com o preparador íláico
Pelúcio. À tarde, o técnico Gerson dos
Santos vai ministrar um bitoque no Vlto-
rlno Dias. Amanhã, a partir das 16 horas,
acontecerá o primeiro coletivo da
semana com vistas ao jogo do próximo
domingo em Curitiba, contra o Atlético
Parananese.

Carlos Alberto Garcia que recebeu o
seu terceiro cartão amarelo da segunda
série, será o desfalque para este Jogo.Carlos Alberto só retornará ao time no
quadrangular.ifinal-ao campeonato, poisterá de cumprir duas partidas de suspen-
são automática.

Carneiro Neto

L

São todos iguais
Os cartolas são todos iguais, em

qualquer canto é bem fácil identificá-los
com aquelear de superioridade, como se
realmente entendessem multo de fute-
boi. No Sul, Grêmio e Internacional
estão brigando com a Federação porcausa do Juiz do clássico. Alias, a briga
já começou há multo tempo com o
Rubens Hoffmeister, outra figurinha
interessante no folclórico mundo dos
cartolas. Aqui, essas palhadas todas que
vocês estão observando por ai, com
acusações levianas que revelam ímatu-
ridade e uma profunda crise moral
nesse futebol que vive em crise técnica e
financeira. Em São Paulo, não há
seman"a sem confusão e, agora, até no
Rio de Janeiro, paradigma de organiza-

São 
para os demais centros esportivos

o Pais o público foi ludibriado, em
pleno Maracanã, pelo Fluminense.

Os jogadores do Fluminense resol-
veram bagunçar o Fla-Flu, perturba-
ram o juiz, alguns foram expulsos,
outros caíram em campo e o jogo não
acabou. O pior de "tudo é que o tumulto
armado pelos jogadores do Fluml-

nense teve a conivência dos próprios
dirigentes. O vice-presidente de futebol
correu em campo mandando os jogado-
res caírem e chegou mesmo a carregar
Rivelino nos ombros para o vestiário,
como se fosse o massagista.

Aqui no Paraná a gente já anda can-
sado de tanta confusão e não pensem
que estou preocupado com os cartolas
ou com os juizes, nada disso. A preopcu-
pação maior e com o público que está
sendo esbulhadocóm espetáculos" de" má
qualidade, brigas, arbitragens compro-
metedoras, enfim, uma série de aconte-
cimentos que está transformando o fute-
boi paranaense num circo de cavall-
nhos.

••

Situação delicada
Sempre considerei muito bom o

elenco do Coritiba, mas tive o cuidado
de salientar a pobreza do seu futebol em
relação ao fausto que representa a sua
constelação de estrelas. O técnico Jorge
Vieira passou o tempo todo sem organi-
zar tática e tecnicamente o time, mas

teve a felicidade de ganhar os dois tur-
nos. Agora, porém, sinto que a situação
do Coritiba e bastante delicada e talvez
nem os seus reconhecidos recursos
sejam suficientes para recuperá-lo a
ponto de se oferecer o lógico favoritismo
a sua equipe no quadrangular decisivo.

Nenhum técnico de prestigio está a
fim de aceitar o comando do time nesta,
altura dos acontecimentos, para correr
o risco de perder o titulo e ser mandado
embora. Todo mundo já está de olho no
Campeonato Brasileiro. Tele Santana,
Dide Lameiro e, por último, Danilo
Alvlm, educadamente disseram não ao
Coritiba.

Não sei até que ponto o atual respon-
sável pela organização tática e técnica
do time terá chance de recuperá-lo parao quadrangular e mesmo de prepará-lopara o Campeonato Brasileiro, assim
como acho dlfjcil que um novo técnico,
por mais competente que possa ser,
consiga devolver o equilíbrio, a con-
fiança e a determinação da vitória a
jogadores visivelmente desgastados
como Oberdan, Alfredo, Nenê, Wilton,
Aladim e outros.

rwi'fíi i Wt.35
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média de animais paranaenses
que se consagram classlcamente
em outros Hlpódromos brasilel-
ros é boa e poderíamos dizer até
excelente, embora muitos esta-

belecimentos criaclonais ainda não tira-
ram até agora seu craque.

Entre os animais clássicos nascidos
no Paraná, obrigatoriamente teríamos
de citar Giant, tríplice coroado paulistacriado no Haras Palmital e teríamos até
um certo temor em seguir citando
nomes, porque poderíamos omitir
algum, já que são vários os animais quederam uma hegemonia perfeita à cria-
ção paranaense.

O Haras Tamandaré, de proprie-dade de Rubens Grahl e Alcides Coltrl,
situado no município de Almirante
Tamandaré, face ao carinho como se
dedicam à criação do puro sangue, já
pode se orgulhar de ter talvez nãoum craque, mas possivelmente dois, jáque um outro produto começa a ganharmanchetes em todos os jornais.O Haras Tamandaré sempre criou
bons animais. Senão clássicos, pelomenos com um Índice bastante aprovei-
tável e com a vinda de Mastereu, um
filho de Adi! e Scottlsh Dilema para oParaná, talvez tenha iniciado no exce-lente Haras uma nova fase dentro doTurfe paranaense.

Mastereu veio destinado à reprodu-
ção, já que ao sair de São Paulo trazia
um sério problema no tendão. Levado
ao Haras, foi operado para que pudesseagüentar as varias estações de monta
que iria enfrentar.

Entretanto, durante sua fase de
recuperação, notou-se que o filho de Adil
apresentava melhoras superiores ao
esperado pelos veterinários e surgiu a
idéia de trazê-lo ao Tarumã, onde conti-
nuaria sua campanha.

Cavalo de porte esbelto e de uma "s-
tamina" fora do comum, reapareceu no
Tarumã ganhando uma prova simples a

Criar um craque nas pistas é uma meta que
muitos almejam e poucos conseguem. O Haras

Tamandaré já chegou lá. Indaial, o
campeão da milha e Lendário, campeão da'

puro galope, arrancando aplausos dosturfistas. Em seu segundo compromissofracassou e não houve explicação lógica
para o malogro. Voltou a correr e
ganhou - foi ganhando uma atrás daoutra até que - chegou à esfera clássica.Venceu vários grande prêmios e suaconsagração foi vencer o Grande Prê-mio ,rParaná", maior prova do turfe
paranaense.

No término de sua campanha foiincorporado da reprodução alguns anosdepois. Era o mesmo cavalo de porteesbelto e régla corrente sangüínea, mascom uma bagagem maior - ganhadorclássico.
Até onde vão seus filhos ninguém

pode ainda afirmar, mas já em suasegunda geração, produziu Lendário emVerorola, que após ter iniciado campa-nha em Cidade Jardim, receberia suamaior consagração, vencendo o GrandePrêmio "Taça de Ouro" no Hipódromo
da Gávea, derrotando os melhores pro-dutos de sua Idade, previamente seleclo-nados e obtendo, além do prêmio de CrJ500 mil, um dos maiores para produtosde três anos, duas taças de ouro,
pesando cada uma um quilo e trezentas
gramas, cujo valor é estimado em Cr$200 mil. Uma foi para o Haras comocriador e outra como proprietários.Lendário já ganhou quase ummilhão de cruzeiros em uma curta e bemfeita campanha e terá muitos anosainda para mostrar suas qualidades.

INDAIAL
Mas não foi Lendário o nome queconsagrou o Haras Tamandaré, embora

este tenha sido a afirmação da pujançado estabelecimento. Indaial, filho de
Xasco e Teiga, por Al Mabsoot já deixou
as pistas e foi incorporado à reprodu-
ção. Mas não antes de ter produzidouma das maiores campanhas em dois
prados e ser consagrado como o melhor
mllheiro do Brasil, competindo de igual
por igual com argentinos, chilenos,
peruanos, e assim por diante, nas pro-

Taça"
vas clássicas disputadas por ocasião doGrande Prêmio "Brasir na Gávea e"São Paulo" em Cidade Jardim.Um especialista, afirmam os "ex-
perts". Indaial corria a milha como seconhecesse palmo a palmo a rala e
quando solicitado por seu jóquei, avan-
cava com fúria e dominava seus adver-sários sem respeito as suas descendên-cias.

Neste ritmo, o pupilo do HarasTamandaré, obteve 13 êxitos, 6 segun-dos, quatro terceiros e um quinto lugarnas 26 apresentações oficiais que fez emCidade Jardim e na Gávea, e descolo-cou-se em uma oportunidade. Das 13vitórias de Indaial, 7 foram clássicas.Ganhou mais em Cidade Jardim,onde atuou 16 vezes, para vencer oito
provas e conquistando outras oito colo-cações. Sempre este sob os cuidados deEduardo Gosik, treinador paranaenseradicado em Cidade Jardim. Saiu 10vezes para correr na Gávea, sempre namilha, sua especialidade e lá conseguiu5 vitórias e outras quatro colocações.

REPRODUÇÃO
Agora o campeão vai descansar. Jánesta temporada estará servindo comoreprodutor no Haras que o criou. Vai aolado de Mastereu substituir a LongLegs, que também trouxe glórias aoestabelecimento. Daqui há dois anos,seus primeiros filhos irão pisar numa

pista de corridas e por certo haverámulta especulação em seu redor. Nin-
guém garante que seus filhos serãomüheiros, velocistas ou fundistas, mas
poucos duvidam de que serão da maiorutilidade para as pistas. O HarasTamandaré, hoje faz parte do rol daque-les que já produziram um craque, ou atédois possivelmente, e isto foi a paga peloexcelente trabalho desenvolvido noHaras, pelo amor com que seus proprie-tários dedicam a criação do puro sangue
e pela perseverança, astúcfa, e estafe,
metas que devem ser seguidas por todos
aqueles que se propõem a criar umcavalo.

-
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Marcos Olsen ficou em oitavo lugar

Torneio de Salão
tem mais 4 jogos

n torneio de futebol de salão, que está sendo promo-
... Dela Associação Vovólalá, com a participação de

Viau F .„_, niintro nartidas marcadas narn nsfnno paulpes, tem quatro partidas marcadas para esta
ite no ginásio do Clube dos Oficiais, na rua Frei

Mpnríaue de Coimbra, na Vila Hauer.
Na primeira rodada do torneio, o Clube dos Oficiais

1,1 Policia Militar venceu o Azes, por 4 a 1, o Rouxinol
arrotou os Bancários por 4 a 2, Vovólalá e Montecarlo
mpataram em três tentos e o Garotos Unidos derrotou

„ tjíolca por 9 a 3.a Hip»-« JOGOS DE HOJE
Na noite de hoje, no ginásio do Clube dos Oficiais,

-k cumprida a segunda rodada, com a prlmelra par-
tida começando às 20 horas. Estão previstos os seguln-" 

ioeos: Hípica x Rouxinol, Azes x Bancários, Vovóla-
á x Garotos Unidos e Montecarlo x Clube dos Oficiais.

Na quinta-feira, dia 22, teremos a terceira rodada,
na quadra coberta da Vila Izabel, ao lado da Igreja do
mesmo nome, quando mais quatro jogos serão realiza-
dos.

_ rj_^ i in. li i li i . mm

Clube dos Oficiais.
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Bons jogos na primeira rodada.

Novas medalhas
em tiro e halteres

Karl Heinz Smleszek, da Alemanha Ocidental,
ganhou a medalha de ouro na prova de carablna dei-
rado, com um total de 597 pontos, em 600 possíveis. A
medalha de prata ficou com o seu compatriota Ulrlch
I.lnd, com 595 pontos e a de bronze com Hennlng Clau-
sen, da Dinamarca, com 593 pontos.

HALTEROFILISMO
Aloxander Voronin, da Unlào Soviética, ganhou a

medalha de ouro da categoria dos moscas do torneio
ullmpico de halterofilismo.

Gyorgy Koszegi, da Hungria, ficou com a medalha
de prata e Mohammad Nasslrl, do Iran, com a de
bronze.

Formosa recebida
com muita festa

A delegação olímpica de Formosa (Taiwan) que se
retirou dos Jogos Olímpicos porque foi Impedida de par-
tlclpar como República da China, teve uma calorosa
recepção de volta a Talpé. , ,vários atletas mal podiam conter as lágrimas
enquanto desembarcavam do avião sob a bandeira
nacional e eram saudados por milhares de pessoas aos
gritos de "viva a República da China".

A nadadora Hsu Tung-Hslung não pode conter-se e
chorou diante das câmaras de televisão enquanto dizia"sinto tanto que não tenhamos podido participar, por-
que havíamos treinado tanto". „,, .„O presidente do Comitê Olímpico, Shen Chia-Mlng
disse que a interferência política do governo canadense
havia abalado o prestigio dos Jogos. .Por sua vez, o presidente da Federação Nacional
de Esportes, NI Yue-Sl criticou o Canadá "por se ven-
der aos chineses comunistas" e acrescentou que o
Comitê Olímpico Internacional (COI) "demonstrou ser
débil e Incompetente ao aceitar as Irracionais exlgen-
elas canadenses".

A delegação olímpica de Taiwan retirou-se dos
Jogos depois que o COI aceitou a solicitação do governocanadense e proibiu que a equipe de Formosa partici-
passe sob o nome de República da China.

Mais de dois mil dirigentes esportivos, estudantes e
vários grupos cívicos esperaram no aeroporto de Talpé
a chegada dos atletas. , .
,, Shlen disse: "Fizemos o que pudemos e lutamos

dia e noite, mas não podíamos aceitar nenhuma impo-
slção que afetasse nossa dignidade. Não podíamosmudar nosso nome".
.. Mesmo retirando-se dos Jogos de Montreal, a con-

dlçao de membro do COI e de outras 17 Federações
internacionais de Taiwan continuam Intactas.
, O presidente da Federação, Nln, disse que os atle-
'as poderão participar de outras competições interna-
cionals onde terão oportunidade de representar seu
Pais.

Guiana deixa os
Jogos Olímpicos

„.. Um membro da delegação da Guiana nos Jogos
Olímpicos de Montreal confirmou ontem a Informação«e que seu pais decidiu se retirar da competição, tor-
"andose assim a primeira nação americana a se solida-
«zar com a posição africana ãe protesto pela presençaua Nova Zelândia nas Olimpíadas. A^aar&o
rh. r^m membro da equipe ae atletismo da delegação
S» Guiana disse que seu pais havia decidido se retirar,
em fornecer maiores detalhes. ia-hÍo p n
f.,0 motivo do protesto contra a Nova Zelândiae o
fato da equlpes d£ b deste pais estar atualmente
»ando uma turnée pela África do Sul, cuja poHtlca<>!s apatheid" é rejeitada pelas demais nações afrlca-

«... Além da Guiana, as nações que anunciaram sua
g"rada dos Jogos Olímpicos são: Nigéria, Etiópia,
^enla, Zâmbia* Gana, Chade, Togo Congo Uganda,
UmaroeSi Argélia, Iraque, Líbia, Alto.Volta, Tanza-
Sfelfta Maurício, Somália, Sudão, Gâmbia, Gabao,
Republica Central Africana, República Malgache,
^a're, Niger e Suazllândla.

O único paranaense competindo em Montreal, Marcos
Olsen, conseguiu uma boa colocação na prova de fossa

olímpica. Na natação, DJan Madruga foi às finais,
com um novo recorde continental para os 1.500 metros.
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Kadiofoto UPI.
Goleiro argentino de hóquei na grama batido por mais um gol da índia.

Cinco recordes caíram
nas disputas iniciais

Cinco recordes mundiais
no primeiro dia dos Jogos
Olímpicos restltulram, a
essa competição internado-
nal, sua característica
esportiva, afastando o
aspecto político que dominou
nas controvérsias pré-ollm-
picas.

Embora existam ainda
ressaibos de divergências
políticas, a excelente atua-
ção dos atletas, desinteres-
sados de controvérsias, fez
com que a atenção mundial
se concentrasse sobre a
arena esportiva.

Três recordes cairam na
piscina olímpica, onde os
Estados Unidos e a Alemã-
nha Oriental iniciaram o que
promete converter-se numa
fascinante disputa pela
supremacia aquática. O nor-
te-amerleano John Naber
derrubou o recorde dos 100
metros nado de costas, con-
seguindo a marca de 56
segundos e 19 centésimos
nas provas de classificação
para as finais de hoje. Mike
Bruner, também dos Esta-
dos Unidos, conseguiu o
recorde 1 minuto, 59 segun-
dos e 23 centésimos para os
200 metros borboleta.

Ambos os recordes foram
roubados aos alemães orlen-
tais, que revidaram conse-
guindo um tempo recorde
para o revezamento 4x100
medley feminino. A última
etapa foi realizada por Kor-
nélla Ender, que assim Inl-
ciou sua luta para Igualar a
façanha de Mark Spltz, em
1972, conseguindo sete meda-
lhas de ouro de natação olim-
pica. Spltz é agora comenta-
rlsta esportivo de natação
para a televisão.

Uwe Pottek, da Alemanha
Oriental, foi o primeiro a
ganhar uma medalha de

ouro nestes Jogos, ao vencer
a prova de pistola livre com
o recorde de 573 pontos em
600 possíveis.

O quinto recorde foi con-
quistado ontem à noite e fora
da competição principal.
Alexander Voronin, da
União Soviética, ganhou a
medalha de ouro de haltero-
flllsmo, na categoria mosca,
e em seguida, Já campeão,
fez uma tentativa e levantou
141 quilos no arrangue.

Enquanto isso, o boicote
africano permanecia con-
fuso. Diversas equipes ainda
estavam esperando lnstru-
ções de seus países para
poderem participar dos
jogos. Outras afirmaram
ter-se retirado dos Jogos,
mas permaneciam na Vila
Olímpica. Enquanto isso,
algumas como a delegação
da Nigéria, estavam fazendo
as malas para voltar a seu
pais. Ao todo, 19 países anun-
ciaram sua retirada dos
Jogos Olímpicos, três deles -
Iraque, Libla e Argélia -
dando a esse boicote um
aspecto arabe-afrlcano.

A outra medalha de ouro
do primeiro dia foi para a
União Soviética, cujos delis-
tas pedalaram com granderegularidade para conquis-
tar a vitória na categoria dos
100 quilômetros contra o
relógio, superando a Polônia
e a Dinamarca.

Houve outras surpresas
em outros esportes. No
remo, a equipe australiana
superou a atual campeã, a
Nova Zelândia, e o antigo
campeão - Estados Unidos,
na prova dos oito, partindo
diretamente para a final e
obrigando seus rivais à
repescagem.

No futebol, a Polônia,
medalha de bronze do cam-

peonato mundial, empatou
sem abertura de contagem
com Cuba. A Polônia deveria
jogar com o Uruguai, que
não compareceu, e a troca
foi feita na última hora.

Os poloneses atuaram com
nove jogadores veteranos do
campeonato mundial e ataca-
ram muito, mas não conse-
gulram superar seus adver-
sárlos, que ficaram multo
contentes com o resultado. O
cubano Francisco Farinas
marcou um gol que foi
anulado por impedimento.

A Alemanha Oriental, cuja
atuação Imprevisível a levou
a perder da Islândia, consl-
derada a mais fraca equipe
européia, mas a vencer a
Checoslovaquia, novo cam-
peão europeu, lutou multo
para conseguir o resultado
de zero a zero com uma
equipe brasileira de jogado-res amadores.

Nadla Comanecl, da
Romênia, desviou as aten-
ções da soviética Olga Kor-
but, na ginástica, ao realizar
o exercício de barras assi-
métricas com um perfeito
10. Contudo Korbut e suas
colegas da equipe soviética
estavam bem colocadas
para ganhar a medalha
desta categoria.

Korbut não ficou impres-
sionada pela atuação de
Comanecl, com a qual compe-
tiu pela prlmelra vez. "Acho
que o 10 foi dado a ela sem
merecer, porque houve duas
falhas no exercício", disse a
pequena atleta, de 14 anos,
com certo ressentimento.

Catorze das 21 modallda-
des das seis competições de
latlsmo estão sendo disputa-
das no lago Ontárlo, em
Klngston e as primeiras pro-vas de saltos ornamentais
.estão sendo realizadas em
Montreal.

O paranaense Marcos
Olsen ficou em oitavo lugar na
primeira etapa do torneio de
fossa olímpica, em 75 tiros. Mar-
cos conseguiu um total de 69
pontos, juntamente com Este-
ban Azcue, da Espanha e
Jaques Colon, da Bélgica. O
americano Donald Haldeman,
com 72 pontos, foi o melhor da
prova.

Na natação, os brasileiros
Romulo Arantes Júnior e Paulo
Jouanneau, que haviam pas-
sado pelas eliminatórias, foram
desclassificados nas semifinais.

Ambos pioraram o seu tempo,
conseguido nas eliminatórias,
com Romulo fazendo o tempo
de 58 segundos e 49 centési-
mos, contra o anterior de 58
segundos e 46 centésimos.

Paulo havia feito o tempo de 58
segundos e 59 centésimos, pas-
sando para 59 segundos e 35
centésimos.

FLAVIA NAO
COMPETIU

Flávia Nadalutti não compe-

Futebol joga com Espanha
e Volibol com a Rússia
O Brasil enfrenta a Espanha, pelo torneio de futebol, em sua segunda

rodada, enquanto o nosso volibol jogará contra a União Soviética, às 14
horas. O jogo de futebol será às 16 horas.

O programa para hoje é o seguinte:

BASQUETE
Torneio Masculino

12,00 — Egito x Itália; 17,00 — Estados
Unidos x Porto Rico; 22,00 - Checoslovaquia x
Iugoslávia.

Torneio Feminino
10,00 - Canadá x Japão; 15,00 - Bulgária x

Estados Unidos; 20,00 - Checoslovaquia x
União Soviética.

BOXE
14,00 - Eliminatórias; 20,00 - Ellmlnató-

rias.
CICLISMO

11,00 - Perseguição individual, ellmlnató-
rias; 16,00 - Quilômetro contra relógio, final.

ESGRIMA
09,00 - Florete masculino, eliminatórias;

19,00 - Florete masculino, eliminatórias.
GINÁSTICA

16,00 - Torneio masculino, exercidos
opcionais; 20,00 - Torneio masculino, exerci-
cios opcionais; 21,45 - Torneio masculino,
exercícios opcionais.

HALTEROFILISMO
15,30 - 60 quilos, Grupo A; 20,00 - 60

quilos, Grupo A.
HANDEBOL

Torneio Masculino
20,00 - Hungria x Polônia; 20,00 - Estados

Unidos x Romênia; 20,00 - Checoslovaquia x
Tunísia; 21,30 - Canadá x União Soviética;
21,30 - Dinamarca x Iugoslávia; 21,30 - Ale-
manha Ocidental x Japão.

Torneio Feminino
18,30 - Hungria x Japão; 18,30 - Canadá x

União Soviética; 18,30 - Alemanha Orientai x
Romênia.

HÓQUEI SOBRE A GRAMA
11,00 - Alemanha Ocidental x Paquistão;

13,00 - Argentina x Canadá; 16,00 - Espanha x
Nova Zelândia.

IATISMO
14,00 - Segunda regata.

LUTA GRECO-ROMANA
11,00 - Eliminatórias; 20,00 - Ellmlnató-

rias.
NATAÇÃO

tiu nas eliminatórias dos 200
metros nado borboleta, na qual
Rosemary Ribeiro não alcançou
sua classificação, ficando em
vigésimo sétimo lugar, com o
tempo de 2 minutos, 23 segun-
dos e 79 centésimos. Andre'a
Pollack, da Alemanha Oriental,
conseguiu o recorde olímpico,
nesta prova, com o tempo de 2
minutos, 11 segundos e 56 cen-
tésimos. Flávia estava inscrita
na prova e não apareceu para
competir.

Na jornada de ontem, Sér-
gio Ribeiro e José Silvio Fiollo
passaram para as semifinais
dos 100 metros nado de peito,
com o tempo de 1 minuto, 6
segundos e 7 centésimos, para
Sérgio e 1 minuto, 6 segundos e
18 centésimos, para Fiolo.

Nos 1.500 metros nado
livre, Djan Madruga estabeleceu
um novo recorde sul americano,
com o tempo de 15 minutos, 36
segundos e 25 centésimos, pas-
sando para as finais da prova.

FUTEBOL

Iran
16,00 - Brasil x Espanha; 19,00 - Cuba x

10,30 — 400 metros livres, moças, elimi
naíórlas; 100 metros borboleta, homens, ell
mlnatórlas; 100 metros costas, moças, elimi
natórlas; 20,00 — 100 metros borboleta
homens, semifinais; 100 metros costas
moças, semifinais: 1.500 metros, homens
final; 400 metros livres, moças, final; 10Ô
metros peito, homens, final.

POLO AQUÁTICO
10,30 - Cuba x Iran; 11,30 - México x

União Soviética; 12,30 - Austrália x Canadá;
15,30 - Itália x Iugoslávia; 16,30 - Holanda x
Romênia; 17,30 - Alemanha Ocidental x Hun-
grla.

SALTOS ORNAMENTAIS
20,00 - Trampolim, moças, final.

PENTATLO MODERNO
10,00 - Tiro.

REMO
11,00 - Torneio masculino, repescagens.

TIRO
10,00 - Fossa Olímpica.

VOLIBOL
Torneio Masculino

14,00 - Brasil x União Soviética; 22,30 -
Itália x Japão.

Torneio Feminino
16,00 - Coréia do Sul x União Soviética;

20,30 - Alemanha Oriental x Cuba.

HOJE NO CANAL 6
18:20 Papai Coração
19:00 Os Apóstolos de Judas
20:00 Xeque Mate
20:45 Factorama
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Cinemas Galerias Cursos Concursos Exposições Horóscopo Cruzadas

Tonho
Agenor Vernin é o Tonho da novela"Os Apóstolos de Judas". Seu primeiro trabalho

na televisão vem merecendo elogios.
Gosta do que faz e pretende permanecer um bom

tempo no video, sem deixar o teatro.

Como faz tradicionalmente a cada
trabalho que realiza para a Rede Tupi,
o autor e produtor Geraldo Vletri lança
figuras ainda desconhecidas do públicode televisão. Na sua novela "Os Após-
tolos de Judas", um deles foi Agenor
Vernin, que terminou a Escola de Arte
Dramática em 1972, e começou come
ator profissional em "O Verdugo", de
Hilda Hilst,5 fazendo o papel de um dos
juizes. Logo depois, velo "O Duelo",
peça de Bernardo Santareno, num
papel que considera o mais importante
de sua ainda curta carreira. Fez tam-
bém três filmes, sobre o que comenta.

— "Gostei multo de trabalhar em "A
Noite das Fêmeas", sob direção de
Fauze Mansur; já "Lua de Mel QuartoMinguante" não gostei tanto; fiz tam-
bém uma pornochanchada que consi-
dero tão ruim que prefiro não menclo-
nar seu nome".

Sua estréia na televisão aconteceu
sob direção de Antônio Abujamra, na
peça "Dia Torto", de Enio Gonçalves,
com a qual o galã da novela "Xeque
Mate" ganhou um dos primeiros luga-
res num concurso que havia sido Instl-
tuldo pela emissora, em 1973. Fez
ainda 'O Caso dos Dez Negrínhos",
sob direção de Ademar Guerra e "A
Esperança", novamente com Antônio
Abujamra. No dia em que Geraldo Vie-
tri foi ver a peça "O Duelo" gostoutanto da atuação de Agenor vernin,
que o chamou para ser um dos perso-
nagens importantes da novela "Os
Apóstolos de Judas".

TIPO ESPECIAL
Agenor é Tonho, um dos filhos de Fá-tima da Conceição (Laura Cardoso),

justamente aquele em que ela deposita
todas as esperanças, que substitui
qualquer outro amor seu, sublimado
num feroz e possessivo amor de mãe,
de raízes marcadamente freudianas.
Mas Tonho é um tipo muito especial,
não aceita ser feirante a vida inteira, e
muito menos o domínio da mãe, sua
interferência em todos os aspectos de
sua vida, principalmente a amorosa.
Ele quer progredir seja em que sentido
for, e sente que com a banca na feira
isto jamais vai acontecer.

"Eu simpatizo muito com Tonho —
diz Agenor — porque é uma pessoa em
constante evolução. Não aceita situa-
ções pre-estabelecidas e eu sinto queele vai ter força e fazer tudo aquilo quedeseja. Seus atos são de um homem
que sabe o que quer. Ele simpatiza
muito com os rapazes dos nossos dias,
desses que não aceitam o marasmo,
procuram sempre melhorar, dedican-
do-se a mil e uma atividades que os
mais velhos nem pensariam em ter".

Agenor dedica todo seu tempo ao tra-
balho em "Os Apóstolos de Judas". E
alto, loiro, solteiro, inteiramente sem
compromissos, conforme faz questãode frisar. Gosta do que faz e considera,
no momento, que o mais importante e
fazer um bom trabalho de ator paraconsolidar sua carreira.

"Trabalhar com Geraldo Vietri é
uma escola. Ele dá tudo para o ator: o
personagem pronto, inteiramente des-
crito em todas as suas minúcias.
Depois, na direção, todas as coordena-
das para interiorizar e exteriorizar o
personagem", diz o moço com um jeitode tímido.

Roteiro dos clubes
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O sorriso de Isabela Navarro Utrabo.

NOVA DIRETORIA
• Em sessão solene realizada no úl-
timo sábado, aconteceu a posse de Dir-
ceu Galléas, na presidência da Socie-
dade Cultural e Recreativa do Portão.
A cerimônia contou com presença de
autoridades civis, militares e ecleslás-
tlcas, além dos associados e convida-
dos.

Ressaltou o novo presidente, queas metas iniciais de seu mandato,
serão no sentido de melhorar e ampliar
o patrimônio da sociedade, dando
reformas ao já existente, e na possibili-dade, adquirir novos terrenos paraconstrução de canchas esportivas. Fri-
sou também Galléas, a importância de
se manter um Poder Jovem, que além
de motivar os jovens associados, é um
convite a que novos grupos se asso-
ciem.

Dlrceu Galléas, que sucede AyrtonLinhares, regerá os caminhos da Cul-tural do Portão, no biênio 77/78.

CIRCULANDO

• Geraldo Kristl, um dos nomes que
vem despontando nas paradas de
sucesso de todo o Brasil, com a música•"A canção que eu fiz prá você", prepa-
ra-se agora para uma temporada em
diversos Clubes da Capital. Krísti, que
já foi vencedor do Festival Galo de
Ouro 74, na Argentina, cumpre curta
temporada em um dos restaurantes de
Curitiba, devendo seguir para Porto
Alegre para 4 apresentações. Depois

retorna à cidade sorriso, empresado
por Paulo "Baiúca do Xlló" César.

RASANTES

•• Aconteceu ontem, a posse da novadiretoria da Sociedade Beneficente RioBranco. Na edição de amanhã, estare-
mos dando maiores detalhes. Inclusive
aquela entidade foi sede da reunião
festiva da ACEPAR - Associação dos
Clubes do Paraná, dia 15 último. Além
da presença de inúmeros presidentes,merece destaque a presença de Joa-
quim Ferreira, da URCA - União
Recreativa e Cultural Ahú. •• O Santa
Mônica Clube de Campo comunica queaté o dia 31 do corrente, podem ser efe-tuadas as inscrições para debutantes.
Entre as inscritas, destaque para:Sandra Mara Horlle, Simone Luvizotti
e Glsele Noce. •• Pessoal do Thalia
Jovem, incrementando cada vez mais
os preparativos para o Baile do
Horror, dia 6 de agosto, no Ginásio de
Esportes da Thalia. •• Enquanto isso,
na Sociedade D. Pedro II, o primeiroorçamento para o baile do horror está
por volta dè 80 mil cruzeiros. Existia
Inclusive por parte dos organizadores,
a Idéia de fazer decoração externa,
mas o orçamento não foi nada simpá-
tico.

Então, será apenas interna, masmesmo assim, o "Castelo Medieval do
Horror" estará de arrepiar. •• Fran-
cisco Egidio, é a atração para o Jantar
Dançante para Casais, do próximo sá-
bado no Literário.
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Geraldo Kristi: temporada a

BALE!

Estréia hoie, no auditório
Bento Munhoz da Rocha
Neto, o New London BaUet,
dirigido por Gallna Sansova
e André Prokovsky. O pro-
grama desta noite é: Vesprl,
de Gluseppe Verdl; Dellca-
das Imagens Azuis, de
Gabriel Fauré; Noites de
Walpurgis, de Charles Gou-
nod. Amanha e quarta-feirao programa será: L'Aprés
mldl d'un faune, de Claude
Debussy; Valsas Nobres e
Sentimentais, de Serge
Rachmanlnov; Othello, de
Franz Llszt e Vesprl, de Glu-
seppe Verdl. Horário: 21.
Preço: 80 e 50.
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Papai Coração, às 18hl5min, no Canal 6
TV PARANÁ — CANAL 6
06:30 - Padrão Musical
06:50 - Ginástica na TV
07:15 - Café com Leite
08:00 - TV Educativa
08:30 - João da Silva
09:00 - Matinada
09:30 - Simplesmente Linda
11:30 • Seriado de Aventuras
12:00 - Clube da Noticia
13:30 - Censura Livre
15:00 - Brigada Oito/Os Patrulheiros
15:30 - Sessão do Pimentinha
16:00 - Os Jetsons
16:30 - Hazel - Comédia
17:00 - Sessão Patota
18:00 - TV de Serviço
18:15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
20:00 - Olimpíadas
22:00 - Os Violentos
23:00 - Cine Espetacular

I
TV IGUAÇU — CANAL 4
11:30 - Salty
12:00 - Jogo Aberto
13:00 - O Mundo Indomado
13:30 - Marionetes
14:00 - Sessão da Tarde
15:45 - Xerife de Cochise
16:15 - O Texano
16:45 - Super Heróis
17:15 - Banana Split
18:00 - Flipper
18:15 - Jornal da Cidade
18:35 - Faixa Nobre
19:00 - A Feiticeira
19:30 - Esportes - Show de Jornal
20:00 - Tom & Jerry
20:15 - Os Flintstoncs
20:45 - Arquivo Confidencial
21:50 - Jovens Advogados ,
22:50 - Jornal da Noite
23:00 - Festival de Sucessos
TV PARANAENSE —
CANAL 12
11:30
12:00

TV Educativa
Jornal do Meio Dia

13:00 - Hoje
13:30 - Reino Selvagem
14:00 - Arnie
15:00 - Nanny
15:30 - Julia
16:00 - Batman
16:30 - Viagem ao Fundo do Mar
17:35 - Festival de Desenhos
18:10 - O Feijão e o Sonho
18:50 - Cimo Noticias I
19:00 - Anjo Mau
19:45 - Jornal Nacional
20:15 - O Casarão
20:58 - Cimo Noticias II
21:00 - Globo Repórter
21:58 - Cimo Noticias III
22:00 - Saramandaia
22:45 - Cannon
23:45 - Amanhã
24:00 - Gunsmoke
TV COROADOS - CANAL 3
10:00 - Padrão
10:30 - TVE
11:00 - João da Silva
11:30 - Vila Sésamo
12:00 - Clube da Noticia
13:00 - Hoje
13:30 - Censura Livre
15:15 - Noticias
15:20 - Monstros Camaradas
15:50 - Máquinas Voadoras
16:20 - Notícias
16:25 - Fantasminha Legal
16:55 - Noticias
17:00 - David e Julieta
17:30 - Família Dó-Ré-Mi
18:00 - Notícias
18:05 - Feijão e o Sonho
18:45 - Diário Agrícola
18:50 - Esporte Total
19:00 - Anjo Mau
19:40 - Jogo Limpo
19:44 - Jornal Nacional
20:05 - O Casarão
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Saramandaia
22:30 - Os Violentos
23:30 - Amanhã
24:00 - Barnaby Jones

Brasil x Espanha, direto de Montreal, às 20 hor_s, no Canal
6.

Pelo amor de meu amor é o filme de hoje em Cine Espe-
tacular, com Deborah Kerr, Van Johnson e John Mills.

MUSICA
A Secretaria de Educa-

ção e Cultura do Estado
da Paraíba esta promo-
vendo o Concurso Nacio-
nal de Composição, pre-mlando obras Inéditas
para orquestra na sua
formação convencional:
violinos I, violinos II,
violas, violoncelos e "con-
trabalxos. Os trabalhos
devem ter, em média, de
10 a 15 minutos e das par-
tlturas, quatro vias, uma
delas deverá ser em
papel vegetal e tinta nan-
oulm, em tamanho
32x22cm. Cópias de cada
naipe (grupos de lnstru-
mentos) devem acompa-
nnar as partituras. Brasl-
lelros e estrangeiros esta-
belecldos há mais de
cinco anos no Pais pode-
rão concorrer. Os traba-
lhos, com pseudônimo
junto a um envelope
lacrado contendo os
dados pessoais do candl-
dato - três é o número má-
xlmo de obras para cada
um e cada uma com um
pseudônimo - poderão ser
enviados até o dia 31 de
julho para o Departa-
mento de Assuntos Cultu-
rals da Secretaria, Centro
Administrativo, Jagua-
rlbe, Paraíba.

POESIA
A Sociedade Amigas da

Cultura de Belo Horizonte
anuncia a realização do
concurso nacional de poe-
slas com o prêmio Banco
Bandeirantes de Poesias,
no valor de 50 mil cruzei-
ros. O concurso destl-
na-se a autor nascido e
residente no Brasil e as
Inscrições estarão aber-
tas ate o dia 8 de outubro.
Os trabalhos devem ser
datilografados em uma
face apenas de papeltamanno oficio, em
espaço dois, com as págl-nas numeradas e em três
vias, cada uma dentro de
uma pasta com o titulo da
obra e o pseudônimo do
autor. Ao remeter o mate-
rlal o candidato deverá
anexar um envelope
lacrado contendo seus
dados pessoais, com o
pseudônimo. Informa-
çôes detalhadas podemser obtidas à rua Ara-
guarl, 1685, sala 404, Belo
Horizonte. >

HOJE

1031 - Morre Roberto II,
o Sábio, rei da França.

1304 - Nasce em Arezzo,
Itália, Francisco
PetrarCa, historiador e o
maior dos poetas líricos
Italianos.

1860 - Garlbaldi con-
qulsta Milazzo lutando
pela Unidade Italiana.

1903 - Morre o papaLeão XIII
1919 - Nasce slr

Edmund Perclval
Htllary, o primeiro a
escalar o Monte Everest
em 1953.

1932 - Morre o escritor e
acadêmico francês Rene
Marconl.

1944 - Atentado contra
Hitler.

1945 - Morre o poetafrancês Paul Valery.
1950 - Os comunistas

atacam a Capital da
Coréia do Sul.

1951 - O rei Abdullah é
assassinado em Jerusa-
lém.

1969 - O astronauta Noi)
Armstrong pisa na lua.

1970 - O governo brltâ-
nico suspende o embar-
que de armas à África do
Sul.
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Museu GuidoAcervo permaneleias de Guldottsala anexa, aCInído Museu comdiárias as 20h30rnos assooládos ?Francisco esquijAugusto Stelífeld.
a domingo, das''horas.

Casa Alfredo iMuseu e escola
tom acerve pendetelasdeAlfrçí
sen. Rua Mateus
336. De 2a. a slba
às 18 horas.

Museu da Imaji
Som. Acervo de
lias, filmes e de
tos de artistas e
de destaque no P
no Brasil. Ri
Westphalen, 16.

, a 6a. das 9 às 1!

PARQU
Passeio Public

gico. Lago com
Jardins. 66 mil!
João Gualbertq.
domingo, das
horas.

Parque da Barr
Bosque, 265 mil o
rasqueira, la_oci
lins. Av. Anita'Gi
a 9 km do centro.
domingo, dai i
horas.

Parque Barigüi
fesiaürante, pa;exposições, fag;
Manoel Ribas.
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tio de recreacj
anexo, o Centrou
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gravura, de mi
papel, de couro,»
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ças de 5 a 14 aí"
de expressão
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,.,,0. cancha de esportes,
fv Boa Vista. DÍf.2a. a
domingo, das 8^ 18
horas.

SALAS
Auditório Salvador de

.* ..ante da Fundação
«o-âualrà; mia XV.'de 

Novembro.
"Tuditorfó Bento Munhoz
Ha Bocha Neto, da Funda-
f?0 Teatro Gualra. Psaça
Santos Andrade.^
TTudítórlo Glauco jNpres

Áp Sá Brito, dá fundação
Teatro Gualra Rua
Amintas de garros.

Teatro do Paiol, da Fun-
Hacão Cultural de Curi-
tiba. Praça Guldo Vlaro.

Auditório da Reitoria, da
Universidade Federal dn
Paraná. Rua XV de
Novembro.
^ALEÍtt^
Casa de «Arte Alpendre -
rua Tapajós, 897
Acaiaca - praça Gari-
baldl, 53
Eucat-Expo - rua João
Negrão, 150
Centro Cultural Br,a-
sIl-Estados Unidos.,- rua
Amintas de Barros, 99
Ida & Anita rua Dr.
Pedrosa, 55
Cocaco - rua Comendador
Araújo, 333""hospitais

Hospital Be (Jlinlc*E
-Rua General Carneiro,
181, fone 24-511*.

Hospital de Caridade da
Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia — Praça
Rui Barbosa, 694, fone
22-1860.

Hospital de Crianças
César Perneta — AV.
Silva Jardim. 1677, fonç
23-0350

Clln|ca de Fraturas e
Ortopedia — Ruâ ,XV de
Novembro, 2223,' fone
23-7183.
Teatro de Doenças da
Pele — Av. Getúlío-Var-
gas, 2300. fone 42-3TOT.
Pronto Socorro Pslqulà-

trlco — Rua fceopoldo
Beteac, 1733, fone 63-5432.

Hospital do Coração —
Rua Cel. Dulcidlo, 609,
fone 23-9023.

Hospital Paciornik —
Rua Lourenço Pinto, 82,
fone 22-2222.

TÁXI AÉREO
Crasa — Aeroporto do

Bacacheri, for/è 52-4282

Horóscopo
ARIES - Acabe com essa mania. Nada de ficar tentando

intimidar as pessoas com suas frases supostamente clussificadas
de "j^cniais" por você mesmo.

TOURO - Nüo insista em querer fazer o que não sabe.
Deixe tudo de lado e adote outro estilo de vida. Capacidade é
algo que seprova aos outros.

GÊMEOS - Romantismo faz bem. Nüo se impressione se
encontrar alguém que ainda "perde" tempo em falar coisas
românticas. Pelo menos esse "alguém" ainda nüo foi engolido
pela máquina.

CÂNCER - Nativos deste signo argumentam sempre quesüo os superiores. Estii errado. Ninguém é superior. Cada um
mostra o que há de melhor em si. Aprenda isto.

LEÃO - Amor e força andam juntos c você - tem sorte -
possui os dois. Acabe com a inveja dos outros mantendo-se frio
e calculista - só na aparência. Entendeu?

VIRGEM - Fofocas existem justamente para prejudicar os
bem sucedidos. Por isso, deixa estar. Cante, sorria, seja expan-
sivo e prove que você é mesmo o bom.

LIBRA - Querer sorte no amor, no trabalho e na loteria é
querer demais. Contente-se apenas com uma. Certo? Procure se
especializar em qualquer coisa. O que lhe agrada?

ESCORPIÃO - Ah, tempo limpo, céu azul para o seu lado
amoroso. Capriche porque ela é do signo de câncer e deseja,
ardentemente, ser amada. Não esqueça de ser romântico.

SAGITÁRIO - Flores amarelas sâo propicias para ameni-zar o seu dia. Não importa que você dê mais valor ao branco.Amarelo faz bem aos olhos e enche de luz o ambiente de traba-lho.'
CAPRICÓRNIO - Não faça aquela viagem queestá pro-

gramada há quatro meses e meio. E melhor transferi-la paradepois de julho. Utilize sua malícia para vencer no esporte.
AQUÁRIO - O homem que vive engaiolado acaba ficando

solitário. Olhe ao seu redor c veja se tem alguém a lhe fazer
companhia. Não tem, não é? Mude dc jeito.PEIXES - Situações delicadas estão se armando para o
seu lado. Prepare-se. Compre um presente para uma pessoa
muito estimada.

Cruzadas
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HORIZONTAIS
- Ponto de meia cm que de

uma vez se apanha duas
malhas para as estreitar ou
fechar. Remate. Xeaue-mate.
3 - Garantia pessoal, plena e
solidária que se presta cm
favor de qualquer obrigado
ou co-obrigado em titulo
cambial. 6 - A primeira
mulher sobre a face da Terra.
7 - Espécie de torno com que
se ligam duas peças dc
madeira ou de outra substãn-
cia. Prego de madeira. (Pop.)
Homem baixo e grosso. Mag-
nata. 8 - O primeiro de todos
os números inteiros, ünico;
indivisível. 9 - Praça de taba.
II - Iniciais comumente usa-
das que servem para designar"discos-voadores"; objetos
voadores não identilicados.
13 - Nome tupi das gaivotas,
usual ainda em certos pontos
da costa brasileira. 14 - Que,
ou aquele que tem avareza
que é sordidamente apegado
ao dinheiro. O mesmo que
arrepanhado; cainho; cangui-
nhas; casca: gaveteiro. 17 -
Deus dos antigos egípcios. 18
- Órgão da audição; ouvido;
concha do ouvido. 19 - (Sigla)
Instituto de Previdência do
Estado. 20 - Opera de Verdi.
21 - (Farri.) Depressão entre o
pescoço c a nuca (-do-la-
drão). Escavação; cavidade;
alvéolo.

lho, em que o salário é caleu-
lado por serviço executado. 3

Chama (a si); atrai; arroga;
desloca (uma causa) paraoutro tribunal. 4 - Ande! 5 -
Mistura dc argila e água.
Lodo. (Fig.) Labéu. 6 - (Psi-
can.) A parte da psique inter-
mediaria entre o "id" e o
mundo exterior. 8 - O mesmo
que guri. Nome vulgar dado
nos Estados do Norte aos
bagres marinhos. 10 - Cami-
nho para fora da estrada
comum para encurtar distân-
cias. Estorvo; embaraço;
corte. (Prov. port.) Grupo de
50 a 100 ovelhas. II - Desig-
nação do fruto da videira, o
qual é uma baga. 12 - Abelha
européia ou doméstica, que
fugindo do cortiço ou enxa-
mes, faz o mel no oco das ár-
vores, no mato. 14 - Grande
caixa de tampa chata. Cofre.
Tesouro. 15 - Reze. Discurse
em público. 16- Um dos prin-
cipais, ou o principal compar-
timento de uma casa c ordi-
nariumente destinado à
recepção de visitas. 19 - O
substrato instintivo da
que.

SOLUÇÕES DO
PROBLEMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 - Bafo.
3 - Elfo. 6 - Elo. 7 - Cacife. 8 -
Co. 9 - Opiar. II - Ala. 13 -
Ema. 14-Agape. 17 -Lá.18-
Alarme. 19 - Aro. 20 - Alvo.
21 - Olio.
VERTICAIS: I - Beco. 2 -

Fécula. 3 - Elcpê. 4 - Lo. 5 -
Olor. 8-Caá. 10- Imoral. II

Agá. 12 - Aparo. 14 - Alma.
15 - Elo. 16 - Belo. 19 - Av.
(N» 2.856/26).
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W^Ê Caron - Av. Iguaçu, 734,lÍ,Wí fone 24-7304.
dai ¦§ Reta — Aeroporto do
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lanttjH x Jjlí*'n>3 I . Fato, passagem dos tem-
saljM Pos fabulosos. (Fig.) Coisa
llfeldflB Estão armadas nas ruas inacreditável, sem realidade.
1, Iguaçu (Rebouças), D. 2-Trabalho que se há de con-
—-WS. Alberto Gonçalves (Mer- cluir em determinado tempo,
> BotH ces) e Cel. José Carvalho e ás vezes, por castigo. Moda-
Ho den de Oliveira (Uberaba). lidado 'Io contraio de traba-
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fernanda
ALELUIA, GRETCHEN

O filme Aleluia, Gretchen, do paranaense Silvio Back estará
sendo apresentado ao público de Brasília, no próximo dia 24 de
julho, durante o Festiva) de Cinema que será realizado no Distrito
Federal. ¦ü-b-tt

Pela primeira vez no Festival de Cinema de Brasília funcionará
um mercado de filmes com a participação de distribuidores
americanos, europeus e latino-americanos. A novidade foi anun-
ciada pelo diretor executivo da Fundação Cultural do Distrito
Federal, Ruy Pereira da Silva.

Além da competição, que teve Inicio ontem no auditório do Cine
Braslléia, haverá durante a semana uma mostra retrospectiva de
filmes que concorreram em festivais anteriores, uma exposição
histórica e um encontro de pesquisadores do cinema brasileiro.¦ír-ír-tr

Foram doze os filmes selecionados para concorrerem ao Festi
vai: O Rei da Noite, de Hector Babenco; Pecado na Sacristia, de
Miguel Borges; Xlca da Silva, de Carlos Diegues; Soledade, de
Paulo Thlago; Marilia e Marina, de Luiz Fernando Goulart;
Aleluia, Gretchen, de Silvio Back, entre outros.

SANEPAR
VAI BEM

• O engenheiro Cláudio Oli-veira Araújo, presidente da Sane-
par, foi anfitrião neste fim desemana, para o superintendente ecoordenador do Sistema Financeirode Saneamento do BNH. engenheiroIrvando Mendonça Pires e Gui-lherme Bastos.

*••

• Depois de reunião, onde trataram
de assuntos de interesse da empresa
paranaense da área de saneamento
básico junto àquele órgão federal,
visitaram juntamente com o repre-
sentante regional do BNH, Rui
Ferreira, inúmeras obras que a
Sanepar executa em Curitiba, atra-
vés de financiamento daquele
Banco.
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Esteve em visita ao secretário da Indústria e Comércio, Luiz Gonzaga Pinto, aRainha do Soja do Paraná, Edna Babinski Faé, antes de iniciar seu roteiro deviagens pelas Capitais brasileiras, mostrando a pujança paranaense na agro-in-düstria da soja.

Destaques
• Tudo indica que o Grande Prêmio Brasil,
mareado para dia 1» de agosto, se]a transferido.
Isto porque a gripe atacou a baixada fluminense,
em Il.-inliaiigâ, e já passou para a Hiplca. Como
são Inúmeros os animais estrangeiros convida-
dos para esta festividade, é certeza sua transfe-
rêncla, para não ocasionar maiores problemas.

• A Diretoria de Parques e Praças da Prefel-
tura Municipal entregará esta semana as cem
árvores que serão plantadas no Centro Polttéc-
nico numa área de 24 alqueires, que está rece-
bendo um novo tratamento também com a plan-taçào de centenas de palmeiras.

Entre os temas abordados no 1» Congresso
Brasileiro de Turismo e Termallsmo, que será
desenvolvido em Camborlu de 22 a 25 de
setembro próximo, está a participação dos Exe-
cutivos municipais na problemática Turística
Nacional. — • —

O reitor da Universidade Estadual de Lon-
drlna, professor Oscar Alves, convidando para o
lançamento do Núcleo de Desenvolvimento
Empresarial, que será instalado oficialmente
naquela cidade, no próximo dia 23 de julho, as

19,30 horas, tendo por local o Teatro Unlversltá-
rio.

A PROPÓSITO: Na ocasião deverão estar pre-
sentes os secretários de Indústria e Comércio,
Planejamento e representantes do PPTE — Pro-
grama Paranaense de Treinamento de ExecutI-
vos. • —

Hoje, no Teatro Gualra, noite de gala com a
estréia de "New-London Ballet", um dos maio-
res espetáculos do mundo. Na relação de patro-
nesses as senhoras Maria de Lourdes Canet,
Lucla Alves Corrêa e Terezlnha Cunha Pereira.
A renda reverterá em beneficio de obras assls-
tendais. • —

O Jardim de Infância "Sitio do Tio Klm" está
com suas matrículas abertas para o segundo
semestre. As crianças ao retornarem as aulas,
encontrarão muitas novidades no "Sitio do Tio
Kim",«ntre cias: a Casa de Bonecas, e Viveiros
de Pássaros para aulas de ciências.

• —
O paranaense Jaime Sunye Neto, conseguiu o

titulo de campeão brasileiro de xadrez, em tor-
nelo realizado a Paraíba. Bicampeào brasileiro
juvenil e campeão pan-americano juvenil, foi o
representante do Paraná no certame organizado
pela Confederação Brasileira de Xadrez.

A PROPÓSITO: Jaime é estudante de Enge-
nharla Civil, e hoje está em Belo Horizonte parti-
cipando do Campeonato Universitário Brasi-
lelro. — • —

O "stund" mais sofisticado da Afove\--76, que
deverá acontecer no mês de agosto, no Parque
Barigüi, será o do "De Andrade Designer", que
durante a mostra vai apresentar os caminhos e
tendências em desenhos e decoração.

A PROPÓSITO: O stand foi projetado e deco-
rado pelo próprio De Andrade.

• —
Domingo, no Santa Mônica Clube de Praia,

foi realizada a gincana para casais "Pegatrazl-
faz". Multo Interessante, a gincana movimentou
um grande número de associados, naquela
manhã fria, mas ensolarada, do domingo.

• —
Durante a cerimônia de posse da nova direto-

riu du Associação Comercial do Paraná, um
detalhe que chamava a atenção no Auditório
Epaminondas Santos, era a sobriedade dos mó-
veis decorados pela Cimo. Portanto, dois moti-
vos de congratulações para a ACP: a posse de
Carlos Alberto Pereira de Oliveira no comando
da entidade, e pelo "new look" de seu Salão
Nobre, de muito bom gosto.

E INÜTIL REGAR a planta, quando a raiz está
morta: .'¦'-. .-...._ . .'. _Roberto Greene, En passant,

Casal Saul (Cecilla) Picolli, sempre destaque nos
acontecimentos sociais.

!\ apresentadora Edde
Izabel, seguindo para o
Rio, onde será fotogra-
fada para as revistas
Amiga e Manchete.

Amanhã a gente se fala,.,
Correspondência para esta coluna: Fernanda Ortlz. Rua Ubaidino do Amaral, 580.

• Hoje os cumprimentos circulam para Hamilton Slg-
walt, pela troca de Idade nova. Os parabéns da coluna.

• Neste sábado colocaram alianças na mão direita os
jovens Pedro Guilherme Mathlos, filho do casal Petrônio
(Ezeida) Mathias c Lúcia Maria Kaniak, filha do casai
Waldomiro (Helena) Kaniak.

• O visagista Lu, seguindo no final do mês para o Rio deJaneiro, onde deverá maquiar e pentear a apresentadora
de televisão, Edde Izabel, para fotografias nas revistas
Amiga e Manchete.

Ademir Gonçalves recebeu grupo de amigos neste finalde semana. Motivo: comemorar aniversário.
•••

Judlte Conceição seguindo para Porto Alegre onde par-tlclpa do Seminário de Lingüística, posteriormente vai
para Londrina encerrar sua temporada de férias.

•••
Regressando dp Rio, juntamente com seus filhos, a

senhora índia Helneberg.

•••
Neste final de semana, Telma Pllattl tornou-se senhoraNerony Gonçalves Carvalho, em cerimônia realizada naIgreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

•••
A jornalista Hlldergat Costa, assumindo a Assessorla

de Imprensa, do Instituto de Assistência ao Menor.

O jovem empresâffo Danilo Rocha Loures Ramos
atuando com destaque e desenvoltura, no setor securltá-
rio do Paraná.

•••
Dia 5 de agosto, a pianista Henrlqueta Penldo Garcez

estará realizando um concerto no Teatro Guaira, promo-
ção do Departamento de Assuntos Culturais da SEC.

•••
Foi a equipe comandada por Geroldo Hauer, que elabo-

rou Inteiramente os contratos para implantação da Trox,
na Cidade Industrial de Curitiba.

•••
Vânia Pimentel Canto foi a oradora da turma de Flloso-

fia, da UFP, que recebeu diploma neste final de semana.
•••

O professor Gastão Octávio Franco está em intensa';
pesquisa sobre a necessidade de reflorestar utilizando,
plantas nativas. ;

•o*
¦ O Hospital de Clinicas do Paraná, poderá tornar-se
Fundação. s

-.VIDO A ENCADERNAÇÃO
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Douglas Benke, superintendente admi-
nistratlvo financeiro da Furukawa Indus-
trial, receberá hoje, na Cidade Indus-
trial, a diretoria internacional dessa
empresa que virá do Japão para verificar
o andamento das obras da filial que está
sendo instalada na CIC.

CURSO PARA EXECUTIVOS
NA CARBOMAFRA

Foi realizado no final desta semana
nas dependências das Indústrias Qulml-
cas Carbomafra, e com a participação
dos executivos da Clvema, Inepar e Faxi-
nal, o curso "Direção por Objetivos e
Desenvolvimento Planejado", desenvol-
vido pelo professor Luiz Inácio Tadeu
Muraro de São Paulo, altamente especia-
lizado em sistemas organizacionais de
empresas. No desenvolvimento do curso,
foram abordados vários assuntos, rela-
clonados principalmente com a prepara-
ção de métodos mais eficazes a serem
aplicados para uma estrutura admlnis-
trativa adequada em grandes empresas.
Entre os temas abordados destaca-
ram-se: Organização e Planejamento,
Estrutura da Organização e Objetivos,
Programa Anual de Objetivos, Controle e
Planejamento, Desenvolvimento de Exe-
cutlvos e Funcionários, Experiência
Internacional e Brasileira em Direção
por Objetivos, entre outros. Do setor
administrativo da Carbomafra participa-
ram do curso: Luiz Eugênio Casagrande,
Adilson Stenger, José Aloisio da Silva,
Eduardo Adolfo Duarte, Gilson Matos
Novak, Nazárlo Correia, ,,N. Mueller,
Júlio César Gomes de Andrade, Antônio
Carlos Gogola, José Tadeu Grassi,
Emílio Everes Neto; da Clvema estavam
presentes: Gildo Erzlnger, Massalukl
Yanauchl, Glgande Slsemm, Mário Lau-
tersunh, Flávio Maiorky, Pedro Hamll-
ton Princiar, Julinda Maria Franclsca de
Paula, Cláudio Slmm, Horst Struber; da
Inepar: Alteclr Walwzko, José Fernando
Kosiak, Salvador Granlna, Mauro Fraga
de Morais, Wellerson de Oliveira, Edson
Luiz Marge, Getulio Muyomure, Walter
Luiz, Palmíro Soares Bueno, Clóvis José
Peixoto, Marcos A.R. da Silva, Luiz Hes-
sei; e representando a Faxinai estavam:
Wilmar de Rover, Alfredo Sampaio
Pereira.

CONDIÇÕES DE SEGURANÇA
NO TRABALHO

A Tenenge mais uma vez demonstrou
sua preocupação no sentido de proporclo-nar condições mais seguras de trabalho
aos seus funcionários ao participar da I
Convenção Estadual das Cipas, realizada
há pouco tempo em Curitiba. O encontro,
que contou com a presença do engenheiro
de segurança daquela empresa, Fer-
nando Joaquim Mateus, objetivou o
esclarecimento aos participantes da filo-
sofia do governo no setor de segurança,
higiene e medicina do trabalho. Além
desses aspectos legais, foram debatidos
outros assuntos específicos, entre os
quais: caracterização dos acidentes de
trajeto, sistemática de prevenção de
incêndios e ilustração, através de filmes
e slides, de vários aspectos negativos,
que mostraram trágicos acidentes em
função da insegurança com que são
desenvolvidos vários trabalhos. Na oca-
slão do conclave foram ainda analisadas
as atividades da Cipa como auxiliar do
serviço de segurança, seu funcionamento
e objetivos.

CIC PARTICIPA DE LANÇAMENTO
Na última sexta-feira, estiveram na

sede do Diário do Paraná, para o lança-
mento do jornal "Curitiba HOJE", vários
representantes das empresas da CIC.
Mostrando grande interesse por mais
esta iniciativa das Organizações Marti-
nez, estavam presentes: David P.
Siqueira, da Diamantina Fossanese;
Maria Helena Lupatini, da Slntetex —
Indústria Têxtil; Marllla Rocha Pombo,
da Sperry New Holland; Aldemar Baur,
do Frigorífico Yukiyrushi; além dos
representantes da URBS, Lothário Wel-
gert e Benjamin Martins André, da Slde-
rúrgica Guaíra, Licio Tarclso, Xavier da
Silva e Orozimbo Natal de Gdes e da Sea-
gram Continental, Alberonlr Coelho de
Andrade.
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O engenheiro Fernando Mateus, respon-
sávelpelo setor de segurança nas obras
Repar/UFCC, da Refinaria da Petrobrás
em Araucária e representante da
Tenenje na Convenção.

Plantação e combate às pragas
O uso racional dos defensivos agrícolas é fator

primordial para o sucesso econômico da cultura
e sem eles o agricultor pode fadar-se ao Insucesso,

alerta o agrônomo Harley Leopoldo Pereira.

Analisando o emprego de defensivos agrlcn
„~, tnrin n mundo, o acrônnmn -.«..u .
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Banco do Brasil apresenta lucro
de 24% no 1 ° semestre deste ano

Pela primeira vez na
história de uma empresa
brasileira, o Banco do
Brasil pagará aos seus
acionistas dividendos
semestrais em montante
superior a CrS 1 bilhão.
No balanço encerrrado
em 30 de junho, cujos Ian-
çamentos foram conclui-
dos ontem, o banco destl-
nou aos seus acionistas
CrS 1 bilhão 36 milhões
800 mil em dividendos,
calculados à taxa de 18
por cento ao ano.

O lucro liquido à dispo-
siçâo da assembléia do
Banco do Brasil é de CrS 3
bilhões 219 milhões — um
acréscimo de 16,2 por
cento sobre o liquido do
semestre anterior —, o
que elimina a hipótese
otimista de ser proposta
uma bonificação de 100
por cento. O lucro bruto
no semestre, porém,
cresceu na proporção de
24 por cento sobre o bruto
apurado em 31 de
dezembro último, atin-
gindo a CrS 7 bilhões 651
milhões 300 mil, antes de
lançadas as reservas e os
fundos. O anúncio foi feito
na manhã de ontem pelo
presidente do Banco, sr.
Ângelo Calmon de Sá.

A diferença entre o
crescimento relativo do
lucro liquido (16,2 por
cento) e do lucro bruto
(24 por cento) foi provo-
cada pela destinação
integral da quantia dedu-
tivel, Isenta de Imposto
de renda, para a conta de

reserva para manuten-
ção do capital de giro,
cujo cálculo é feito na
base da correção cam-
bial. Com Isso, foi maior,
no semestre, em compa-
ração com o período ante-
rior, a diferença entre o
lucro bruto e o lucro II-
quido antes da provisão
para o Imposto de Renda.

Em 31 de dezembro, o
lucro bruto fora de CrS 6
bilhões 167 milhões 800
mil, e o lucro liquido
antes do Imposto de
Renda, CrS 4 bilhões 189
milhões 400 mil. Em 30 de
junho último, o lucro
bruto foi de CrS 7 bilhões
651 milhões 300 mil, e o li-
quido antes do Imposto de
Renda, CrS 4 bilhões 639
milhões 700 mil.

Em conseqüência, as
reservas e fundos tive-
ram, no último balanço,
um reforço de 45,87 porcento, passando de CrS 10
bilhões 591 milhões 400
mil para CrS 15 bilhões
450 milhões 600 mil.

Somando-se as reser-
vas e os fundos ao capital
social de CrS 11 bilhões
520 milhões, chega-se ao
total de CrS 26 bilhões 970
milhões — contra CrS 22
bilhões 111 milhões. O
crescimento de 22 porcento do capital e reser-
vas é considerado pelo sr.
Ângelo Calmon de Sá
como altamente expres-
sivo, pois representa
ganho médio de 3,7 porcento ao mês.

Os empréstimos do

Banco, no pais, evolui-
ram, no semestre de CrS
133 bilhões 858 milhões
para CrS 172 bilhões 447
milhões — mais 28,8 por
cento —, ai Incluídos os
créditos aos setores pri-vado e publico. Os
empréstimos do Finex
(exportações) e ao setor
público (quase CrS 7
bilhões) tiveram, no
semestre, crescimentos
superiores a 100 por
cento. O total das aplica-
ções, ai considerados o
Pasep e o câmbio, atingiu
a CrS 185 bilhões 442
milhões, contra o saldo de
CrS 142 bilhões 500
milhões em 31 de
dezembro de 1975.

O diretor financeiro do
Banco, sr. Carlos Bran-
dão, explicou que uma
evolução de 28,8 por cento
nos empréstimos do
semestre não significa
que tenha ficado compro-
metida aquela fração da
expansão de 41,5 por
cento para o ano todo,
prevista no orçamento
monetário. O orçamento
só se refere às opera-
ções normais, e nos
empréstimos estão inclui-
dos repasses, fundos e
créditos especiais, tor-
nando-se multo complexo
o cálculo da disponiblli-
dade orçamentária de
crédito para o segundo
semestre.

O ativo consolidado,
englobando as dependên-
cias no pais e no exterior,
passou de CrS 263 bilhões

411 milhões, em 31 de
dezembro, para CrS 370
bilhões2'267 milhões em 30
de junho. O presidente do
banco destacou queforam destinados, do
lucro liquido, Cr$ 64
milhões para o fundo de
Incentivo à pequisa técnl-
co-cientifica, cujo conse-
lho consultivo foi Insta-
lado na semana passada.Os últimos cálculos do
balanço do Banco do Bra-
sil foram feitos ontem,
com base no balancete
de 30 de junho, por dois
funcionários que traba-
lhavam no gabinte do
diretor financeiro, sob a
supervisão direta do pró-
prio sr. Carlos Brandão.
Quando o lucro liquido foi
apurado, às 10h30min, o
sr. Calmon de Sá chamou
ao seu gabinete os jorna-listas e leu os números
rabiscados numa folha de
papel.

Depois, os repórteres
ainda assltiram â totall-
zação de outros grupos de
contas, recebendo escla-
reclmentos do sr. Carlos
Brandão. Eu não lhes
disse, na semana pas-sada, que nem eu sabia
do lucro final do Banco?— disse o sr. Ângelo Cal-
mon de Sá. Pouco antes
do meio-dia, o presidente
e o diretor-financeiro do
Banco do Brasil embar-
caram para Florianópo-
lis, a fim de participar de
uma reunião organizada
pela diretoria da 6*
Região.

Cancro cítrico: cerca de 80 mil
árvores já foram erradicadas

Correspondência á rua Mal. Deodoro, 252 — T>andar — cj. 708. Fone: 23-5826.

Mobilizando 259
homens e toda estrutura
técnica da Coordenadorla
de Defesa Sanitária
Vegetal, da Secretaria da
Agricultura, a Campanha
de Erradicação do Can-
cro Cítrico Já eliminou 80
mil plantas contamina-
das nas regiões de Lon-
drina, Maringá e Jacaré-
zinho. Além disso já
foram Inspecionadas
11.300 propriedades e
reinspecionadas mais de
sete mil.

No momento, a preocu-
pação da campanha é
com a intensificação da
fiscalização ao longo da
zona interditada para evi-
tar que áreas já erradica-
das voltem a sofrer a
ação do cancro cítrico,

pelo transporte de mudas
ou frutos doentes. Neste
sentido, o Departamento
de Fiscalização da
SEAG, juntamente com o
Setor de Treinamento do
Grupo de Recursos
Humanos, estão organi-
zando um curso parahabilitar 50 novos vlgill-
tantes sanitários. Estes
elementos serão distri-
buidos nos postos de fis-
calízação ao longo das
rodovias e nas divisas
com outros Estados,
especialmente o Mato
Grosso e São Paulo.

DEZ MUNICÍPIOS
A ação de erradicação

propriamente dita está
concentrada em dez
municípios, quase todos
da região de Londrina,

sendo que 4 deles estarão
livres do cancro cltrlco
até o próximo dia 20 de
agosto, segundo a coorde-
nação da Campanha.
Cafeara, Centenário do
Sul, Inajá, Lupionópolis,
Guaraci, Sertaneja, Jar-
dim Olinda, Cornélio Pro-
cóplo, Santo Inácio e Ita-
guagé, são os municípios
onde está sendo proce-
dida a erradicação.

Em outras áreas, os
técnicos da Campanha
estão realizando a inspe-
ção das propriedades
para determinar os focos
a serem erradicados,
delimitando as áreas
para a erradicação. Ao
mesmo tempo, outras
equipes realizam a reins-
peçâo nas áreas onde já

foi erradicado o cancro
citrico, para determinar
a eficiência do combate e
evitar o surgimento de
novos focos.

A meta da Coordenado-
ria de Defesa Sanitária
Vegetal é eliminar 2
milhões de árvores ainda
este ano, com atuação em
77 municípios, com o tra-
balho concentrado nas
regiões de Londrina,
Maringá e Jacarezlnho.
No entanto a Campanha
prosseguirá até 1978,
quando se propõe elimi-
nar de vez o cancro, cl-
tricô do Paraná e assim,
possibilitar, a curto
prazo, a Instalação de
uma cltricultura de alto
valor econômico no
Estado.

Ias em todo o mundo, o agrônomo paulista
Harley Leopoldo Pereira disse que "em multai
culturas será um suicídio econômico se o agrl
cultor enfrentá-las sem um bom plano de com
bate às pragas". Conclusão lógica, diz o especia
lista, muitas vezes o uso racionai dos defensivo*
agrícolas é fator primordial para o sucesso eco
nômico da cultura e sem eles o agricultor poda
fadar-se ao Insucesso.

/'-.'¦•.'E dentro deste ponto de vista que a Secreta
ria da Agricultura lança no próximo dia 24 à
Campanha do Uso adequado de Defensivos Agrl
colas para todo o Paraná. Esta campanha tem
como objetivo principal despertar no produtor
uma consciência quanto a importância de um
planejamento na hora de aplicar os defensivos.

Além disso, a campanha Irá atingir todas as
camadas da população, desde os escolares, até a
classe médica, alertando-a para os perigos queeste insumo representa para a saúde animal e
para o desequilíbrio ecológico, desde que mal
usados. A Associação Nacional de Defensivos
Agrícolas, também patrocina a campanha no
Paraná.

UMA POSIÇÃO

REALISTA

Em estudo realizado por Harley Leopoldo
Pereira, publicado no boletim do Ministério da
Agricultura, ele diz que multas práticas de com-
bate às pragas já estão sendo executadas. Asse-
gura o agrônomo que os melhorlstas procuramvariedades mais resistentes ao ataque de inse-
tos.

"Nos EUA, o estudo de plantas resistentes
tem merecido grande interesse, e variedades de
soja, trigo, alfafa e milho já em cultivo, mos-
tram resistência a determinadas pragas". "No
Brasil - continua Harley - estudos são realizados
também com o mesmo objetivo, mas trata-se de
um trabalho bastante demorado, porque os
melhorlstas, além da resistência desejada, têm
que manter muitas outras características Impor-
tantes. Por exemplo: em algodão, as qualidades
tecnológicas das fibras têm que ser mantidas,
sem as quais o produto não terá interesse comer-
ciai".

Segundo o agrônomo paulista, além da obten
ção de variedades mais resistentes, outros mé
dotos estão em estudo visando sempre à destrui-
ção dos vksetos e pragas. Diversas substâncias
químicas atuam como repelentes ou atraentes
estão sendo ulitizadas com este objetivo, afirma
o estudioso.

— Algumas são atraentes alimentaresemls-
turadas aos inseticidas podem constituir-se em
excelente meio de controle. Outras, as atraentes
sexuais, são substâncias produzidas pelos pró-
prios insetos e têm propriedade de atrair o sexo
oposto. Se produzidas pelo Inseto fêmea, atraem
o macho e vice-versa. Mas, dada a sua complexl
dade e especificidade, este médoto tem poucas
possibilidades de ser usado mais amplamente.

Na realidade muita coisa está em estudo com o
objetivo de destruir as pragas que infestam as
lavouras.

Harley cita entre outros estudos o do con-
trole biológico, pelo qual as pragas podem ser
controladas por melo de seus inimigos naturais.

"O conhecimento desta possibilidade de se ellml
nar pragas é muito antigo, segundo o agrônomo
que ressalta alguns casos de sucesso. Um dos
mais citados foi o controle do pulgão branco do
citrus pela joaninha (Rodalla Cardinalis). Conta
Harley que nos Estados Unidos, esta experiência
foi um sucesso absoluto.

Em nossa região - prossegue - no último
ano agrícola, na cultura da soja observou-se,
com certa freqüência, a presença de um fungo
denominado "Nomureae riley", que parasitavalagartas de soja, tanto a Anticarcia como a Plu-
sia,

Este parasitismo matava e mumificava as
lagartas, Impedindo assim que a praga provo-
casse maiores danos à cultura. Se, nos próximos
anos, continuar ocorrendo este parasitismo, cer-
tamente que o agricultor poderá ser beneficiado
no controle destas lagartas, mesmo diminuindo o
uso de defensivos - concluí.

O CONTROLE INTEGRADO

Como sugestão fundamental, o agrônomo
Harley Leopoldo Pereira diz que o produtor,
sempre que puder, deve usar o chamado con-
trole Integrado, Isto é, combinando o uso w
defensivos a outros médotos que estejam ao seu
alcance. Diz o especialista que o produtor deve
observar atentamente a época de plantio e exem-
pllfica com a cultura de soja, cujo plantio retar
dado fica muito mais sujeito ao ataque da mosc»
branca. A eliminação das plantas daninhas nos-
pedelras de pragas, constitui, segundo ele, um*
prática auxiliar ao controle desejado. Aie'»
disso, aponta o uso de armadilhas e outros rpm
dos que podem auxiliar no combate.

', Mas, na realidade, garante o agrônom0.
todos estes métodos devem estar aliados ao us^
de defensivos, pois somente estes Insumos sa«
eficientes no controle de mais de 96% das pragasexistentes em todo o mundo.

Esta expressiva porcentagem - diz Hari^y
- deixa claro que nosso agricultor ainda terá vu
muito tempo que usar os defensivos agrícolas, >
o que ele deve se preocupar no momento, e
como usá-los da melhor maneira possível, u 4
mais interessa agora é o uso dos inseticio"
como importante fator de produção.
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Almir H. de Lara

Celso Sabóia, diretor
da Banestudo presidiua entrega da nova
agênclu em Dois Vlzl-
nhos.

ESFORÇO PARA EXPORTAR
A tradlng estadual Intcrbrás está organizando vários pooln de

empresas nacionais c estrangeirus para exportar sob uma única
marca diversos produtos brasileiros. Eletrodomésticos, calçados,
pneus, alimentos enlatados e material elétrico s0o as mercadorias
inicialmente englobadas naquela associação. Revela-se que apenas
no setor de eletrodomésticos mais de 40 fabricantes serão incorpora-
dos no esforço da Interbrás. A nova marca já foi encomendada a Dé-
cio Pignatari, o mesmo que criou o símbolo visual de Lubrax 4,
enquanto a empresa paulista D1L — Merchandising vai padronizar
embalagens e rótulos, facilitando a penetração daqueles produtos no
mercado externo. A Intcrbrás acredita, por exemplo, que o comércio
com paises do Leste europeu poderá evoluir de 5 para 15% sobre o
valor total das vendas de mercadorias do Brasil para o exterior.
Tendo cm vista a estrutura econômica dos paises do Comccon, será
mais fácil que uma única empresa brasileira centralize as transações
comerciais com estes mercados. Enquanto se organiza o novo pool
de exportação, a Intcrbrás tem participado de diversas operações
conjuntas com tradings privadas, quc possuem contatos no exte-
rjor mas estão sem capital para concretizar a comercialização.

CRESCIMENTO GERA DISPUTA PELO PODER

Uma disputa que já ultrapassou os limites de Caxias e até
mesmo do Estado do Rio Grande do Sul é a que atualmente se pro-
cessa pelo controle da Metalúrgica Abramo Eberle, envolvendo poli-
licos, empresários e grupos econômicos. Durante vinte anos a
empresa se desenvolveu sob a direção de pessoas da família Eberle.

Lm fevereiro do ano passado, outro grupo se formou e, mediante
uma participação de apenas 30'!' no capital acionário, conseguiu em
psscmbiéia', assumir o controle da empresa. Cláudio Eberle foi afãs-
tado da presidência, segundo ele, por impor exigências que hoje são
reconhecidas cpmcNcgitimas peíò Banco, Regional de- Desenvolvi-
mento do Extremo SÜHBRDh). Na assembléia dc outubro de 1975,
criou-se uma holding, sob a denominação dc Eberle Administração
c Participações, decisão esta que vem sendo contestada pelos acio-
nistas minoritários como contrária à lei das S. A. A Eberle tem hoje
um capital de CrJ 65 milhões. Sua divida financeira está em torno de
CrJ 150 milhões, sendo que CrJ 52 milhões em títulos já vencidos.

üs minoritários entraram na justiça com uma representação solici-
tando a anulação da assembléia em que foi aprovado o balanço
financeiro da empresa. Entre as acusações que pesam sobre Hum-
berto Bassanelli, o atual presidente da Eberle, destacam-se a fraude
na transferência de ações para terceiros, dias antes da assembléia,
além da exportação dc produtos dc má qualidade para os Estados
Unidos, por preços abaixo dos custos de fabricação. A solução do
aso poderá abrir as portas da Abramo Eberle pa^a grupos de outros

estados, na disputa pelo seu controle acionário.

SEGUROS EM FOCO

Um total de CrJ 4 bilhões foram pagos em indenizações dc
seguro durante o ano passado, em todos os setores. Os acidentes
com automóveis lideram a relação, atingindo pouco mais de CrJ 1
bilhão. Dos quatro ramos considerados como principais na ocorrên-
cia de sinistros — automóveis, vida, incêndio e transportes — os
seguros de vida, tanto em grupo como individual ocuparam o
segundo lugar, com CrJ 752 milhões pagos pelas compa-
nhias. ••• A Suscp — Superintendência dc Seguros Privados rece-
beu do Banco Central uni oficio comunicando que as companhias
seguradoras foram consideradas como "instituições autorizadas"
para o registro no sistema dc distribuição de títulos ou valores mobi-
liários do mercado de capitais. ••• Técnicos do Instituto de Resse-
guros do Brasil informam que o novo regime tarifário reduziu em
65",, os preços dos seguros de transporte de cabotagem. As maiores
reduções foram sobre os gêneros de primeira necessidade, equi-
librando os fatores técnicos com os de ordem econômico-so-
ciai. ••• O prêmio de CrJ 30 mil do "Concurso João Carlos
Vital", promovido pela Federação Nacional das Empresas de
Seguro, foi dividido entre dois estudantes de engenharia, um da
UrRJ e outro da Faculdade de São Carlos. O tema foi a "proteção
contra incêndios no planejamento de edificações".

NOVA POSIÇÃO
Ayrton Girão quc durante 5 anos foi o principal dirigente do

Grupo Brascan em São Paulo, assumiu a diretoria do Grupo Finan-
eeiro Banco da Bahia (Banco de Investimento, Financeira, Corre-
tora de Valores, Leasing, Turismo, Companhia de Seguros, Trading
e Petroquímica da Bahia), agora associado ao 12' maior Banco do
mundo (WestDcutsch LandesBank Girozentrale).

DISSERAM
O presidente do Grupo Bradcsco Amador Aguiar, falando

como representante do empresariado nacional no lançamento do —
Procap; "Para mim, o BNDE é o Ministério da Guerra contra o
subdesenvolvimento".

MERCADO DE AÇÕES: BAIXA
A Bolsa dc Valores de São Paulo apresentou ontem baixa de

l,4"„ com movimento em CrJ 49.272.000,00. As ações mais negocia-
das conforme o telex do Salão de Bolsa da Dcnário S/A Corretora
Je Valores foram: Banco do Brasil — PP — CrJ 5,80; ON — CrJ
4.88; Petrobrás PP — 4.33; ON — 3,70; Belgo — CrJ 3.20; Vale CrJ

DESENHO INDUSTRIAL

O desenhista de móveis DE ANDRADE além de projetos e.
decoração de interiores está sendo muito requisitado na área de
desenho industrial. Por outro lado seu atelier apesar de ainda não ter
sido inaugurado oficialmente tem recebido a visita de várias pessoas
que necessitam dos trabalhos do "De Andrade Design".

PAPEL E CELULOSE EM MG

. Os grupos Bradesco e Herbert Lcvy vão implantar uma indús-
'ria de Dapel e celulose em Sacramento," Minas Gerais. Essa uni-
aade utilizará todo o potencial de rellorestamento em pinus existente
no município. O Bradesco é associado na área de plantio e também
comparece como investidor através de incentivos.

Amador Aguiar, presi-••ente do Bradesco.
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Ciência contra planta invasora
O secretário Paulo Carneiro da Agricultura, dlsse

que, se não fossem as ervas danlnhaá, a produçãoagrícola do mundo tropical seria de 30 a 50 porcento maior do que a atual.

Taxação progressiva da terra
não utilizada: solo urbano

A nova lei para o uso do
solo urbano — ainda em
fase preliminar de estu-
dos pelo governo — tem
como uma das alternati-
vas a adoção de Instru-
mentos legais que permi-tam, guando da desapro-
priaçao de terras peloEstado, a retenção do
lucro da revenda em
favor do município. A
Informação é do assessor
para assuntos especiais
do Ministério do Planeja-
mento, sr. Miguel Colas-
suono.

Mostrou também a
preocupação do Governo• Federal para com a espe-
culação os novos preçosdos terrenos, tendo acen-
tuado que a nova lei não
vai tratar deste tipo de
problema levando em
consideração a estratégia
do presidente Ernesto
Geisel de preservar o
regime de economia de
mercado e sem a inter-
venção direta do Estado.

A questão do preço da
terra, continua o sr.
Miguel Colassuono, deve-
rá ser atacada através
dos próprios mecanismos

..existentes no mercado,
além dos dispositivos
administrativos, em com-
binação com as leis e tri-
butos municipais existen-
tes. Ao mesmo tempo o
Governo tenciona
implantar uma rigida
política de transporte de
massa capaz de ordenar ò
já complexo problemadas áreas metropollta-
nas.

Na verdade as autori-
dades estão interessadas
na aplicação de mecanis-
mos financeiros Indiretos— como a taxação pro-
gressiva da terra não
utilizada — sem no
entanto tirar do proprie-tário o seu direito de dar
a destlnaçào que conslde-
rar adequada para o seu
Imóvel. No caso das
regiões metropolitanas,
por exemplo, o Ministério
do Planejamento entende
que o Ideal é o Governo
atacar os serviços de
transportes, esgotos,
abastecimento de -água
como uma espécie de
atrativo para a atuação
do setor privado.

OCUPAÇÃO
ORIENTADA

Embora o projeto da

nova lei do uso do solo
urbano esteja ainda
quase num esboço, é pos-
sivel citar algumas con-
seqüências do docu-
mento, segundo o sr.
Miguel Colassumo. Uma
delas é a adoção de uma
política de ocupação
orientada do solo dlsponl-
vel, nos grandes centros
urbanos. Através da
urbanização responsável
se poderia atacar outro
importante entrave: defi-
nição de como ocupar os
últimos grandes espaços
vazios (livres) ainda
existentes nestas áreas
de forma a evitar a espe-
culação imobiliária.

Do ponto de vista ofi-
ciai o problema da espe-
culação deve sersolucio-
nado por vias Indiretas, a
partir da ocupação pia-nejada e racional das
grandes áreas urbunas.
Ao lado disso será pre-ciso, segundo entende o
sr. Miguel Colassuono,
dar um direcionamento
ao crescimento, levan-
do-o em conformidade
com as vocações naturais
de expansão sóclo-econô-
mica das áreas metropo-
litanas.

Este direcionamento
prático do crescimento
das grandes cidades atra-
vés a ação impulsiona-
dora do Estado tenderá a
criar, a longo prazo, três
conseqüências básicas:
melhores condições fisl-
cas e econômicas das
metrópoles; maiores
incentivos ao setor pri-vado e retenção pelo
poder público da valori-
zação aa terra graças as
melhorias de infra-estru-
turá.

No primeiro caso, a
intenção é dotar as cida-
des dos chamados equi-
pamentos básicos de
grande porte — como
uma espécie de elemento
indutor da empresa pri-vada. Este tipo de traoa-
lho deverá custar ao
governo Geisel, nos pró-ximos cinco anos, a apli-
cação de 1 bilhão de doía-
res para o beneficia-
mento de uma área supe-
rior 16 milhões de metros
quadrados.

O assessor do ministro
Reis Veloso cita como
exemplo de trabalho de
ocupação racional do solo

urbano que poderá ser
seguido pelas demais
regiões o Projeto Leste
(urbanização da várzea
do Tietê na cidade de São
Paulo). O principal obje-
tivo é a urbanização de
uma das últimas reser-
vas de grandes espaços
livres contínuos localiza-
dos no coração da região
metropolitana de São
Paulo, ao longo do rio TIe-
tê.

Na execução do refe-
rido projeto o governodefiniu algumas diretrl-
zes básicas sendo a prln-clpal delas a concepção
de que a propriedade do
solo deverá ficar em
mãos do poder público
pelo menos até seu defini-
tivo comprometimento
com a ocupação da área
definido dentro do
plano. Ao mesmo tempo
vai se dinamizar os incen-
tivos para promover ou
aumentar o Interesse do
setor privado em torno
dos projetos de natureza
econômica que ali deve-
rão ser implementados.

Na elaboração da lei
sobre o uso do solo o
governo poderá aprovei-
tar outro item do Projeto
Leste: adequação da
área para atender à
demanda habitacional e
de atividades geradas
pelo crescimento da
população metropolitana
de forma a utilizar ao má-
ximo os investimentos
em transportes existen-
tes e propostos capaz de
atender a demanda sem
rebaixar o nível de aten-
dimento.

Existe também a preo-cupação de serem cria-
dos novos empregos na
zona Leste, visando a
dinamizar o setor, dimi-
nuir e orientar os fluxos
resldêncla-trabalho — de
forma a diminuir a neces-
sidade de deslocamento
.diário do trabalhador
para pontos distantes do
seu local de emprego.
Estes aspectos gerais do
projeto Leste, já em
andamento no Estado de
São Paulo, deverão ser
analisados pelos técnicos
do Ministério do Planeja-
mento para uma poste-rior adoção nas metas
gerais da lei para o uso do
solo urbano, a nível
nacional.

Empresa: Indústria de peças
Abde vê aumenta faturamento
estímulo
Diretores da área

operacional dos Bancos
de Desenvolvimento de
todo o Pais estarão reuni-
dos, a partir de hoje até
sexta-feira, no Hotel
Nacional-Rio, discutindo
aspectos da economia
nacional e da atuação
destas instituições.

As reuniões, que com-
põem o Seminário para a
Alta Administração dos
Bancos de Desenvolvi-
mento, são promovidas
pela Associação Brasi-
leira de Bancos de Desen-
volvimento (ABDE).
Entre outros temas,
serão abordados o estl-
mulo ao desenvolvimento
tecnológico e o apoio à
pequena e média
empresa.

Entre os conferencistas
estão, Armando Alencar
(BNDE), Sérgio de Assis
(Finame), Valter Coelho
dos Santos (Cebrae),
Bruno da Silveira (Fi-
nep), Paulo Moura (Jor-
nal do Brasil), Luiz Zott-
mann (Iplan), Sérgio
Lanna (BIMG), Mauro
Knijnik (BRDE), Ary
Burger (Badesul) e Hin-
demburgo Diniz (Tran-
slt).

EXECUTIVOS
FINANCEIROS

Com um pronuncia-
mento do presidente do
Instituto Brasileiro de
Executivos Financeiros,
Ibere Gilson, foi aberto
ontem no Rio Othon
Palace Hotel, o Sétimo
Congresso Mundial da
Associação Internacional
dos Institutos de Executi-
vos Financeiros, que
conta com quinhentos
participantes.

A pesquisa conjuntural do Sindicato Nacional da
Indústria de Autopeças, referente ao setor em maio úl-
timo, indicou um crescimento maior que o esperado
no faturamento das empresas que compõem sua
amostra. A expectativa para aquele mês era de índice
179,3 em faturamento nominal e de Índice 118,7 em
faturamento real.

Foram atingidos, respectivamente, os índices
186,1 e 122,6, que significaram um crescimento nomi-
nal de 8 por cento e real de 2 por cento. A dissociação
entre os novos índices nominal e real de 2 por cento. A
dissociação entre os novos índices nominal e real
deve-se principalmente ao dissídio coletivo dos meta-
lúrgicos do interior.

Para iunho último a expectativa é praticamentede estabilidade: ^faturamento nominal 1 por cento
maior e faturamento real 1 por cento menor. O cresci-
mento observado nas vendas de autopeças nos últimos
meses é coerente com o crescimento ao setor terml-
nal, que retomou sua elevação em maio, após a quedasofrida em abril.

Segundo a entidade houve notável crescimento
das exportações de autopeças em ambos os índices. Os
indicadores de produção não apresentam aceleração
apreciável em relação a abril, tanto no estoque de pro-duto acabado quanto na estimativa de ociosidade. A
ocupação da capacidade produtiva em abril e maio é
de 2 por cento superior à média do primeiro trimestre
de 1976.

Verificou-se uma ampliação de 2 por cento do nú-
mero de empregados de maior sobre o de abril. Estl-
ma-se em menos de 1 por cento a expansão do nível de
emprego em junho, numa variação proporcional as
tendências de vendas.

A liquidez do mercado de reposição permaneceuestável, com a queda no prazo de .atraso compensada
pelo crescimento no número de clientes atrasados, u
desconto de duplicatas foi bastante prejudicado, sendo
considerado difícil ou multo difícil, por 15 de empre-
sas, sem que nenhumaapontasse facilidade.

A situação de suprimento de arames, Zamac e
produtos químicos continuou praticamente inalte-
rada: ressalta-se a súbita deterioração no forneci-
mento de cobre, peças forjadas e peças fundidas. Oconsumo de energia elétrica cresceu cerca de 5 porcento em ambos os índices em relação a janeiro ocrescimento foi de 50 por cento.

MINAS E LOCOMOTIVAS
Depots de uma fracassada audiência com o ministro

dos Transportes, que manteve seu apoio às propostas
pré-qualificadas da Emaq e da Villares, o grupo deempresários mineiros que pretende a instalação deuma fábrica de locomotivas no Estado se avistará
hoje, em Brasília, com o ministro da Fazenda, sr.
Mario Henrique Simonsen.

Os mineiros insistem em que uma das duas fábri-
cas de locomotivas autorizadas pela comissão coorde-
nadora da política de locomotivas seja instalada noEstado, mas já obtiveram sinal verde do Governo
Federal para negociar, pelo menos, a implantação dafábrica de motores diesel que a General Eletríc Cor-
poration deverá montar no país, em três meses, porforça do contrato de suppllescredlt.

Ao instalar ontem à noite, em
Londrina, o XI Seminário Brasi-
leiro de Herbicidas e Ervas Dani-
nhas, o secretário Paulo Car-
neiro, da Agricultura, disse que"a luta do lavrador contra as
plantas invasoras não será ven-
cida sem o auxilio da ciência. A
verdade é que quando se plantaum grão de interesse para o
homem, vários concorrentes
naturais que nascem espontânea-
mente onde não são desejados,
competem com as plantas úteis
em nutrientes, água, luz e espaço,
reduzindo-lhes drasticamente a
produção".

Carneiro dlsse ainda que "as
plantas úteis foram sendo melho-
radas com o passar dos milênios,
porém, apenas com o objetivo de
torná-las cada vez mais produti-
vas e resistentes a pragas e doen-

Sas 
e, sempre para viver em con-

ições ótimas. As ervas daninhas
por outro lado - acrescentou -,
foram sendo selecionadas natural
e exclusivamente para a sobrevl-
vencia, resultando populaçõescada vez mais agressivas na
competição com as plantas
úteis1".

O secretário da Agricultura,
em sua exposição, referiu-se a
um fato bastante conhecido dos
pesquisadores reunidos em Lon-
drina, apenas para exemplificar
quantitativamente a competição
entre as invasoras e as plantasúteis, afirmando que 

"uma única
planta de amaranthus retroflexus
chega a produzir 120 mil sêmen-

tes, e estas a manter o seu poderde germinação pelo espaço de mil
anos".

AGRESSIVIDADE

Paulo Carneiro salientou tam-
bém que as condições tropicais e
subtropicais, que prevalecem na
maior parte do Estado do Para-
ná, propiciam uma agressividade
mais acentuada por plantas das
ervas daninhas, do que em
regiões de clima mais ameno.

Dessa forma - lembrou - os pre-
juízos médios se situam ao redor
de 30 a 40 por cento numa
lavoura, nos autorizando a dizer
que, se nào existisse ervas danl-
,,nhas a produção agrícola no
mundo tropical seria de 30 a 50
por cento maior do que a atual.

Disse mais o sr. Paulo Carneiro
que "estes são dados médios,
porém, se considerarmos isolada-
mente os prejuízos que uma popu-lação natural de ervas daninhas
causa a uma cultura, esses nume-
ros se situam -seguramente
acima de 30 por cento, chegando
com facilidade a anular por com-
pleto a produção. Isso eqüivale,
em outras palavras, a uma perdamaior que a causada por todos os
outros males que porventura pos-sam atacar as plantas úteis .

CONSUMO

Segundo estudos realizados
pelos técnicos do Instituto Agro-
nômico do Paraná, os prejuízoscausados pelas Invasoras numa
cultura variam de acordo com a
espécie de erva considerada,
havendo em nosso território
cerca de 180 espécies mais conhe-
cidas.

O uso de herbicidas no Paraná
começou em 1971, com o surgi-
mento das grandes lavouras de
soja.

Somente em 1974, a gricul-tura brasileira consumiu 15 mil
toneladas de herbicidas e 179 mil
toneladas de inseticidas, que eus-
taram respectivamente, 486 e 821
milhões de cruzeiros. Esta situa-
ção premente, já que a maioria
desses produtos é importada, é
objetivo de estudos por parte do
Governo Federal, que prevê a
auto-suficiência no fabrico de
herbicidas até 1980.

O secretário da Agricultura do
Paraná, congratulou-se com os
participantes deste seminário,
vendo-se na sua presença em
Londrina um incentivo a este pro-
grama conjunto de Investigação
cientifica, para que o paisalcance uma situação de equi-
librio nesse aspecto importante
para sua economia. Finalizando
seu pronunciamento o secretário
Paulo Carneiro acentuou que"esta concentração de mestres
no assunto poderá trazer uma
preciosa, colaboração para a
nossa produtividade agropecuá-
ria, quer pela originalidade dos
ensaios, quer pelas revelações de
botânica e fisiologia vegetal
inerentes às peculiaridades da
ecologia do nosso pais, que estão
sempre a exigir novas composi-
ções de herbicidas e novas tecni-
cas de aplicação com duplo obje-
tivo: melhor desempenho com
maior economia".

SEMINÁRIO

O XI Seminário Brasileiro deHerbicidas e Ervas Daninhas
prossegue hoje no campus daUniversidade Estadual de Lon-drina, com sessões técnicas eapresentação de trabalhos pelamanhã e tarde. A noite, nomesmo local, haverá uma confe-rência técnica a cargo dos promo-tores do evento.

Por outro lado, no campus da
UEL, está montada uma exposi-
ção matológica com as principaisvariedades de invasoras conheci-
das no Paraná, bem como um
stand com os herbicidas mais
conhecidos no pais. Pela pri-meira vez o seminário brasileiro
de herbicidas aceitou trabalhos
inscritos por estudantes de ciên-
cias agrárias, devendo atribuir
prêmios de estimulo aos melho-**es trabalhos apresentados.

VI CURSO DE APERFEIÇOAMENTO
EM ANÁLISE EMPRESARIAL

INSCRIÇÕES
ABERTAS

REQUISITOS
Curso Superior
Classificação em teste psicotécnicoe entrevista
Dedicação em tempo integralEspirito de equipe

VANTAGENS
Bolsa de Estudos
Livros e apostilas
Professores de alto nivelCertificados de aproveitamento

INSCRIÇÕES
As inscrições podem ser feitas até 12 de agosto, mediante apresen-taçao.de carteira de identidade, currículo manuscrito em papel e foto-

grafia 3x4, nos seguintes locais:

BADEP
Av. Vicente Machado, 445. Tel. 24-9711
CEAG — Escritório de Ponta Grossa
Rua Santos Dumont, 529. Tel. 24-0835
Faculdade Estadual de Ciências Econômicas
Rua Eridio Stabile, 379. Tel. 22-1026
CEAG — Escritório de Londrina
Rua Santos, 397. Tel. 22-4500
CEAG — Escritório de Maringá¦ Av. Brasil, 3325 - 2? andar. Tel. 22-3474
Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de
Jacarézinho — Av. Getúlio Vargas, 670. Tel. 22-0643
Faculdade de Administração e Economia
Rua Itacolomi, 1550. Tel. 23-1484
CEAG — Escritório de Cascavel
Av. Brasil, 3036. Tel. 23-1339

PROMOÇÃO
CEBRAE — Centro Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena e
Média Empresa.
CEAG/PR — Centro de Assistência Gerencial à Pequena e Média
Empresa do Paraná.
ABDE — Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento.
BADEP — Banco de Desenvolvimento do Paraná S.A.

CURITIBA:

PONTA GROSSA

APUCARANA:

LONDRINA:

MARINGÁ:

JACARÉZINHO:

PATO BRANCO:

CASCAVEL:
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DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos per-tencentes ao sr.. HENRIQUE PAULO KALI-

NOWSKI: Carteira de Identidade e Titulo de Eleitor.
Ficam os mesmos sem efeito por terem sido requeri-
das as respectivas segundas vias.

Curitiba, 18 de julho de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos per-tencentes ao sr. HENRIQUE PAULO KALI-

NOWSKI: Carteira de Identidade e Titulo de Eleitor.
Ficam os mesmos sem efeito por terem sido requeri-
das as respectivas segundas vias.

Curitiba, 19 de julho de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos per-tencentes ao sr. HENRIQUE PAULO KALI-

NOWSKI: Carteira de Identidade e Título de Eleitor.
Ficam os mesmos sem efeito por terem _ído requeri-
das as respectivas segundas vias.

Curitiba, 20 de julho de 1976.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade n» 119.882, pertencente ao

sr. VICENTE CZELUSNIAK. Fica a mesma sem
efeito por ter sido requerida a segunda via.

Curitiba, 20 de julho de 1976.

Edital de Notificação
de Primeiro

Público Leilão
JOÃO DO COUTO SATYRO, brasileiro, casado,

leiloeiro Oficial Inscrito na Junta Comercial do
Paraná sob n" 950, estabelecido nesta Capital, à rua
Dias da Rocha Filho m 1150, íone 62-4035, faz saber
aos mutuários Inadimplentes ALEXANDRE
ROBERTO SILVA DE SOUZA, e sua mulher
SUELY TEREZINHA LOSS DE SOUZA, que dia 30
de lulho de 1976 (30.07.76) às 14:30 horas, levará a
PRIMEIRO PUBLICO LEILÃO, nesta Capital, à
rua Monsenhor Celso 225 - sala 1001.10? andar o lmó-
vel adqulrldqpelos mesmos, através financiamento
do Sistema Financeiro da Habitação, para paga-mento da divida hipotecária, da qual é credor
BAMERINDUS S.A. CREDITO IMOBILIÁRIO.

Assim sendo, ficam os Devedores acima men-
cionados devidamente CIENTIFICADOS de que o
Imóvel adquirido através financiamento, por não
ter sido paga a divida hipotecária que o onera, será
levado a leilão no dia, hora e local acima menciona-
dos, na forma do disposto na RD-08/70 do Banco
Nacional da Habitação, e demais disposições con-
cernentes a execução extra-judicial de que trata o
Decreto Lei n' 70/66.

Curltlba, 20 de julho de 1976.
a) JOÃO DO COUTO SATYRO

Leiloeiro Oficial

IATE CLUBE DE GUARATUBA
FESTIVIDADES DO 27?

ANIVERSÁRIO
O Iate Clube de Guaratuba tem a satlsfa-

ção de convidar o seu corpo associativo para
participar aos festejos comemorativos do seu
27* aniversário de fundação, os quals.obedece-
rão ao seguinte programa:

Dia 23
Data Natallcia do Iate Clube de Guará-
tuba (27 anos): alvorada festiva e has-
teamento dos pavilhões dos antigos
Comodoros.
Dia 24 — 17 HS.

— Inauguração do primeiro bloco das Gara-
ges Perpétuas "Conselheiro José Nlcolau
Abagge .

— Inauguração do Recanto da Alegria "Co-
modoro Erasto Gaertner".

— Inauguração das ampliações do "Bar do
Mentiroso" e da Rampa de Manobras de
Barcos;

— Coquetel oferecido aos associados e con-
vidados.

Guaratuba — Curitiba — 15 de julho 76
A Diretoria

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
SELEÇÃO SUMARIA PARA EXPLORAÇÃO

DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTES
COLETIVO INTERESTADUAL DE

PASSAGEIROS

EDITAIS N?s 20, 23 e 51/76

O. Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA-
GEM (DNER) torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, aue fará realizar às 10:00 horas do dia 23 de agosto de 1976 no
3» andar da Avenida Presidente Vatgas n» 534, na cidade do Rio de
Janeiro, perante Comissão presidida nelo Engenheiro SALVAN
BORBOREMA DA SILVA, Seleção Sumária para exploração em
regime de Autorização, dos Serviços de Transporte Coletivo Inte-
restadual de Passageiros, entre as cidades de:

BLUMENAU (SC)
BELO HORIZONTE (MG)
FRANCISCO BELTRÃO (PR)

SAO PAULO (SP)
MARATAIZES (ES)

SÃO PAULO (SP)

Poderão de habilitar a estas Seleções, Transportadoras que,estando registradas no DNER conforme prevê a Norma Complc-
mentar n» 07/75 de 03/04/75, atendam, nos termos dos competen-
tes Editais, às condições gerais de idoneidade e regularidade fiscal e
especiais relativas à disponibilidade de meios para a execução dos
serviços.

Quaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou legal na inter-
pretação dos Editais serão obtidos na Diretoria de Transporte
Rodoviário - Divisão de Transporte de Passageiros, na Avenida
Presidente Vargas n« 409 - 16» andar e na Procuradoria Geral, na
Avenida Presidente Vargas n' 522 - 18» andar.

Os interessados poderão obter copias dos i-.diiais na Secreta-
ria do Grupo Executivo de Concorrências, na Avenida Presidente
Vargas n» 534 - 4» andar.

Rio de Janeiro, 01 de julho dc 1976
a) Bel. Luiz Carlos de Urcuiza Nóbrega

Diretoria de Transporte Rodoviário
— Diretor —

JUIZ FEDERAL DA SEGUNDA VARA

EDITAL N.° 42/76
EDITAL DE INTIMAÇAO DE JOÃO CORRÊA DE MORAIS, ANUAR HAN-NUCH E ANSELMO C. DE MORAIS, E SUAS MULHERES, se catados

forem, com o prazo de vinte (20) dlu.

O DOUTOR SILVIO DOBROWOLSKI, Juiz Federal Substituto da SegundaVara, da Seçío Judiciária do Estado do Paraná,

FAZ SABER aos que o presente Edital de Inümaçáo virem ou deleconhecimento tiverem que, nos autos de AçAo Executaria n» 2.105, propostospela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, Filial do Paraná, contra JOÃOCORRÊA DE MORAIS, ANUAR HANNUCH e ANSELMO C DE MORAIS, foiconvertido cm penhor n o arresto efetuado pelo Juízo de Direito da Comarca deSflo Jor Animo da Serra, nos termos do art. 6S4, do Código de Processo Civil,decorrendo da presente Intlmaçâo o prazo de dez (10) dias para embargos, sob
pena de se presumirem aceitos pelos Réus, como verdadeiros, os fatos art leu-lados pelo Autor (art. 285, do Ç.P.C.), sendo arresto constante de: UMA ÁREADE TERRAS, com 43,56ha., equivalente a 18 alqueires, compreendendo partedo lote n' 180-A, da Gleba n* II, Fazenda Inhó. Distrito de Terra Nova, tendo asseguintes divisas e confrontações, começando num marco á margemesquerda do Córrego Madeira e na divisa com o lote n' 181, confrontando rumo10WSO numa distância de 880 metros até outro marco no contraforte n< 4, emfrente à direita, com vários rumai e distâncias, confrontando com o lote m 180-A
pertencente a JerAnlmo da Silva, dal segue reta rumo 25'00 NW, numa dlstán-da de 825 metros, desse ponto á direita, conforme Planta do Loteamento até ocruzamento Córrego Água ao ponto onde ündam as divisas; transcrita sob n*12.956, o. 41, do Livro 3-L, dc 05.06.1972, Registro de Imóveis de Sâo Jeronlmoda Serra. E para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado o presenteEdital de Intlmaçáo, que será afixado na sede deste Juízo, localizado na RuaXV de Novembro, 608, 3» andar, e publicado na forma da lei. DADO E PAS-RADO nesta cidade de Curltlba, Capital do Estado do Paraná, aos treze dias domês de lulho de mil novecentos e setenta e seis. Eu, (as) Nilson Rainoh, Dlre-lor de Secretaria, o fiz datilografar, conferi e subscrevo.

(as.) Silvio Dobrowolakl
Juiz Federal Substituto da 2> Vara.

SECRETARIA DE ESTADO
DA ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL

AVISO N.° 04/76
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE

RADIO

TRANSMISSÃO E RECEPÇÃO PARA A
COORDENAÇÃO DA RECEITA DO ESTADO

Diretor do Departamento Estadual de Administra-
çâo de Material, no uso de suas atribuições, torna público,
para conhecimento dos interessados, que se encontra
aberta a Tomada de Preços n» 161/76, Edital n» 161/76,
para aquisição dos equipamentos a seguir relacionados,
destinados a Coordenação da Receita do Estado, órgão daSecretaria das Finanças:

27 (vinte e sete) transceptores VHF/FM, para opera-
çào fixa, banda alta, com potência de salda de RF entre 40e 50 watts, com 4 (quatro) canais pré-sintonlzados_, devida-
mente Instalados com antena sem ganho, onldlreclonal,
microfone e descida de antena coaxlal, de no mínimo 50
(cinqüenta) metros;

(um) receptor de freqüência fixa, monocanal, pré-sintonizado numa freqüência de banda alta de VHF,
copiado a uma estação fixa VHF, de tal modo que ao sele-
cionar no transmissor o canal do receptor, corte a entrada
deste;

61 (sessenta « um) transceptores VHF/FM, paraoperação móvel, na banda alta, com potência de salda de
RF entre 40 e 50 watts máximo, com 4 (quatro) canais
pré-slntonlzávels, devidamente Instalados, com antenaWHIP, ganho zero dB, fonte DC para 12 volts e microfonetipo PTT;

.0 (setenta) transceptores para operação portátil, tipoHand Talk, banda alta de VHF, com potência mínima de 2
(dois) Watts, operando com bateria recarregavel de nl-
quel cádmio, equipados com carregadores Individuais,
com 4 (quatro) canais pré-sintonlzados, antena telescó-
pica.

A abertura das propostas será efetuada às 14 horas dodia 27 de lulho corrente, devendo as mesmas serem entre-
gues até às 13h45mln do mesmo dia 27, na Divioíso de Jul-
gamento e Concorrências do DEAM, à Rua Santo Antônio,n? 231, nesta Capital.

Cópia de Edital e melhores esclarecimentos poderãoser obtidos na Divisão de Julgamento e Concorrências doDEAM, à Rua Santo Antônio, n» 231, ou no Grupo Admlnls-tratlvo Setorial da Secretaria de Finanças, à Rua CruzMachado, n» 110, nos dias úteis, das 14 à3 17 horas.
Curitiba, 13 de Julho de 1976.
a) Celso Figueiredo Freire

Diretor

BANCO CENTRAL
DO BRASIL

EDITAL
CONCURSO PUBLICO

CARREIRA ESPECIALIZADA
CARGO DE AUDITOR

OBJETO
Convocação dos candidatos Inscritos na seleção paraAuditor da Carreira Especializada do Banco Central do

Brasil para as provas de Capacitação Profissional, Avalia-
ção de Potencialidade e Comunicação e Expressão.

DATA E HORÁRIO DAS PROVAS
Dia 24.07.76 às 14:00 h - Capacitação Profissional
Dia 25.07.76 às 09:00 h - Avaliação de Potencialidade e

Comunicação e Expressão.
LOCAIS DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS
BRASÍLIA: Setor Bancário Norte, Edifício Palácio da

Agricultura, 4» andar.
BELÉM: Av. Presidente Vargas, 800, 3? andar, Edlfi-

cio Banco da Amazônia S.A.
FORTALEZA: Escola de Administração do Ceará,

Rua 25 de Março, 780 — Centro.
RECIFE: Rua Siqueira Campos, 368.

, SALVADOR: Av. Estados Unidos, 28, 9» andar, Edlfi-
cio Banco do Brasil S.A. I

BELO HORIZONTE: Escola Engenharia UFMG —
Edifício Alvares da Silveira, Av. Contorno, 842 — Centro.

RIO DE JANEIRO: Pontifícia Universidade Católica
do Rio dé Janeiro — Rua Marquês de São Vicente, 225
(PrédioVelho)^— Gávea.

SÃO PAULO: Escola Estadual de 1» e 2' graus Caetano
de Campos — Praça da República, 53. .

CURITIBA: Colégio Bom Jesus, Rua 24 de Maio, 135 —
Centro.

PORTO ALEGRE: Av. Iplranga,"6681 — Prédio n» 16.
OBSERVAÇÕES
Os candidatos deverão apresentar-se com antecedên-

cia mínima de 30 minutos do horário estabelecido para a
realização das provas, munidos de cédula oficial de ldentl-
dade, comprovante de Inscrição, caneta com tinta azul, lá-
pis preto n» 2 e borracha macia.

Estará automaticamente excluído do concurso o can-
didato que não estiver na sala respectiva antes de soado o
sinal para distribuição dos temas das provas.O candidato que faltar a uma das provas ficará impe-
dldo de participar das provas restantes.

Brasília, 13 do Julho de 1976
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Divisão de Seleção e Treinamento

Mercado Atacadista
!4o eitas u cotaçOe» doa mercado, atacadistas

de Curitiba, Interior do Paraná e
Canttali da rtgiâo Centro Sul, segundo

dadoa fornecido» pelo Serviço
do Mercado Agrícola, atravkde convênio da
ra do Paraná-SUnUtério da Agricultura:

de Informarão
Agricultura

.*SP***
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ARROZ EM CASCA.
ÍSCO60KG)

GRÃOS LONGOS

ARROZ EM CASCA
(SCO 60 KG)

GRÃOS MÉDIOS

BOI GORDO-
(EM PE) - ARROBA

CATE- (SCO'5«GI

CATE — (SCO 60.KG:

S0KG
COM'

"~""™~ t>REÇO PAGO AO PRODUTOR
LONDRINA MARINGÁ CASCAVEL PATO BRANCO PONTA GROSSA

MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO' MÁXIMO MtMMO MAXIMp MÍNIMO MAlm™

97,00 97.00 90.t» 95,00 75.00 
'*& >°>V> 80'°° N™™' Nominal

90,00 a,,,,,, 80.00 «5.00 Ausente Ausente ».°° 7i'°° "°'°" «5.00

155,00 155,00 145,00 150.00 120.00 135.00. 130.00 140.00 135,00 150,00

.440,00 450.00 474,00 484,00    

1.280,00 1.280.00) 1.300,00 1.350,00   —~ 

.«OolojÇGJL. | Ausenle Ausente 220,00 220.00 230,00 250,00 220.00 250,00 250,00 300.00

ma*."/

PRFIO COMUM

FEJJAO
(SCO «0 KG)

ROSINHA

FEUAO
(SCO CO KOI
LUSTROSO

FRANGO VIVO
(KG)

MAMONA - (KG)
EMBAÇA

VttNTA-tKG)
ÓLEO

; MILHO
fJKOtOKG)

OVOS
(CX 30 DOZIAS)

EXTRA

OVOS
(CX M DOZIAS)

PEQUENO

RAMI - (KG)
EMFlBRA

SUÍNO GORDO
(IMPE) -ARROBA,

450,00 450.00 500.00 500,00

Auscnle Ausente 500,00 '00,00 350,00 380,00 Ausenle Ausenle Ausenle Auscnle

6.00 6,00 5,50 5,5o 6,00 7.00

Auscnle Ausente 3,70 3.70

82.00 «2.00 (80,00 82.00 51.00 52.00

32.0O 52.00 52'°° 55.00 51.00 52.00 53,00 54.00 52,00 55,00

180,00 '80.00 174.00 174,00 199,00 199,00 Ausente

162,00 l62.°° 156,00) 156,00

3,20 ' 3,20 Ausenle \usenic.

128.00, |2S,oo 125,00 "O.OO 128,00 130,00 '25.00 '27.00 1.10,00 ,40-<*>

110,00 110.00 "0.00 110,00 '9o,(jo' 97'°° 79,5° 8,,0° ''"'"° ""-00

___________

&__t-^5c!P-______?*í_

_r_ * x ___. —^__ *« 1

COTAÇÕES DE VENDA PELOS ATACADISTAS í
CURITIBA FLORIANÓPOLIS PORTO ALEGRE RIO DE JANEIRO SAO PAULO

MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO- MÍNIMO' MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO

ARROZ (SCO 60 KG
AMARELÃO EXTRA

ARROZ (SCO 60 KC)
AGULHA

BATATAISCO 60 KG)
COMUMESPECIAL

BATATAISCO 60 KG)
COMUM PRIMEIRA

FEUAO (SCO 60 KG)
PRETO COMUM

FEUAO (SCO 60 KG)
ROSINHA

FEUAO (SCO 60 KG)
OPAQUINHO

fegjSggl

?ra
í ..¦_»:?__£

1 I. -v V. ^"

Ti
I '.

SOJA (SCO ÍC KG)

BOI GORDOIEM PE)
(ARROBA)

SUÍNO GORDO
tARROBA)

TOMATE
EXTRA "A"

(CX 25 27 KG)

TOMATE
EXTRA

(CX 25 27 KGI

TOMATE
ESPECIAL

(CX 25/27 KG)

FRANGO VIVO (KG)

OVOS (CX 30 DZ)
EXTRA

OVOS (CX 30 DZ)
PEQUENO

260,00 260,00 Nominal Nominal Nominal Nominal 22t).(H) 225.00 190.00 203.00

225.00 190.00 200,00Ausente Nominal Nominal Nominal Nominal 220,00

'25.00 ,50,00 i:iMKI '«.OO 80,00 150,00

80,00 125.00 Ausente Ausente ''"•"" 80.00

287,00 287,00 290,00 300.00 300.00 308.00 340,20 340,20 314.00 314.00

500.00 500.0(1

500,00 500.00

60.00 «,00 65,00 68,00

125.00 '30,00 125.00 130.00

620.00 M0.ro

600,00 620.00

71.00 78.00 83.00 84.00 76,00 77,00

15.00 125.00 Ausente Ausente 135.00 U0'm

160,00 170,00 ' 160.00 165,00' M50 70,50

60,00 MO:1 55,00 65.00 87,00 '°°.°0 70.00 90,00 90,00 100.00

60,00 70.00 40'00 50,00 8(,,oo 8.7,00 50,00 70,00 70,00 BO.Ol)

50.00 5°.00 30,00 85,00 86,00 3,oo 50.00 50,00 «0,00

5.80 5,80 6,00 6.70 7.00 7,50 Ausente' Ausente 6,00 6,20

210.00 240.00 250.00 wm. • ,,,_. ^ 
^

192.00 225nn l90-<)(l 200,00 ms,,,, ,„,,,,, ,„ ,.,-„-«5.00 IW.O0 200.00 183.00 183.00 180,00 ,mJ*

l>
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Bolsas
'-"»-,t.Vp. *¦*¦*,

H*_8 mmi Publicamos aqui o movimento das Bolsas
HL <PP*P$ ÈfésWjz ^e Va,ores> -e Cereais e de Mercadorias) de
^SSi-fft**^^!--^^* Curitiba, Sào Paulo, Chicago, Nova York e

i ¦%__) ^&CSSf5| Londres. As cotações são obtidas no mesmo
IíJBmk Süv tSl __J d,a do pregão, via telex e teletlpo. Agências:
i^fe^Jr'- 2_*C A*JB> ANDA e UPI-
VEM ^B^^ Mm' I * _BE ____3___L_H

„T?_Hinh*' -fif_y% <B i

SAO PAULO

150 ACOES MAIS JEGOUVÁÒÀS
FEGM ÜLJAIIT ME') ÜSC ?. NOME DA AOAÜ
1,?n vn.nnn 1 ?n _ /o ACESSA
l't-15 1,.V!_«Q2_ 1J3 .-.-1,7 ACESITA

1.1'

.£}¦*_.
o./in
Õ./Ü5

?2j0O
.2,75
0,17-
n,37
3,15
3,0<.
1 .00

Q.5S-
0,35
n,m' 
3y??

rt,r>7
1 no
1,30
1.20
1.15
1,35

<i,nnni,nn - o," ACOS VILL
1n.Q0Q ?,7C> - ACOS 

VILL/•O.rino 0,3* + ' 2,7 AGG5
15.nno 0,37 + . 2,7 AGGS
70.POQ 3,11 + 1,<5 ALPARGATAS

OP !)IV'Jl' P
OP C™?

PPD ÕQ9
OP C32

¦ _ i°°n ro

Í10.000 3,0$'15.000' 1,nn -
<i3.ooõ 1,^0 +•T.Oõo n,«i5 >
Ín,-QQn 0,35 _
??.nnn.o,S'-, +

3/i3,nnn 3,13 +
in.npn n,«í? _
in.oon 0,17 /
35."óõ f.no /

l.oo.nçrj 1,30 -
5".000 1,?Õ »
21.000 1 1-; ¦¦_:

126.ono l,3q- _.
5,R0 l.^o.nno 5,^2 -
",<.'} 357.OOO /| "O -
2,30 ¦ -M.ÕÕÕ 2,43 - •
1,55 153.000 1,5? +
1,n3 Vl.ÕOÒ 1,01 +
2,03. 73.000-2,03.
1,i35 12.0^0 1,95 -
1,50 309.000 1,5o .
0,^5 | 5.0ÕÔ 0,^5 .
Q,50 ' 5,1ióÕQ Õ,5!l +
T,05 33.0^0 T,05 -
1,r,n 13.Ono 1,5'n .
0,0.5 -I2,"õ0n O,os +
1,25 - 13.000 1,25 -
0,15 /T.oòõ o,<v; /
2,30 l.nnn 2,30 »
3,30 21.000 3,33 -
0,50 15,nnn 0,50 .
3,15'- 1.ÓP0 

'3,1<"+

3,/IO in.nnn 3,/o _.
1.00 3.000 1,on .
1,55 12.000 1,55 .
0,5n 1 T,êrtnn n^n .
Ó,v15" 25.00n n,/5 .
0,55 7n.on0'0,55 -.
0,',2 21 ,non n,/i5 _
2,n0 21.nnn ? oó _
3,35 2^'pon 3^0 -
1,0" 21.nnn 1 ry. .
1,12 ino.non 1,12 +
0,43 11,000 0,/12-f
0,r,5 5.ono O,^5 -
Õ,n0 • 17n.00o o,no ,-.
0,62 1/1.opõ 0,"V +
0,92 6/.ÇÍ0O 0,0? r,
0,25 21.000 0,2.5 /
.0,95 .77.000..O,.97
1,70 352.non i,r/. +
1,"5 ¦ 3.000 1 ,/iS -
1.01 12.00o 1,01 /
1/9 131.ono 1,50 +
2,2n 7.npp 2,2P -
0,n1 1'.PP0,Q,nl '"3,60 :0'nrj" 

3,6n _
5(no l.npp ^nn +
3,53 2.Ono 3,53
1,719 -3",000 1',/"9 >
3,^3 1.00(1 3,-,3 „

75 29.00Ó Oj75 n
¦—• 7^ -r,nifion~í,i 7't' „
T',10- 13Í0no 1;Í0 /
1,1P 1 -5. non 1,1 n /
n nn ^?tnr<0 n 7Ã _

_ r,o «O.ÓOO 1 .r>n -
;> ;n yp pPO 2 71 _
1 ,nn ri3n..ono 1 !on •
1,52 ' 72.nnn 1 ,50 i-
0,15 c,nwnnr\ njr, „
p «o i n nnn p -*r. '
r^n ¦[nn^pnn p,->ri .
n 95 '1O;Ó0n P i^ _
?'', 05 13, nrh 2 J n5 -

,n'5 9.000 1,nr, _
2,05 ^n,opr> ptor, „
2,0° 2.000 2,9P ¦>

6n ^n^nnn p, 'n _
. n nn pn o"" n ^n „-
ojoo ' fl.OOfí 0/'O -
1,92 ¦ 5/I.ÕÕ0 1,9.? -
1,1° <( 3. ™n 1,1"^
_ i ' ' ¦ .. -.i

1 r.r. n r\nr\ 1 r.c _|,)i ., _ i , 13
-1,-'5 7?.nno 1 rt9._.
p ?,r\ to nnn p ^p _,
ÍJl7 25'>!pnn ljl7 -
n, "n 1/ ,wn P, "p „
p ^n r-._nnn O,'60 ^
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CURITIBA

TÍTULOS
NEGÓCIOS REALIZADOS

U.NOM. I flUANT. | MflXIMA |"mÍNIMA ] M_!dIA ] CRUZEIROS

PARTICULARES
Bancos

Do Estado do Pr. - PN.. 1,00 13.000 1,00 1,00 1,00 13.000,00

RESUMO DAS OPERAÇÕES

Quantidade Cruzeiros

Bancos
Companhias

Total

13.000

13.000

13.000,00

13.000,-00

I.8.V.P- 4B3,2
OSCILAÇÃO 0,00 %

DAS AÇÕES QUE COMPÕEM O I.B.V.P.: UMA PERMANECEU ESTÁVEL E DEZ NAO FORAM
CIADAS.

NEGO

FUNDOS DE INVESTIMENTOS

DATA V.DA COTA ULT.DISTRIBUIÇÃO

Bamerindus 19.07.76 4,99 15 0,05 mar/72 Ei 44.363.
Bamerindus "157" 19.07.76 Ei 3,75 B 0,1445 mar/70 ES 162.877.
Bancial 10.06.76 Ei 1,756 CC 0,026 jun/74 Ei 3.434.
Banestado "157" 15.07.76 (T 0,842 B - o ES 18.972.
Iochpe 05.03.76 C; 1,194 Eí 0,07 jan/76 í) 31.741.
Itaú 08.07.76 Ei 1,812 Ei 0,04 doz/73 El 194.353.
Itaú "157" 08.07.76 E. 6,078 Ei 0,29 jun/76 V 9OB.500.
Safra 06.07.76 Ei 1,675 K 0,10000 doz/73 Ei 26.815.
Safra "157" 06.07.76 E: 2,673 Ei 1,47219 doz/71 Ei 35.765.

VALOR DO FUNDO

089,87
960,21
785,24
477,15
703,63
014,28
303,04
956,96
518,57

LONDRES
Café
Mercado: em baixa.
Vendas: 4995 tonela-
das.
Jul  1100
Set  1113
Nov  1110
Jan  1110
Mar  1113
Mal  1116
Jul  1110
Cacau
Mercado: Irregular.
Vendas: 4891 contra-
tos.
Jul  1176
Set  1153
Dez  1020
Mar  1087

METAIS
Cobre
Mercado: Inalterado.
Vendas: 12.025 contra-
tos.
Entrega Imediata: 920
-921.
3 meses: 955 - 955,50.
Cobre eletrolltico
Mercado: em baixa.
Vendas: 7C0 contratos.
Entrega Imediata: 909
-910.
3 meses: 943 - 944.
Chumbo
Mercado: em baixa.
Vendas: 3.225 contra-
tos.
Entrega Imediata:
285,50 - 287,50.
3 meses: 297,50 - 298.
Zinco
Mercado: em baixa.
Vendas: 8.250 contra-
tos.
Entrega Imediata: 431
- 432.
3 meses: 449 - 450.
Estanho:
Mercado: em baixa.
Vendas: 970contratos.
Entrega imediata:
4.800 - 4.805.
3 meses: 4.875 - 4.880.
Borracha
Mercado em alta.
Entrega Imediata -
48,00.
Ago  50,00
Set  50,50
Out-Dez  54,00
Jan-Mar  55,65
Abr-Jun 57,60
Jul-Set  59,60
Out-Dez  61,00
Jan-Mar 61,00
Abr-Jun 60,00
Açúcar
Mercado: em alta.
Vendas: 5442 contra-
tos.
Entrega Imediata: 176
libras.
Ago  176
Out  186 

'
Dez  192,40
Mar  192,70
Mal  194,50
Ago  194,50
Out  195
Prata
Mercado: em baixa.
Vendas: 301 contratos.
Entrega Imediata:
258,20 - 258,40.
3 meses: 267,30 -
267,40.
7 meses: 278 - 279.

CHICAGO
SOJA
GRÃO

Jul  6,81
Ago  6,80
Set  6,83 1/2
Nov  6,93 1/2
Jan  6,98
Mar  7,02 1/2
Mal  7,03
Jul  7,03

ÓLEO
Jul  21,43
Ago  21,62
Set  21,77
Out  21,80
Dez  22,02
Jan  22,05
Mar  22,17
Mal  22,93
Jul  22,25

FARELO
Jul  185,80
Ago  188,50
Set  189,30
Out  190,50
Dez  191,30
Jan  192,00
Mar  193,50

Mal  195,20
Jul  198,50

MILHO
Jul  2,99
Set  2,90 3/4
Dez  2,81 3/4
Mar  2,91 1/2
Mal  2,96 3/4
Jul  3,02 1/2

AVEIA
Jul  1,82
Set  1,77
Dez  1,76 3/4
Mar  1,75 1/2
Mal  1,73 1/2

MADEIRA
Jul  151,00
Nov  148,60
Jan  153,20
Mar  159,00

TRIGO
Jul 3,50
Set 3,56 1/2
Dez 3,70 1/2
Mar 3,82
Mai 3,70
Jul 3,90

NOVA IORQUE
CAFE

Entrega Imediata:
Colombianos Manlza-
les - 142,00
El Salvador - 122,00
Mexicanos lavados'Coatepec • 122,00
Entrega futura
Vendas: 112 contra-
tos:
Jul  125,35
Set  123,35
Dez  121,15
Mar  118,30
Mal  118,05
Jul  118,00

AÇÚCAR
Mundial número 11
Mercado: em baixa
Vendas: 5.699 contra-
tos.
Entrega Imediata
12,65 centavos a libra
peso.Nacional número 12
Mercado: em baixa
S/vendas.

ALGODÃO
Mercado: fraco
Vendas: 5.550 contra-
tos.
Out 
Dez 
Mar 
Mal 
Jul 
Out 
Dez 

Nova York, em centa-
vos de dólar a libra
peso, com base nas
ofertas em Chltta-
gong: Pak Tossa A -

Pak Tossa B -
Pak Whlte B -
Pak Whlte C -

21,50
20,95
20,85
20,05.

SUCO

80,43
77,21
76,50
75,20
73,75
68,35
64,55

Mercado: firme
Vendas: 225 contratos
Entrega imediata -
5000
Jul 5225
Set 5310
Nov 5420
Jan 5560
Mar 5700
Mal 5805
Jul 5905
Set 5955
Nov 6005

LA
Mercado - firme
Entrega Imediata -
178,00
Out ..
Dez».
Mar ,

COBRE
Mercado: em baixa
Vendas: 6.158 contra-
tos

180,0
178,0
180,0

JUTA
Cotações da Juta
bruta na Bolsa de

Jul
Ago
Set
Dez
Jan
Mar
Mai
Jul

72,90
73,20
73,80
75,50
76,10
77,30
78,30
79,10

PORTO DE PARANAGUÁ
NAVIOS ATRACADOS

Britsun — Holandês, agenciado pela Leon Israel, che-
gou em 5 e atracou em 16/7, com programação para embar-
que de 16.249 toneladas de pellets, faltando 3.249 toneladas
para completar seu carregamento. Saiu ontem (19/7), com
destino a portos da Europa.

Volta Redonda —Brasileiro, agenciado pela Oceanus,
chegou e atracou em 19/7, com programação para movi-
mentar 117 toneladas de carga geral. Salda prevista para
ontem, com destino à Espanha.

Frota Beira — Brasileiro, agenciado pela Expresso
Mercantil, chegou em 18/7 e atracou na mesma data, tendo
a seguinte programação: embarque de 50.000 sacas de café,
100 toneladas de soja e 787 toneladas de carga geral. Saida
prevista para hoje com destino ao Japão.

Riinini •— Liberiano, agenciado pela Leon Israel,
chegou em 15/7 e atracou em 19/7, tendo como programa-
ção o embarque de 3.512 toneladas de soja. Salda.prevista
para hoje, com destino à portos da Europa.

Cesana— Italiano, agenciado pela V. Morei, chegou em
18/7 e atracou na mesma data. sua programação prevê
embarque de 27.778 sacas de café. Salda prevista para hoje
com destino à Alger.

Superpesa — Brasileiro, agenciado pela Coabrás, che-
gou em 18/7 e atracou na mesma data, com programação
para embarque de 280 toneladas de carga geral. Saiu
ontem, com destino ao Porto de Sào Sebastião.

NAVIOS AO LARGO
Hans Sachs — Holandês, agenciado pela Leon Israel,

embarcará 2.000 toneladas de pellets após salda do Britsun.
Cap Strovilll — Grego, agenciado pela Leon Israel, pro-

gramaçào: embarque de 3.000 toneladas de soja. Aguarda
ordem do agenclador.

Santa Rita — Grego, agenciado pela Rocha S/A, movi-
mentará 500 toneladas de pellets e 1.258 de carga geral.

P. Sudoeste — Brasileiro, agenciado pela Rocha S/A,
aguarda ordem para movimentar 2.100 toneladas de gás.

Las Arenas — Espanhol, agenciado pela Wilson Sons,
com 13.200 toneladas de milho, aguarda maré para seguir
curso.

Delta Mar —- Norte-americano, agenciado pela Leon
Israel, com 941 toneladas de carga geral, aguarda lash
para seguir curso.

NAVIOS DESPACHADOS
Grace L; Cervinia; Heering Chrlstel; Kalty; Claudia

Kocgel; Ipanema.
NAVIOS ESPERADOS

Aniara — Norueguês, agenciado pela Serrana, progra-
maçào: 6.500 toneladas de óleo vegetal. Chegada prevista:
20/7 (hoje).

Anunciata Ramos — Brasileiro, agenciado pela Mar-
con, programação: embarque de 1.200 toneladas de milho.
Chegada prevista: 20/7 (hoje).

Defiant — Liberiano, agenciado pela Leon Israel, pro-
gramaçào: embarque de 23.200 toneladas de pellets. Che-
t;ada prevista: 19/7 (ontem)

O. Pegasus — Grego, agenciado pela V. Morei. Progra-
maçào: embarque de z3.500 ' ' '
prevista: 20/7 (hoje).

toneladas de milho. Chegada

K. Hadjtpateras — Grego, agenciado pela Leon Israel.
Programação: embarque de 27.000 toneladas de soja e 1.103
de pellets. Chegada prevista: 20/7 (hoje).

Caiçara — Brasileiro, agenciado pela Samarco, pro-
gramação: movimentação de 135 toneladas de carga geral.
Chegada prevista: 19/7 (ontem).

Meraklis — Grego, agenciado pela Transatlântica, pro-
gramaçào: embarque de 25.000 toneladas de soja. Chegada
prevista: 19/7 (ontem).

Itapuan — Brasileiro, agenciado pela Oceanus. Progra-
mação: embarque de 2.628 sacas de café. Chegada pre-
vista: 19/7 (ontem).

Lloyd Hamburgo — Brasileiro, agenciado pela Ocea-
nus, programação: embarque de 32.090 sacas de café e
1.315 toneladas de carga geral. Chegada prevista: 19/7 (on-
tom).

ORIENTAÇÃO SEGURA PARA SEUS INVESTIMENTOS

J. MALUCELLI CORRETORA DE CAMBIO E VALORES LTDA
Uma nova instituição com equipo experiente (Empresa do Grupo J. Malucelli)
Membro da Bolsa de Valores do Paraná nP 9 - Carta Patente A-67/3722 BC

AÇÕES - PAPÉIS DE RENDA FIXA - INCENTIVOS - CAMBIO
Rua Marechal Deodoro, 314 - 9? and. - Con). 901 - Telefone 24-0414
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Estados do Paraná e
Mato Grosso já começa-
ram a receber recursos
dos governos estaduais e
do Instituto Brasileiro do

Desenvolvimento Florestal
(IBDF), para implantação dos
projetos de infra-estrutura. A
produção anual de papel e celu-
lose, no Paraná, atinge a casa
dos 1,6 milhões de toneladas
por ano, para a qual deverá
existir uma área plantada de
90.424 hectares, até 1983.

Diante desses dados, o
governo do Paraná decidiu
sugerir ao Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
(BNDE) a criação de uma linha
especial de financiamento "vol-
tada para a aceleração dos pro-
jetos a,serem instalados nos
distritos florestais", conforme
afirmaram fontes da Secretaria
da Indústria e do Comércio.

v

retirada de resinas naturais e a
sua industrialização, através de
resinagem em árvores vivas e
extração de componentes quí-micos da resina com o trata-
mento adequado da madeira".

De acordo com as mesmas
fontes, "das florestas existentes
no Paraná, em 1963, cerca de
60,93% foram devastadas, nos
últimos dez anos, represen-
tando 3.710.603 hectares, o quecorresponde a um ritmo de
devastamento de 371.070,3 hec-
tares por ano. O maior volume
de florestas devastadas nas
regiões Oeste e Noroeste, verifi-
cou-se, exatamente, nas regiões
do arenito de Caiuá, zona do
projeto para combate à erosão.

ELEVAÇÃO
Por decisão do Instituto

Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, foi elevada de Cr$
0,94 para Cr$ 5,40 com corre-

Além desses distritos, o governo para-naense e o IBDF estudam a possibilidade deimplantação de novos pólos llorestais-indus-
triais abrangendo a zona geo-econòmiça desseguintes municípios:
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O governo do Mato Grosso
decidiu investir, naquele Estado,
inicialmente, Cr$ 3,5 milhões na
implantação dos distritos em
dois ".eixos" básicos para o pro-
grama que prevê a produção de
1,7 milhões de toneladas de
papel celulose, a partir de 1982.
Os recursos servirão à monta-
gem de uma infra-estrutura nos"eixos" de Campo Grande -
Três Barras e Cuiabá-Barra da
Garça, na divisa com Goiás.
Segundo as previsões oficiais
nos próximos cinco anos será
feito o plantio de uma área de
630 mil hectares.

maço Borba, Guarapuava, Porto
Vitória, Rio Negro, Piraí do Sul,Ponta Grossa, Curitiba e Anto-
nina - todos com sistema de
transporte voltado para o corre-
dor de exportação dê Paraná-
guá. i

O governo estadual infor-
mou, por outro lado, que em
.programas e projetos de
Infra-estrutura, nessas regiões,
já foram aplicados cerca de Cr$
650 milhões, durante o ano pas-sado.

SUGESTÃO
O governo do Estado do

Paraná sugeriu, e o IBDF apro-
vou, sete regiões florestais, para
onde deverão ser deslocados os
principais projetos industriais
madeireiros, de papel e celu-
lose, nos próximos cinco anos.

São os seguintes os munici-
pios apontados para sede dos
distritos florestais;. Ibaiti, Telê-

PROGRAMA
A Secretaria de Indústria e

Comércio do Paraná estima a
possibilidade de uma produçãode 7.500 toneladas por dia de
celulose e papel, partindo da
disponibilidade total de uma
área de 10 mil quilômetros qua-drados para a implantação de
florestas, dentro de uma área de
99 mil quilômetros quadrados
que representa a área total dos
distritos paranaenses.

Segundo técnicos dessa
Secretaria, o governo do Paraná
pretende continuar solicitando
ao Banco Nacional de Desenvol-
vimento (BNDE)* uma linha
especial de financiamento paraa indústria de papel e celulose, -
já incluída no programa do
banco como setor prioritário - ,
a fim de facilitar a captação" dos
recursos necessários.

Até 1980, cerca de Cr$ 15
bilhões deverão ser alocados
nos distritos, de acordo com os
planos oficiais, quando será
necessário um suprimento
interno de madeira da ordem de
15 milhões de metros cúbicos
da matéria-prima sem casca. Os
resíduos de madeira utilizados
em serrarias lamlnadoras deve-
rão ser reciclados para fabrica-
ção de celulose e papel.

RESINAS
Segundo técnicos do IBDF,"o programa industrial básico

do Distrito Florestal, prevê a

lilflÉIiMi

ção trimestral na mesma pro-porção do reajuste das Obriga-
ções Reajustáveis do TesouroNacional (ORTN), o valor unitá-rio da taxa cobrada por árvorederrubada, para efeito de reco-Ihimento, ao Fundo de Reposi-
ção Florestal. O objetivo édesestimular o depósito e pro-mover o reflorestamento Oaumento foi de 474,5%.

Técnicos do IBDF, explica-ram, ainda que em face do valorunitário por árvore derrubadaser muito baixo, as madeireirase outras empresas que derru-bam florestas preferiam recor-rer à conta de recursos esoe-ciais em vez de aplicar nmportância de Cr$ 0,94. c£misso, deixaram ao iBDF a obri-
gação de fazer o refloresta-mento, quando a atual políticavisa estimular o refloresta-
mento."Além disso, um preço uni-tário mais elevado, em acordocom o custo real de plantiodeverá desestimular as derru-badas desnecessárias", disse,ram os técnicos. e

MUNICÍPIO AREAIkmJl MUNICÍPIO AnEAIkm2!

Adnanopolit 1.422.997 Morre»! 662.758
Almirante Tamandaré 523,105 Orllgueira 2.416.627
Amonina 845,853 Palmai 3.245.152
Amorno Olinto 465,174 Palmeira 1449,608
AgudoidoSul 144,266 Paula Freitas 431.B87
Arapoti 1 233,310 Paulo Frontin 351.600
Araucária 460,852 Paranaguá 666.410
Balia Nova 360,260 Parmiial 1,804,316
Bituruna 1.238.121 Pien 284,495
Bocaiúva do Sul 1.454,949 PlnhatSo 280,304
Campina Grande do Sul 561,404 PinhSo 2.790.835
Cândido de Abreu 1.533,081 Piraf do Sut 1.437,370
Campo Largo 1.191,900 Piraquara 2B5.WS
Castro 3.168.867 Pitangi 4.044.025
Cerro Azul 1.908,683 Ponta Grotia 2.100,264
Chopiniínho 1.301,201 Porto Anaionoi 190,613
Clevelíndia 717,668 Porto Vitória 190,617
Colcmbo 189.B8B Prurlentòpoli» 2.46VSM
Contenda 206.202 Quatigué 121.108
Coronel Vivida 701.016 Quitandinha 452,223
Conselheiro Mairinck 193,098 Quatro Barras 169 466
Crui Machado t 1.549,665 Rebouças 456.745
Curiúva 709.405 Reserva 1 718.133
Curltiba 432.418 Rio Aiul 613.095
Campo Tenente 303.028 Rio Branco do Sul 1 150.2B7
General Carneiro 1 083,443 Rio Negro 629,347
Grandes Rios 1.046.603 Santana do Itararé 269.947
Guarapuava 6090.085 SJo Joio da Boa Visla 437,717
Guaraqueçaba 1.915,955 S3o Joãodo Ivai 644,781
Guaratuba 1.289.559 Salto do Itararé 206,870
lbai,i 903.455 Sapopema 659,732
Imbituva 976,201 SJo JoSo do Triunfo 710.110
Inácio Martins 898.431 SSo Jorge do Ceste 362,364
lDlnm9a 984,708 SJo José dos Pinhais 899.133
l,a" 868,850 SJo Mateus do Sul 1.334,522
'"' 537,820 Séngés 1.357.806
J'9uanaiva 1.748.422 Siqueira Campos 282.971
*!*• 226,762 Telêmaco Borba 1.698,164
JaP°" 124.536 Teixeira Soares 1.317.427
LaP" 2.193.365 Tibagi 3672,802
Laranjeiras do Sul 3.158,116 TijucasdoSul 686.348
' ''"' 700.760 Tonwina 566.331

521.387 UniJo da Vitória 721.170
Mangueumha 1.585,287 Wenccslau Brai 349,483
Manoel Ribas 526,192 ——'
Matinhos 214^939 TOTAL 99.110.663
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